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.VxVÍ> X . • l í . •t» J n é v e s 1?. de E n o r o de 1 8 8 5 . - Clr^T-ncision de l S e ñ o r . N U M E R O 1 
a l L o t e r í a de l a I s l a de Cuba . 
?o ordlmrio número 1,175.—Lista de 
: números premiados en dicho Sorteo, 
yo acto se ha celebrado hoy, 31 ds di-
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Desde el sábado 3 del entrante , de 6 á 9 de la maBa-
aa so satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, que á continuación se expresan, los pre-
mios de mil y quinientos pesos, exceptuando los premios 
mayores y aproximaciones del primero, cuyos pagos se 
harán por la Caja de esta Dependencia y de los premios 
que hayan sido expendidos perlas foráneas; en la inteli-
gencia que durante dos días hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos quedarán suspensos los pagos 
en dichas subalternas, á fin de que puedan practicar 
en este Centro las operaciones que le oonoiernen. 
Admon. 1? del 1 al 1.800 Mercaderes n? 12. 
. . . 2? . . 1.801. al 3.600 Amistad n? 102. 
3? . . 3.601 al 5.400 Teniente-Rey n? 16. 
5? . . 5.401 al 7.200 Plaza Vieja. 
9» „ 7.201 al 0.000 San Miguel n? 79, es-
quina á Campanario. 
9.001 al 10.800 Muralla n? 70. 
10.801 al 12.600 Teniente Rey esquina 
á San Ignacio. 
12.001 al 14.40!) Dragones esquina á 
Galiano, accesoria C. 
14.401 al 16.200 Calzada del Monte i 
131. 






TELE6EAMA8 POR E l OABLB. 
SBKViOlO PASTIOULAR 
L í I A K I O D E I i A M & K I H A . 
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T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 31 de diciembre, á l m l 
7 ¿lela mañana. S 
A y o r se c a n t ó el Te-Deum en G r a 
nada, por haber cesado los t e m b l ó 
re s de t ierra. 
E n Priego, importante p o b l a c i ó n 
de l a provincia de Córdoba , cuando 
se s i n t i ó e l temblor, e l teatro estaba 
lleno de gente. 
E l p á n i c o se a p o d e r ó de todos cuan-
tos a l l í estaban. 
M u c h o s saltaron desde la s venta* 
ñ a s de las g a l e r í a s á l a calle, ha-
biendo sostenido á n t e s u n a r e ñ i d a 
l u c h a para poder s er de los pr ime-
ros en hu ir de aquel lugar, y á con-
secuenc ia de esto resultaron dos 
personas muertas y 4 0 contusos. 
E n M á l a g a fueron derribadas por 
el temblor dos a l tas ch imeneas de 
la fábr ica dal gas 
M u c h o s de los enfermos que se 
hal laban en e l hospital , huyeron. 
L o s presos r e h u s a r o n entrar en 
s u s celdas y permanecieron toda la 
noche en el patio de l a cárce l . 
L a ciudad de l a A l h e m a y l a v i l l a 
de Santa C r u z e s t á n completamen-
te destruidas. 
F u e r z a s del e j é r c i t o se ocupan en 
remover los escombros con objeto 
de buscar las personas que puedan 
estar sepultadas entre ellos. 
Se ha encontrado u n crecido n ú -
mero de c a d á v e r e s , horriblemente 
desfigurados. 
E l n ú m e r o de los mueztos no se 
conoce a ú n exactamente. 
A s e g ú r a s e que es exagerado e l nú-
mero de 9 0 0 personas que se dijo 
babian pencecido en A l b u ñ u e l a s . 
L a gente pide ĉ ue se e n v í e n so* 
corros. 
E n A l b u ñ u e l a s resultan hasta hoy 
2 0 0 personas contusas, y se han sa-
cado de los escombros unas lOO. 
L o s cuarteles de L o j a se hal lan en 
ruinas . 
E n Zafarraya, p o b l a c i ó n de la pro-
v i n c i a de Granada , h a n perecido 
c incuenta personas. 
Madrid, 31 de diciembre, á las ) 
8 y 20 m. de la mañana. \ 
E l Minis tro de G r a c i a y Jus t i c ia 
h a l e i d o h o y en las Cortes e l pro-
yecto da reforma del C ó d i g o penal. 
E n la s e s i ó n de hoy del Congreso 
se ha presentado u n voto de censu 
ra contra al Mia i s tro de Kstado por 
la p u b l i c i í a i dada a l Tratado de Co 
mercio con los Estados-Unidos . Se 
d i s c u t i r á m a ñ a n a . 
Lóndres, 31 de diciembre, á las ) 
Q y 49 m. de la mañana. S 
E l Standard de esta ciudad publi 
ca u n telegrama de Madrid , que en 
cabeza con el t í tu lo de "Insolencia de 
Alemania" en el cual diceque Ingla 
t é r r a A l e m a n i a y E s p a ñ a h a b í a n 
convenido en que se firmase el pro 
t o c ó l o de J o l ó el dia 19 del presen 
te mes, y que el ministro de A l e m a 
nia en M a d r i d , usando ese estilo a l 
tanero, que recientemente han to 
mado los d i p l o m á t i c o s alemanes, á 
ú l t i m a hora ha producido nuevas 
reclamaciones, deseando infringir 
los derechos de E s p a ñ a é Inglaterra 
sobro J o l ó y Borneo. 
A l e m a n i a ha dado á e n t e n d e r á E s 
p a ñ a que no aprueba las concesio 
nes comerciales hachas á Icglate 
r r a y á los Estados-Unidos 
A l e m a n i a y F r a n c i a ins is ten en 
que s u s productos deben ser admi 
tldos en las Ant i l l a s e s p a ñ o l a s en 
las m i s m a s condiciones que los 
mericanos, lo cual E s p a ñ a n o e s t á 
d ispuesta á conceder. 
L o s p e r i ó d i c o s , discutiendo a c á 
loradamente sobre este part icular 
aconsejan estrechar la u n i ó n entre 
E s p a ñ a , Inglaterra, I ta l ia y los E s 
tados-XJnidos, y dicen que urge que 
Inglaterra y E s p a ñ a firmen el pro 
t o c ó l o de J o l ó . 
Se ignoran las pretensiones de A 
lemania . 
Madrid, 31 de diciembre, á las 
12 de la mañana. 
L a s paredes de la ig les ia de C a 
ni l las han sufrido mucho, y v a r i a s 
casas han sido destruidas, resultan 
do m u c h a s personas muertas. 
E n Motri l h a n perecido cinco per 
sonas y v a r i a s han salido contusas 
Diez y se i s casas fueron d e s t r u í 
das en L a n j a r o n . 
E s m u y crecido el n ú m e r o de per 
senas v i v a s que se han sacado de 
las casas derruidas, en otras pobla 
clones. 
Cincuenta c a d á v e r e s se h a n en 
centrado en V e n t a s de Zafarraya . 
L o s p e r i ó d i c o s h a n abierto s u s c r i 
c ienes en favor de las v í c t i m a s de 
los temblores. 
Madrid, 31 de diciembre, á las ? 
I y 2 0 m déla tarde. \ 
V io lentos temblores de t ierra han 
vuelto á sent irse ayer. 
E n V e l e z - M á l a g a l a s casas que 
h a b í a n quedado resent idas por las 
trepidaciones anteriores, se v in ieron 
a l suelo. 
T o d a la p o b l a c i ó n h a abandonado 
la c iudad, r e f u g i á n d o s e en las afue-
r a s de el la. 
E l campo e s t á seco. 
L a oficina del t e l é g r a f o h a cambia-
do de lugar. 
M i l c a s a s de A l h a m a se h a l l a n en 
ruij ias . 
H a n -Dodído sacarse de entre los 
e s c o m b r o » , ©n e l dia de ayer , 1 9 2 
personas. 
A l b u q u e r c s <5Stá completamente 
destruido, habiendo perecido entre 
las ru inas m u c h a s personas, inc lu-
yendo los oficiales que se hal laban 
de g u a r n i c i ó n en dicho pueblo. 
S e han abierto s u s c r i c í o n e s en M a -
drid» M á l a g a y Granada , para reme-
dias' tanta calamidad. 
S. iM. e l R e y s e h a suscr i to con la 
s u m a de 6 , 0 0 0 duros. 
t ; os temblores que se s int ieron a-
yexi en las provincias de M á l a g a y 
Gr ¡añada, fueron á las 7 y á l a s l O de 
% m a ñ a n a . 
3 s temblores ban causado pér-
AftdtTilftBydo propiedad©» en 
DE 
P e r í a n a , Rio-Gor^o, V l ñ u e l a s y A l -
f amate jo. 
Se calcula que ©i n ú m e r o total de 
las p e r s o n a » han fallecido, á 
consecuc ;s ¿emblores , des-
de el dfck í ^ade á 2 , 0 0 0 . 
E n To? .a ocurrido tres nue-
vos oases^ de cóVer.*, y ha fallecido 
u n a persona de dicha % i 'ermedad. 
Madrid, 31 He f? c.̂ bre, á las \ 
.' la tarde. \ 
L a s paredes dt tedas, las iglesias 
do M á l a g a se h a n . tifl. -.tan-
te, á consecuencia J e l f e n ó m e n o 
g e o l ó g i c o . 
Lóndres, 31 de diciembre, ú las ? 
2 Í/ 10 m. de la tarde. \ 
L n princesa Beatriz h a sido pro-
metida en matrimonio a l principe 
Enr ique de Battemberg. 
Paris, 31 de diciembre, á lúa ( 
2 y Ib m, de la tarde. < 
Mr . F e r r y niega que hubiese sido 
echado á pique un trasporte de gue-
r r a f r a n c é s por u n c a ñ o n e r o chino. 
L o s franceses en el Tonquin han 
hecho á los chinos 3 0 0 bajas, en 
arios encuentros que h a n tenido 
con ellos. 
Se ha derrumbado el techo de un 
teatro en Cholet, que l a s t i m ó á 1 5 0 
personas. 
Berlin, 31 de diciembre, á 
las 2 y 20 m, de la tarde. 
E l Pr inc ipe de S i s m a r k se dirige 
á S a n Remo, donde p e r m a n e c e r á 
se is semanas . 
Ntieva York, 31 de diciembre,} 
á las 2 y 50 m. de la tarde. S 
Muchos comerciantes de esta ciu-
dad han enviado una c o m u n i c a c i ó n 
al presidente de la C o m i s i ó n de Re-
laciones estranj eras del Senado, de-
mostrando laa ventajas del tratado 
con E s p a ñ a y recomendando con ur-
gencia s u rat i f i cac ión con ciertas 
modificaciones. 
Nueva-York, 31 de diciembre, á } 
las 6 de la tarde. $ 
Procedente de la H a b a n a , l l e g ó 
hoy e l vapor City of Washington. 
C o n motivo de la festividad del 
dia, no h a b r á mercado m a ñ a n a jué-
ves . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Wueva Torfe, diciembre 30, ú las SH 
de l a tarde 
i)as«8 «ap«Se!«g, á 915-65. 
Idem mejicanas, & 115-65. 
Dsscnento papel comercial* 60 drr*« 4% & 
6 por 100. 
Cambios sobre Ldndres, 60 ñ j j , (baiupem) 
« Í4-81 cts, S, 
[¿em sobro París, 69 dir., (ban^veres) & 5 
francos 28% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dir. (baaqurM) a MHo 
SOBOS registrados do los Esísdoa-üisMos, 4 
por KM), á 123 ex-cupon. 
Centrífugas número 10, pol. 96, 5 5il6* 
Recular á bnen refino, 4% & 4%> 
isflear de miel, 4% fi 4%. 
^Tendidos: 200 bocoyes de azúcar. 
Idem 33,000 se retas de Idem, 
Vieles, 16H cts. 
Vantoca CWüeox) en tere€rolas, á 7% cfta-
tares. 
Toeineta teng cisar, a 6)4, 
Nueva-Orleons, aicletnhre 30. 
fiarinm» clme* superiores, i, $4.15 nte. 
barril. 
Lóndrm, diciembre 30» 
axflear eentrlfaga, pol. »6,13i3 d 13i0. 
Idem regular refino, l l i 3 á l l iO. 
Consolidados, á 99 ex^iutorés. 
Bono» «lo los Estados Unidos, 4 por 100, 
d 120% ex-cupon. 
Qlascnento, Banco de Ingibioi 1 ¡«? a ),m 
100. 
flata au barras, (la ©naa) 49^ pm. 
Liver&ool, didenibre 30. 
í lgotíon midetting wplands? g 6 d. 
libra. 
FaHS) diciembre 30, 
Kenta,» por 100,79 ñ-. 16 cts. ex-interés. 
(tyieda prohibida la reproducción tía 
telegrama» que anteceden, con arre-
glo a l artíciílo S I de la Ley de Fropic-
iarf. Ií*iinl*>.rtvut.l. f 
0OTIZAOÍONES DE L.á BOLSA 
al din 31 de diciembre de 1884 
A R A H V I (Abrió í. gsWpor 100 j 
m l f t &PAffAT J cierra de 287H 6 237^ 
Konta 3 p§ interés y uno de amortización annal: 7SJ á 
781 pg D. oro. 
Idem, ídem y dos idem; Nominal. 
Idem de annalidadea: 69} & C!),i pg D. oro. 
Billetes hipotecarios: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del A ynntamiento: 84 A 83 pg D. oro. 
A C C I O N F S . 
Banco Español de la Isla do Cuba: 12 á 11 pg D. oro. 
Banco Industrial: 00 6, 59 pg D. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes de Regla y del Co-
mercio: M & 53 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Cala de Ahorros, Bescnentoa y Depósitos de la Haba-
na: Nominal 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba 
Par. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 85 á 84 
pg D. oro. 
Primera Compañía de Vapores de la Babia: Sin opera-
oiones. 
Compafiia de Almacenos de Hacendados: 61 á 60 pg 
D. oro. 
Compañía de Almacenos de Depósito de la Habada: 62 A 61 pg D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas: 75 á 74 pg 
D. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 42 á 41 pg 
ü. oro. 
CompaJiia Española de Alumbrado de Gas de Matan-
zas; ÍSinYoperaoiones. 
NuevafCorapañía de Gas de la Habana: 83 & 82 pg D. 
oro: 83 & 82 pg T>. oro. 
Compañía na.Cawinos de Hierro de la Habana: 74 á 73 
p^/D^oro. 
Coiqpafiía do Caminos de Hierro de Matanzas á Saba-
nilla»! 54 aUSÍ pg; D. oro. 
Coranamaftle Caminos de Hierro de Cárdenas y Júca-
ro: 11 á 10 pg D.yoro. 
Oompa&i4¿d*Cammo8 do Hierro dai Cienfuegos á V i -
lUctoraj5;?!52>pg D. oro. 
CoUjmMaf^ínaminos de Hierro de Sagua la Grande: 
60(6 49:pgp).»0W. 
Con)pama de Caminos de Hierro de Caibarien á Sanc-
ti-Spmtuai 55 á 64 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste; 95 á 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Babia de la Ha-
bana & Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Hrbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 p.g D. oro. Siu opera-
ciones. 
Ferrocarril del Cuba: 80 á 79 p.g D. oro Sin opera-
ciones. 
Refinería de Cárdenas: Sin operaciones. 
L E N T A S » E V A L O R E S H O Y . 
Ayer, á íiltima hora, $23,000 Renta del 3 p.g y uno 
de amortización, al 78} pg D. oro C. 
$20,000 de la misma Renta, al 79 pg D. oro C. 
8EÑOKI5S C O R R E D O R E S STOTARirtíS 
DK LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinleln. 
.. Juan Saavedra. 
.. José Manuel Ainz. 
.. Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
Darlo González del Vallo. 
.. Castor Llama y Agnirre. 
Bernardino Ramos. 
Andrés López Muñoz. 
.. Emilio López Mazon. 
.. Podro Matilla. 
.. Miguel Roca. 
.. Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remia. 
DEPESDIEN'X'KS AUXILIARKB. 
D. Delmiro Vieytes, D. Pedro Artidiello y D. Eduar-
do Autran y Picabia. 
NOTA.—-Los demás sofioros Corredores notarlos que 
trabajan en Lutos y cambios, están también atoriza-
dos para operar en la supradicha Bolsa. 
O O T I Z A C I O N I S 
DEL 
C O j L B a i O D E C O K H B D O H B S . 
CARÍ»T«a 
E S P A Ñ A . . . ¿ 2 á 6 pg P. s. p. f. y c. 
I N G L A T E R R A ^ 17J & 18J pg P. 60 div. 
5 3 á, 4J pg P. 60 div. 
¿ 5 á 5J pg P. civ. 
} l i ¿ 3 p g P. 60dtv. 
F R A N C I A 
& 8i pg P. 60 djv. 
á ÜJ pg P. civ. 
g hta. 3 meses, 9 pg 
ita, 4 
y 12 pg hta. 6. oro y p. 
M B R C A D O SÍACIOMAL. 
ESTADOS-UNIDOS 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 
ty 12 
AZUOAREB. 
Bl&nooa, írenes da Derotme y 
Elliieox, bajo 4 regular 
Idem, Idem, idem, idem bueno á 
superior. . 
Idem, Idem, idem, idem ñorete. 
Cogucho, inferior á regular, nú-
mero 8 á 9 (T. H . ) — , v 
Idem bueno & superior, número • ommal-
10 á 11,idem... 
Q aebrado inferior á regular, nú-
mero 12 á 14, idem. .» . 
Idem bueno, número 15 á 16 id! 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. 
Idem florete. r,úm? IR & 20 id 
¡WBRCAlíO M ' I ' R A S r j n B K O . 
CKNTEIFUGAS DK GUARAPO. 
Nominal. 




8 E S O B S S C O R W B D O R E S ¡SE «KMAKA. 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Eohigas y Escaler. 
D E FRUTOS.—D. Teodoro Agostini y D. Miguel 
Alzóla, auxiliar de corredor. 
E s copia.—Habana 31 de diciembre de 1884.-El Sin-
dico, St. NviM. 
Por órden del Sr. Síndico, se recuerda á los Sres. Co-
legiales, que en cumplimiento del artículo 114 del Código 
d» Comercio, esta Corporación deberá reunirse en Jnnta 
general el dia 4 de enero entrante, para elegir la de Go-
bierno que ha de presidirla en el año próximo, y para 
cuyo acto, que tendrá efecto en este Colegio, á las doce 
de dicho dia, se les convoca por este medio, según pre-
viene el artículo 7? del Reglamento de esta colectividad. 
Habana, diciembre 29 de 1884.—El Secretario, Pedro 
Q. López. 
"•«iANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
órden <7; la Plaza del dia 31 de diciembre 
de 1884. 
L a revista de Comisario del mes de enero 
próximo, so pasará en la Secretaría de este 
Gobierno por los señores Jefes y Oficiales, 
re. . , â Plaza, en la forma si-
gnib t̂e: 
Dia 2. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y Ofi-
ciales transeúntes en cualquier concepto en 
la Plaza y reclutas disponibles del Ejército 
de la Peuínaula. 
Señores Jefes y Oficiales del Cuerpo de 
Estado Mayor de Plazas y pensionistas de 
San Hermenegildo. 
Dia 3. 
A la uña de la tarde.—Señores Jefes y 
Oficiales en comisión activa del servicio. 
Dia 5. 
A la una de la tarde.—Señores Jefes y 
Oficiales en situación de reemplazo. 
Lo que se hace saber en la órden de la 
Plaza de este dia para general conocimien-
to y cumplimiento, en los dias y horas que á 
cada clase se señalan. 
E l General Gobernador,—Beaumont. 
Es copia.—De órden de S. E . — E l Coman-
dante Capitán Secretario, Felipe de Peña. 
Administración principal de Hacienda de 
la Habana. 
E n cumplimiento délo (jue previene la Instrucción de 
patrocinados de 30 de diciembre de 1872, en su artículo 
79: ios respectivos patronos deberán presentar en todo 
el mes de enero de cada año en la Aduinistracion de 
rentas del punto de su residencia, relaciones duplicadas 
de sus patrocinados, en el conespto de que el que no lo 
verifique, quedará obligado á satisfacer el arbitrio de los 
patrocinados mattieulados á su nombre, sin dere ho á 
reclamar y sujeto á la responsabilidad que impone dioba 
Instrucción, si resultase ocultación. 
Lo que se avisa á los Sres. patronos liara que en todo 
el presente mes, se sirvan presentar en esta Adminis-
tración las relaciones ó plantillas por duplicado do sus 
respectivos patrocinados, pues de no hacerlo así, que-
darán incursos en la pena que impone el artículo 12 de 
la referida Instrucción. 
Habana, 19 de enero de 1885.—El Administrador, 
Guillermo Perinat. 3-19 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Expeditos los recibes de censos sobre fincas, terrenos 
y solares de la Ciénaga, vencidos en el corriente año, el 
Sr. Alcalde Municipal interino ha dispuesto se proceda 
á su cobranza en la oficina de Recaudación de Arbitrios 
Municipales durante el plazo de veinte dias & contar dea-
de esta fecha, que vencerá el dia 18 de enero próximo, 
advirtiendo que trascurrido dicho plazo, incurrirán los 
oontribuyeníes en el recargo del 2 por 100, precediéndose 
á la cobranza de los recibos á domicilio. 
Habana 29 de diciembre de 1881.—Agustin Quaxardo. 
3-31 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
SECCION 2^—HACIENDA. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar & públi-
ca subasta la recaudación del arbitrio sobre anuncios 
diarios y de carácter temporal o permanente, durante el 
tiempo que resta del actual año económico y con suge-
cion al pliego de condiciones que se insertará en el Bole-
tin Oficial, el Sr. Alcalde Municipal Presidente, ha se-
ñalado el dia siete de Enero próximo, á las dos de la 
tarde, para que tenga lugar el acto, en la Sala Capitular, 
ante la Comisión respectiva. 
De órden de S. S. se hace público para general conoci-
miento. 
Habana diciembre 19 de 1881.- E1 Secretario, JW. Pit-
lulo. 3-23 
P U E R T O B E I J A H A B A N A . 
T K I B U N A I i E S . 
JEdieto.—D ANTONIO DE PAZOS Y SANTOS, capitán de 
fragata honorario de la Armada, ayudante Militar 
del distrito marítimo de Casa Blanca y fiscal de una 
. nqnQQ î xt, Ordfr*> ^ ' V ' ' ' ' n — 
l'or esta mi tercera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo y por término de 5 dias, se presenten 
en esta Fiscalía, calle do la Marina n. 5 las personas que 
puedan darfcizon de quienes hurtaron déla casan. 15 
de este vecindario, que habita el botero José Antonio 
Couzo, dos remos de roble usados do doce piós y nueve 
Ímigadas de largo, do la propiedad del referido" Couzo, os cuales se encontraron á bordo de la cachuclia pesca-
dora fólio 419 en la mañana del dia 25 del próximo pasa-
do noviembre, cierto y seguros que liaran un servicio 
declarando, á la recta Adrainisti ai ion dojusticia. 
Casa Blanca 31 de Diciembre do 1884.—Él Fiscal, An-
tonio de Pasos. 3-1 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don José María Carey 
Fernandez, teniente coronel de Artillería de la A r -
mada en la escala de reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina dé esta Provincia. 
Por esta mi tercera carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo por término de diez dias, contados desde 
la primera publicación á D. José García Casanova, na-
tural do la Cornña, mayor de edad, soltero y de profesión 
botero del muelle de Luz en este puerto, para que se pre-
sente en esta Fiscalía en Lora hábil de despacho, a fin 
de evacuar un acto de .justicia en causa criminal que ins-
truyo, sin más llamarle ni emplazarle. 
Habana, 30 de diciembre do 1884.—SI Teniente Coro-
nel Fiscal. .TnsA María (Ja ro. 3-10 
Arsenal de la Habano.—Comisión Fiscal.—Don JOSÉ 
BLANCO Y DÍAZ, Teniente de Infantería de Marina. 
Por este mi segundo edicto y pregón cito, llamo y em-
plazo al marinero de segunda clase Anacleto Diaz de I n -
cógnito, hijo de María Rufina, natural de Vega Baja, 
matriculado Puerto-Rico, soltero y de 29 años de edad; 
Í)ara que dentro del plazo do veinte dias contados desde a primera pnblicacion de este edicto, se presente en es-
te Real Arsenal, á descargarse de la culpabilidad (jue le 
resulta en sumaria que se le instruye por el delito de 
primera deserción; en el concepto que de no verificarlo, 
se le aegoirá la causa y le aplicará el castigo señalado en 
los ordenanzas para este delito. 
Habana i20 de Diciembre de 1884.—El Fiscal, José 
Blanco y THaz. 3-30 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
BO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por el presente y único edicto, cito, llamo y emplazo 
para que en el término de diez dias se presente en esta 
Fiscalía D. Juan Canosa y Nacerti, marinero que fué 
del vapor español Federico, & fin de entregarle sus do-
cumentos. 
Habana 27 de diciembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-28 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de diez dias 
se presente en enta Fiscalía el mulato conocido por 
Guacb, jornalero de las cuadrillüa do trabajadores de 
bahía á fin do evacuar un acto de justicia. 
Habana, diciembre 27 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal. José María Oa/ro. 3-r8 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARIACARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia, 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de quince dias 
se presente en esta Fiscalía D? María de las Mercedes 
P. Arias y sus dos hijos O. Beniamin y D. Ricardo, á fin 
de evacuar un acto de justicia en la causa que se ins-
truye para averiguar la legítima propiedad de la ca-
chucha Vicenta. 
Habana 27 de Diciembre de 1884.—El T. C. Fiscal, 
José María Caro. 3-28 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOBÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la A r -
mada de la cácala de Reserva y fiscal en comisión de 
esta Comandancia. 
Por osta mi tercera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término de cinco dias. á la morena 
Natalia, ó sea María Teresa Cesárea y Rodriguez, viuda 
de Primo Buzón, lucumí de nación, de sesenta años, co-
nocida en su país por Otaimica, que en el mes de agosto 
último era vecina de la calle de la Florida número 42, 
cuyo actual domicilio seignora; para que se presente en 
esta fiscalía á evacuar un acto de justicia, sm más lla-
marla ni emplazarla. 
Habana, 27 de Diciembre de 1884.—El T. C. Fiscal, 
José María Caro. 5-28 
Comandancia militar de Marina de la Provincia dé la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro y 
Fernandez, Teniente Coronel de Artillería de la A r -
mada de la escala de reserva y Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por osta mi primera carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de 15 dias, ae 
presente en esta Fiscalía á D. José González Regueral, 
natural de Astúrias, de estado casado, de 35 años de 
edad y de profesión maquinista, á fin de evacuar un ac-
to de justicia. 
Habana, 24 de Diciembre de 1884.—El Teniente Coro-
nel Fiscal, José María Caro. 3-27 
Nominal. 
ASUOAB DB MIRI,, 
Ordinario.—D. JUAN VALDÉS PAGÉS, Juez 
de primera instancia en propiedad del 
distrito del Cerro. 
Por el presente se hace saber, que cen mo-
tivo del juicio ejecutivo seguido por el Ban-
co Español de la Isla de Cuba, contra el 
Excmo. Ayuntamiento de esta capital, en 
cobro de pesos, entre otras propiedades, se 
embargaron los productos del acueducto de 
Fernando VII , lo que se hizo saber oportu-
namente al Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
Presidente del Excmo. Ayuntamiento, y ha-
biéndose formado incidente para tratar del 
producto de los bienes embargados á ins-
tancia de dicho Banco, se ha proveído con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entre 
otros particulares lo siguiente. "Hágase sa-
ber á los propietarios de fincas que abonan 
al Municipio contribución por el concepto 
de plumas de agua, retengan en su poder y 
á disposición de este Juzgado, las cantida-
des que por tal concepto les corresponda 
satisfacer, apercibidos de doble paga." Lo 
que se anuncia para general conocimiento y 
especialmente para que los que tengan que 
hacer pagos por dicho concepto al Munici-
pio, retengan el importe á disposición del 
Juzgado. Dado en la ciudad de la Habana 
á veinte y cinco de diciembre de 1884.— 
Juan Valdés Paffés.—Povm mandado.— 
Antonio Alvares Insua. 
E N E R A B A S . 
Dia 31: 
De Uruguay en 50dia8 berg. esp. Alfredo, cap. Aberde, 
írip. 9, tons. .T O, con tasajo, á J . Balcells y Cí 
Cayo Hueso un dia viv. am. Champion, capitán 
Peacon, trip.!). tons. 35, con pescado salado, á M. 
Suarez. 
Cardiff en 47 «lias bca. ñor. Rnnor, cap. Longfelds, 
trip. 10. tons. 380, con carbón, áM. Cilvo y 09 
Nota,—En este día ban sido puestos á libre pát ica el 
vap esp. "Juana" procedente de Liverpool y el berg. 
ing. "Repid," de Cardiff. 
S A L I D A S . 
Dia 30: 
Para Colon y escalas vap. esp. Ebro, cap. Ugarte. 
MOVIMIEJíTO D E P A S A J E R O S . 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O RICO, COLON y escalas, en el vapor 
esp. Ehro. 
Sres. D. Félix Capó—Joaquín Mayor—José D. Luca 
—AdolfoMalena—Juan B. Moras—Genaro Fernandez— 
José M. Arosti—Pf.lro Llorca—Elia* Menendez y una 
sobrina—Eugenio i larat—Genaro Ruiz—Domingo Ote-
ro—José García—Además 10 de tránsito. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cárdenas g. Auita, pát. Piñelro, 9 fardos suela y 
efectos. 
De Santa Cruz g. Jó^en Salvador, pat. Maoip: 130 s. 
maíz, 33 s. frijoles, to cerdos. 
Do la Teja g. Dos Sol ías, pat. Almanaa: 500 3. carbón, 
1,000 palos. 12 estacas. 
Do Baracoa g. CocUia Manuela, pat. Moragas, 32 bo-
coyes azúcar y el'ecl )8. 
De Babia Honda ¿ .Tóvon Gertrudiz, pat. Villalenga: 
445 s. azúcar y efoct .s. 
» 2 S ? A C l £ f OOS » B C A B O T A J E . 
Para Cárdenas golJf a Muría del Cármen, pat. Valent, 
con efectos. « 
Para Sierra Morcjia goleta Anita, pat. Vera, ci™. 
efectos. 
Para Baracoa goleta Cecilia Manuela, pat. Moragas, 
con efectos. 
Para idem goleta Gaspar, pat. Coloraar con efectos. 
Para Dimas, goleta Dos Hermanas, pat. Bornaza, con 
efectos. 
Para Sagna goleta ''¡italina, pat. Paig, con efectos. 
Para Mántua goleta Francisca Gener, pat. Calvet, 
con tfectos. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Canarias bca. esp. Fama do Canarias, cap. Soavilla, 
?or Antonio Serp?. uerto-Rico, Cádi?. y Barcelona vap. correo esp. Car-
taluña, cap. Segovia, por M. Calvo y Cp. 
Coruñay Barcelona bca. esp. Felo, cap. Alsina, por 
J . Ginerés y Cp. 
Montevideo berg. esp. Ernesto, cap. Plá, por Narci-
so Gelats y Cp, 
Tenerife y Gran Canarias berg. esp. Teresita, cap. 
Rodríguez, por E . Martínez y Cp. 
Nueva Vork, Cádiz, Coruña y Santander vap. esp. 
Valencia, cap. Santamarina, por J . M. Avendaño y 
Cp. 
—Buenos Aires berg. esp. Nuevitas, cap. Alsina, 
por J . Balcells y Cp. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nueva York vap. am. Newport, cap. Curtis, por 
Todd, Hida'go y Cp.—Con 5327 s. azúcar; 436 tercios 
tabaco; 308,500 tabai-.os torcidos y efectos. 
Nueva Orleans y escalas, vap. amer. Morgan, cap. 
Staples, por Lawton y Hermano.—Con 44 tercios ta-
baco, 53,500 tabacos torcidos y efectos. 
Progreso y Veracruz, vap. esp. Habana, cap. Pin-
aol, por M. Calvo y CV>—Con 1000 tabacos torcidos y 
efectos. 
B U Q U E S QÜE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O 
Para Sevilla vía Nueva Orlean", berg. eexi. Purísima 
Concepción, cap. Gárcía, por Luciano Ruiz y Com-
pañía. 
E X T R A C T O DK 1*1 C A R G A D B B Ü Q 0 B » 
D B S B A O H A B O S . 
?..í % '-5A *>» VAP^ÜKS'COURIKOS, » 3 AOiSMO, 
D E 4,130 T O N E L A D A S . 
lunsti 
I Í I V E K F O O I I , 
009 KSOALAB 3SH 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
OAmjuas. 
K A M A U i J F A S Luciano Oglnaga. 
O A X A O A Tlburolo de Larrafiaga. 
M E X I C O Manuel O. de la Mafk. 
J « n A 0 u u z — O . A. Martines y Op» 
L i V K a t o a t , _ —. . . . Barlng Broters y Op» 
OORUÍU „ Martin de Camoarle. 
a/^TANDEB...,^, Angel del Valle. 
HABAW4 Ofloios n? 90 , 
3. 81. ATBMDAftO T ü í 
n » 88» 1 SMtf. 
VAPOR 
MÉXICO. 
Procedente de la Coruña se espera en este 
puerto hácia el 5 de Enero y saldrá segui-
damente para 
P R O G R E S O y 
V E R A C R U Z , 
Admite carga á flete y pasajeros. 
J . M. AVENDAÑO T Cn 
18939 1 2-25D 
VAPOR 
XACA. 
Saldrá de este puerto del 8 al 10 de ene-
ro para la 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
I Í T V E R P O O I Í . 
Admite carga ligera á flete y pasajeros. 
5. M- AVENDAÑO T CP" 






P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 30 O K 
D I C T E M B J T 
Azúcar cajas . { 290 
Azócar sacos.. U. 613 
Idem bles i 1 
Tabaco t e r c i o s . . ~ . 136 
Tabacos torcidos... . . . . . . . . .1.100 
Cigarros cajetillae..- ol.842 
Aguardiente bol D 1]J 
Aguardiente garritr.-Tcs 200 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuada 3 el $1 de diciembre de 1884. 
250 s. arroz semilla 
10 tercerolas jamones.. 
2"0 s, harina americana. 
IOOIIO vino mistela 
11.r>j8 idem sod).-
56 s. frijoles negros 
25 bles. id. blancos 







ÍÜ-IKOB 0 1 L E T R A S . 
O-RETLLY N. 4. 
G i r a n letras á corta y larga vis -
ta, sobre los puntos siguientes: 
jf A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, C A D I Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O B U -
ÑA, F E R R O L , G I B R A ' L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , M A L A G A , 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , PAMPLONA, P U E R T O 
DK SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , [ S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , TÜDELA, V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , Z A M O R A , Z A R A G O Z A , 
Canarias y Santa € m z 
Cn. 1302 
í l E O , OBISPO 21. 
H A 11 A I N A . . 
G I R A N L E T R A S en toda? i 
iA y la de 
R I C O . SANTO D O M l l N G O y ST.THOMAS, 
i  " 
ta y larga vista sobre tyiiuSS lao prinoipsies pla-
zas y pueblos de esta IS ILA  P U E R T O -
Iñ l&h B a 
I s la s 
También sobra las pri 
F r a n c i a 
ieares, 
CJanarias. 
icípalea plazas de 
• SO v 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Oi'loans, San Francisco, Lóndres, Paria, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes do los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos los pueblos de España y sus pertenenoiás. 
E B A F I A . 
Giran letras & corta y larga vistá sobre todas laa capi-
tales y pueblos m&a importantes df> ia Península, ISIÍMI 
Balftarna v Canaria». O/U 168-PfI 
PA R A CANARIAS.—Saldrá dol 25 al 30 del con-iente mes el bergantín TERESA, su capitán D. Francisco 
Rodriguez Quevedo: admite carga y pasajeros para Te-
nerife y Gran Canaria. Informarán sus consignatarioa 
Obrapía 13 ENEIQUE MAHTINEZ T C? 
18411 20-13D 
BARCA ESPAÑOLA 
F a m a de Canar ias . 
Capitán DON G E R M A N P E R E Z , 
Fija su aalida para el 5 de enero próximo; ae advierte 
& loa que han solicitado cargar en ella, lo verifiquen á la 
mayor brevedad, y & los pasajeros la entrega de sus pa-
saportes. Informará dicho capitán & bordo y en la calle 
de San Ignacio 84. C. 1331 19-18 D 
P A R A MONTEVIDEO 
D I R E C T A M E N T E . 
Saldrá en todo el presente mes el bergantin goleta es 
paüol E R N E S T O , capitán Plá. 
Admite carga flete para dicho puerto. Tiene caslflca-
oion 3-3 1.1.1. y no lleva aguardiente. 
Impondrán sus consignatarios, Aguiar 108. 
N. G E L A T S Y C? 
Cn. 1304 10-21a 10-25d 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
m u THOMAS Y PÜERTO-RICO. 
E l nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
VAPOR 
E S K , 
capitón AMSTRONO. 
Saldrá el 7 de Enero á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasaderos para Cherburgo, Sontbamp-
ton, Lóndres, las Antillaa y para el Norte y Sur del Pa-
cífico. 
L a carea para las Antillas y el Pacífico tiene que eer 
entregada el dia 6 sin falta. 
Laa facturas para el Perú delron ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimientoa el valoi y el peso on ¿líos. 
Los conocimientos tienen que ser certlnoadas por el Cón-
sul del Uruguay. 
También admito carga para Bremen. Hamburgoy Am-
beres con conocimientos directos á 6 chelines ol torció do 
tabaco, en combinación con la llegada do los vaporea á 
Sóuthampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsito quo 
ttr> tangán CA líl'T-fta TT ârv 
La correspondencia ae reoogorá on la Administración 
Qenoral de Correos. 
NG-TA.—Siendo los dias 7 y 8 festivos, no so admito 
ccrga más que hasta ol O gasta laa doco del dia. 
Demás ponnonoreo intormará.-G. R . R U T H V E W , 
Agente—Oficios 16 (altehV 
19007 8-31 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Loa vaporea do esta linea saldrán do Nueva-Orleano 
loa Juévos á laa 8 do la maBana, y do la Habana loa 
miéroolea á laa 4 de la tarde, en olórdeu alguien to: 
H U T O H I N S O N . Gap. Baker. miéroolea Nov. 28 
M O R G A N Staplea, . . Dbra. 3 
HÜTCI1INSON. Baker. . . . . 10 
M O R G A N Staples. 17 
HUTOHINSON. . . Baker. 24 
M O R G A N Staples. . . 31 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocnrrll 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
So admiten paa^jeroa y carga, además de loa puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
ae dan papeletas directas hasta Hong-Kong, Chica. 
L a carga se recibirá en el muelle do Caballería baata 
laa doa de la tarde, ol dia de aalida. 
De máa pormenores impondrán Meroaderoa n".' '.tS, su* 
oonsignatarios, L A W V O N HV.KMANOS. 
D n (IIP I m.-Vft o 
Malí Steamship Company-
LÍNKA D I R E C T A . 
H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
capitán T. S. C U R T I S . 
oapitau J . M. INTOSH. 
capitán J . B. B A K E R . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán de 
ámbos pnertos como sigue: 
te! ^ a Ü 
1— -.1 52 3 
CO ha M M 
ff¡ ;> ¡2 O H 
td o 
PSj 
tí o c - : : 
co co 
S9 -
OO h-« —1 00 t-* 4*. r—» rf^ 
Esto conocido y acreditado vapor, com-
pletamente reparado do laa averías qne le 
causó el fuego que tuvo á principios de 
noviembre último, saldrá do Nueva-York 
para este puerto el 7 de enero próximo. 
Lo que se avisa al comercio y al público 
en general, para lo que pueda convenirles. 
I n. 2 
Loa vaporea de eata acreditada línea 
C i t v of Puebla. 
Capitán .T. Deaken. 
C i t y of Alexsmdria. 
Capitán J . W. Roynolda. 
C i t y of Washington. 




Salen de la l lábana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de New-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
íHíca . loxx e l e HXTo^cTr—ITorlM. . 
C I T Y O F P U E B L A — . . . . Enero 1 
OrffY O F WAS5Í ENíí-íCON— 8 
ÜIT Y O F A L K X A WD R I A . 15 
A F R I C A N Enoro 8 
C I T Y O F A L E X A N í m L V . . . 10 
DAHUIJEH?— 17 
C I T Y O F P U E B L A . ~ . V. " 24 
Se dan boletaa de viaje por estos vaporea directamen-
te & Cádiz, Qibroltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con loa vaporea franceses que salen de New-York á me-
diado do cada mes, y al Havre por loa vaporea qne aalen 
todos los miércoloa. 
Se dan pasajes por la linea do vapores franceses, vía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Currenoy; y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio dol ferrocarril, en $140 Curren-
oy desde New-York. 
Comidas 4 la carta, aorvld&a en meaaa pcqnenaa en loa 
vaporea C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad do sus vii^jes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi como también laa nuevas llto-
raa oolgantea, en laa cuales uo ae experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo alempre norlzontalea. 
Laa cargas ae reciben en ol muelle do Caballería hasta 
la víspera del día de la salida y ae admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Erémon, Amaterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambéros, con oonoolmlentoa dlreotoa. 
Sus oonal^natarios, Ofloioa &? 25, 
V O D D , H I D A L C I O Y O» 
t w. 1) D 30 
Empresa de vapores de Menendez y 
Vapor V I L L A C L A K A . 
Con motivo de haber continuado viale hasta Cuba, 
oate buque suspendo la salldfttla Katabanó, que tenía 
'ilumiistU pava el pwiximo miércoles. 
Habana 29 de dioiumbre de 1894. 
E L C O N S I G N A T A R I O . 
19080 3-2fia 2-3M 
IMPRESA m VAPORES ESPAÑOLES 
COMEEOS DE LAS A N T I L L A S 
T E A B F O B T E B M Í M T A R B S 
D É 
VAPOR 
C L A R A , 
capitán D. Federico Ventura. 
Este hormoao y rápido vapor saldrá do este puerto 
oí dia O do enero & laa dece de la maQana para loa do 
Puerto Padre , 
Mayarl , 
BaracM>a. 
C3iiai i támimo y 
CONSIONATARtO». 
*<\evitas.—Br. U. Vícwnto RodrlK^i?». 
Pnoi to-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
iMbfiiv,. -Sres. Vecino, Torro y Co'apí 
Mayan, bras. Gran y Sobrino. 
Bataoóft. —Urea. Monfts y O? 
Oaaiitiinanio. -Sroa. «T. Bueno y OétUfl 
Out>íi.--Sr»a. ti. Ros yCompf 
¿.y*.** pot RAMON OÉ 1 
U R O M4t 
86 d.tóiui.'hh u Í 
'n.\-jKA UB L i r a . 
n^UltiSRA, SAN 
a 93 l) 
rAPO» 
Capitán D, MODESTO VILLAAMIL. 
Este «¿riñoso y osplómlldo vapor aaldrft do esto 
puerto el dia 10 do EUOTO & l»a cluoo dt» la tardo para 
loa de 
N u e v i t a » , 
íMTbara, 
Baracoa , 




Pto. R i c o y 
St. T h o m a s . 
It^PNOTA.—Al retorno, oate vapor hará escala en 
Poíi-au-Prlnoe (Haití.) 
Las pólizas para la carga do travesía, sólo so admiten 
hasta ol dia aulovior al de au salida, 
UONSIONAT ARTOS. 
Ntievft!*».—Se. D. Vloonto Rodd^uM. 
Olbain.-- Srus. Vooino, Torre y Ooiup. 
Baracoa.--Sroa. Maaéa y Oomp. 
Ouba.—Sro». L . Roa y Ccraui. 
Port-au-Priuoe.—Srea. J . E . Travieso y Cp? 
Puerto-Plata.—Sroa. Ginebra Hormanou. 
Ponoe.—Sres. Paotor, Márquez y Oomv* 
MayagüOE.—Srea. Patohot, Caatelló y Comp* 
Aguadilla.—Srea. Amell, JullAy Oí 
Puerto-Rico.—Srea. Iriarto, Hno. de Caraoeua y O? 
Halnt-Thoman.—Srea. V . Brondatod y O! 
dospaoha por R A M O N D E H E R ¡ S E R A , S4M 
i D R O N" » « . Pla«« df Lux. 
r » 9 28 Db 
V A P O R E S P A Ñ O L 
su c a p i t á n O O Y A . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde con dostino á Caiba-
rien y escala en Sagua la Grande, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagna 
para llegar á la Habana precisamente los 
juóves. Para loa tros puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
cba á bordo, loa conocimientos y boletines. 




ANTES DK ANTONIO LOPEE Y C.A 
E L VAPOR 
5 
Capitán D. Francisco Segovia. 
Saldrá, para PUERTO-RICO, CADIZ y B A R C E L O -
NA, el 5 do enero, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite carga y pasaieroa para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz aclámente. 
Loa paaaportea ae entregarán al recibir los billetea Ae 
pasaje. 
Laa pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rioa ántea de correrlas, sin cuyo reqmaito serán nulag. 
Recibe carga & bordo haata el dia 2. 
De más pormanorea impondrán ana ooneignatarioa, 
M O A L V O Y OOMP*, Oficio» n« 
h B. $. 2, J> 
NOTAS.—En San Agustin, las conexiones están he-
chas con tedas las líneas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lans, tente del Oeste como del Noroeste. 
L a de la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
eatán hechaa con loa vaporea de Mójico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Eatoa hermosos vaporea, tan bien conocidoa por la 
rapidez y aeguridad de ana Yiajes, tienen excelentes oo-
modidadea para pasteros en sus ospacioaaa cámaras. 
L a carga se recibe on el muelle de Caballería hasta la 
vísperíi del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Bréme'n, Amsterdam, Rotterdam, 
Ravre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
So dan boletaa de vi%je por los vaporea de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sóuthampton, Ha-
vre y Paris, en conexión con las líneas Cunard, whlte 
Star y la Compagne Genéralo Trasatlantique. 
Para más pormenores,, d irigirse á la casa conaignata-
tia, Obrapía n° 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y SANT1AOO D B 
C U R A . 
Loa nuevos y hermosea vaporea de hierro 
capitán P A 1 R C L O T H . 



















Pasajes por ¿uíbaa lineas á opción del viajare. 
Para fleto dirigirse & 
I J U I S V, P L A C E , O B R A P I A 35 . 
De más MJóigffiffifÁ imponds'An sus oonsip:-.»^ 
O B R A " ' 
I B , 15 87P 
EÜ̂  fEÜ Sm J$\Í 
VAPOR 
ALAVA, 
D E 3 4 8 T O N E L A D A S . " 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales d Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Baldiá de la Habana loa miéroolea & laa S E I S da 3a 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagna los luéves v a Oalba -
ríen los vlernea. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana .... &a-
Inicsa á las O N C E da su mattana. 
PRECIOS D E LOS F L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería.. 
Maroauoias—- . . 
ota. oro oalAll» da oargs 
P A R A S A G D A . 
Víveres y ferretería.. 
Moiuauctos.. w 
•0-35 ota. oro oaballn da oartí 
- 60 " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Viveros y ferretería con lanohfOs »0-40 oabalfí» .Is swmw 
Mercancías " ft¡) ,r 
En oombinaolou con el ferrocarril Zaza se deaiiaon&n 
oonoolmlentoa especialea para loa paraderos IIH \ : - , 
Coloradas y Plaoetaa. 
Sa despachaábordo éinformarán 0 - R R S I l , í , v , 
O. n. 1388 d i , , , x 
SOOIEDADBS Y EMPRESAS. 
SEGUROS CONTRA ÍNGENDIOI 
J. F. MILLINGTON. 
S. Ignacio 50-Habana,-S. Ignacio I 
On. 812 x j; SOCIEDAD ANONIMA INDUSTRIAL 
MENTAS D E N A F T A 
San Juan de Blotembo. 
SECRETARÍA. 
Habiendo acordado la Junta Directiva do esta Socio-
dad, en sesión celebrada el 18 del corriente; que la junta 
general ordinaria prescrita por el Reglamento do la mis-
ma en su art. 15, fneso convocada para laa 12 del día del 
domingo 4 de enero próximo venidero, en laa oüoinaa de 
esta Sociedad, ban Ignacio « j con el doblo objeto delu 
elección de tros aollorea vooalea y un suplente ' do la .Di-
rectiva ya oumplldoa: se pone por este medio on conool-
mlonte de loa señores accioulataa á nniouea no ha\ a lle-
gado la citación dirigida al efecto. 
Habana, 80 do diciembre do 188i.—El Sooretarlo 7V-
hdoro Ablanedo. C. 1877 5-81 ' 
E M P R E S A 
D E 
Almacenes de Depós i to 
P O R H A C E N D A D O S 
S E C R E T A R I A 
Esta empresa deseosa de bonellniar á tus depositante» 
como lo viene haciendo desde BU fundación; y toniend.'. 
en cuenta la situación precaria que atravesamos, ha es 
tablecido para loa azocares do la próxima zafra de I8S1 
á 85 las siguientes bonilloacionos quo serán satisfochas á 
su extracción. 
A loa remitentes por loa ferrocarriloa do la Habana v 
Oeste, odemáa de economizarse el acarreo v la conve-
niencia de ir sus frutea dirootamente á "Hacendados" 
se les abonará: 
10 p.g aobre el almacenaje de aaoos y bocoyes. 
20 p.g id. id. deciyas, equivalente rt <! It5 
centavos por soco de 12 arrobas notaa. 
20 centavos por bocoy. 
I? , , • oaJa; y & 108 que remitan por cabotaje: 
15 p.g del almacenaje en sacos y bocoyes v 
80 p.g id. id. on c!\jas, equivalente á 
0.30il.000 centavos por saco de 12 arrobas natas 
80 id. id. bocoy. 
lfi id. id. cafa. 
V ooordodo por la Directiva on su snslo» As hnv Sé 
publica para general conocimiento. 
Habana y dlclombro 20 de 1884.—Ei secretarlo Jn?» 
ValdÁs Fauli y Sanz. I . R \ junft 
Compañía del Ferrocarril de S. 
Grande.-Secretaría. 
Corregida nna omisión quo ae advirtió on la Imprtaúm 
del nuevo Roglamonto do osla Compañía, pueden i™ 
Srea. aocloniataa ocurrir por un qjomplar á la conladn-
rlode la Empresa, calle do Egido n. 2 devolviendo ol ana 
tengan recibido. Habana 20 de diciembre do l^.—if ,--
nigno,del Monte. 1905(1 10-2Í 
f l O L I C U I O D E l ' l t O ü C R A D O U K S D E L A H A -
^ -'baña.—El billeto ontoro que esto colegio jue^o en e'r 
aortoo ordinario n¥ 1,175, quo so ba do oolebiar el 31 d© 
dlclombro, ea ol tfí 9 ,003. Habana, 27 de diciembre 
do 1894.—El Tesorero interino, Jt. Espinosa do los Mnn-
toms. 10004 4-!W 
COMPAÑIAIEL F E R R 0 C A B E I 1 
m m m m m \ \UM\M\. 
SECRETARÍA. 
E l Reglamento do la Compañía on su artlcul.)'.'' sai A 
bleon, qun ol dia 15 do Enoro do cada ano so celelu é 
U\ general, con cuaiquiora que sea oí ntUnero de 
quo concurran; y lo recuerdo á los Sros. ACCÍOÜÍ 
raque á laa 12 del expreaado día dol aho próximo en 
trant o, se sirvan asistir al acto A Va casa callo de San I g -
nacio n. 50; advirtléndoles quo habrá db prooedOTSe 
nombramluntedo Vlco-Presidonto, cuyo cargo 
vacante, y al de tres Sres. Sóoios para el exíuien y glosh 
do las cuentas correspondientes al ano económico ven-
cido on 31 do octubre último, las cnalos so hall:ii i . 
munlllosto, para an oxámen, en la Contaduría, S:ni I m 
do 50, durante ol mes de la Convocatoria. 
Habana y Diciembre 12 de 1884. —l£l SocrotarKi Uisr 
olal Oalvét. C n. 1314 27-140 
R E F I N E R I A D E A Z U C A R 
de Cárdenas. 
Por acuerdo do la Junta Directiva, ae cita á loa Sres 
accionistas para la tTnnta general ordiimriu, nn» deberá 
tenor lugar en la callo Real n. 21, á las doce dol día del 
domingo 11 de onero próximo, con objeto do presentar ol 
Ualance General contraído al 80 de noviembre úllimi», el 
Informe dol Sr. Administrador y tratar do los deni&fl 
particulares quo ocurran, 
Cárdenas, diciembreaida 1884.—El Secrotavio ¡Um--
dix. 1007U 8-2!)a 8-30d 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con motivo de haberse aoordodo una nueva emisión dc> 
billetes d« llbru tránsito por la linea de eata Componía 
desdo 1'.' do enero próximo, quedan nuloa y do ningún 
valor todoa los expedidos hasta hoy. 
Lo que se hace saber por esto niodio á sus poseodoro.-t 
á tln de quo se sirvan solicitar do osta Admiuistraclou 
ul opornuio oanjoo.—Habana 10 do Dicienibro de 1884. -
E l AdminUiradur (lencral, 1840D l.i U P 
A V I S O S . 
E L GENERAL TACON. 
L a llodacciou y Administración cuyo tí • 
tulo encabeza estas líneas, se trasladará el 
día 1? de onero próximo á la calle do Sm» 
Ignacio n? 44, esquina áObiapia, (altoa del 
cafó " E l Rio Nalon." 
O 8-31 
C I R U L O M I I Í I T A K . 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 4 de eneroá las doce del día, ae celobr.irü 
jnnta general ordinaria con arreglo al artículo 31 dol rp • 
ftltimaiito pai'ala toma du posesinn do la nueva .Vitnta 
Diroctiva y que la Halionte dé cuenta do «un actos, 
Lo que se participa á los sehores socios para su bonti 
cimiento.—Hababaua 20 do diciombro do 1884. B¡] as 
orotarln. JiruM ArtoUi Fonl-ela. <I. 134» f M 
AVISO. 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S í íS , IM.A/.A D E SAM F R A N C I S C O 
V A P O R 
Cristóbal Colon. 
Capltau S A A V E D R A . 
Salado Batebanú todoa loa sábados por la tardo, dos-
pnea de la llegada dnl tren extraordinario para b» Colo-
ra» y Colon. 
R E T O R N O . 
Loa mártea á las tres de la tarde aáldrá de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo loa miórcolea en Bala-
banó, donde los sonoros paaojeroa encontrarán un tren 
oxtraordlnB,rio quo loa conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el oxpreso quo vieno do Matanzas á esta ca-
pitel. 
V a p o r G e n e r a l iLersundi . 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá do Eatabanó loa iuóvea por la tardo, después 
de la llegada deltron, oon destino á Colonia, Colon, Pun 
ta do Cartas, Rallen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domlngoa, á las nueve, saldrá do Cortés, de Bailen 
á las OÍ) co, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo ol lúnes en Bata-
banó, donde los sonoros pasaijeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, on la misma forma que los 
del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carona del vaporcito F O M E N 
T O , será dedicado á la conducción de los señorea pasa-
jeros dol vapor L E R S D N D I desdo Colon y Coloma al 
bajo do la misma y vico-versa. 
1» Las personas quo se dirijan á Viiolto-Abajo, de 
proveerán en ol despacho do Villanuova dolos billetes se 
pasajes, en combinación con ámbaa compañías, pagando 
los de ferrocarril y buqnoa, y por lo cual obtienen el bo-
noüc.Iodolroba,io do 25 por 100 sobro BUB tarifas. Saldrán 
los jueves y aábadoa reapoctivamente on el tren que oon 
destino á Matanzas aalo de Villanuova á laa trea y cua-
renta do la tarde, debiendo cambiar do tren en San F e -
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
loa conducirá á Eatabanó. 
2? Se advierte á loa Brisa] paaajeroa que vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del bulóte de pastvje 
dol ferrocarril, para que diafruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, aaí como que 
deben despachar á. bordo por el sóbrooargoloa equipíuea, 
á fin de que puedan venir á la Habana á la par que elloa. 
3í Las cargas destinadas & Punta do Cartas, Bailen y 
Cortéa, deberán remitirsoal Depósito do Villanueva loa 
lúnes y mártea. Las de Coloma y Colon los miércoles y 
juéves. 
4? Las cargas de efectos reculadas, nna á trea reales 
con ol rebajo de 25 por 100 de terrocarril al 56^ cts. oro. 
Laa cargas do tabaco que pagan al ferrocarril 3} reales 
oro, cobrará la Empresa 93 Jets. 
Los precios de pasaje y demás son los que márcala 
tarifa reformada. 
5í Los vapores so despachan en el escritorio hasta las 
dos de la tarde, y la correspondencia y d:nero se recibe 
hasta la una. E l dinoro devenga J por 100 para fletes y 
gastes. Si los señores remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad de la Empresa, abonarán el | por 100 con las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos 
L a Empresa sólo se compromete á Uevar hasta sus al 
mácenoslas cantidades que le entreguen. 
8f Para facilitar las remisiones y evitar trastornos j 
peijuloioa 6 los «éfiores remitentes y ocnslgnataríos, U 
Empresa tiene establecida una agencia eu ei Depósito de 
VUIan U«VÍ* finí) c-ate solo ob.jste, y por la cual dtd>- d 
pacharsi» tódá la carga. 
Habana, ' i de agoste d»» IHH*-- Si DweafOf. 
Habiendo renunciado D. Lorenzo N. Lív 
pez del cargo do cobrador do los Censos fiel 
Vínculo de Casa Montalvo, se avisa por 
te medio ¡i los Sres. Censatarios, que lo» 
encargados de esa recaudación en lo suce» 
alvo serán D. Miguel Remirey, y l). Pedro 
Aliaras, residiendo el segundo' eu Com& 
Falso de Macuriges, para mayor comodidaa 
y facilidad do los dendoros por aquel oon 
cepto que habitan en el campo.—llábana . 
Diciembre 28 de 1884.—Francisco Eemires 
1907» 5-31 
LA BIBLIOTECA 
CUARTO áRO DE SU PUBLICACION. 
A l entrar en el 49 alio do esta magní tica y moderna pu-
blicación cuyos regalos, el periódico 1.a Ilustración A r -
tíatica! E l Album de Salón, ol 2'.' ano del tan celebrado 
periódico ' ' E l Salen do la Moda" y las aloograflaa, l óga-
los que por sí solos representan doble valor que i.a msn-
cionada Biblioteca Universal, conviene para la inejor in-
toligencia de las personas quo deaéon suscribirse -X i ;u i 
notable publicación enterarles de sus coudioiouoe. 
Empezará ol servicio de la nueva suscricion yior el pri-
mer pli«go ó sea por ol cuaderno 105 al 150 quo seniii loa 
publicados on ol aSo 1884, pudiendo sorvlrso semannl, 
quincenal, mensual ó en número y forma que estimo 
conveniente el abonado. 
Los nuevos suscriteres disfrutarán, en voz del primor 
aOo del periódico de Modas, que ha perdido su oportu-
nidad, de las dos magníficas oloograiias de ^ran tamaílo 
"LaPurísima Concepción," copia do Murillo, y un bau-
tizo á principios del siglo X I X , que serán entregados ú 
servir el último cuaderno 6 aoa el 156, condician fcn<) 
ponsablopara poderse colocar á la altura dé la pnbUi .-. 
clon lo que además les dará ol derecho á las unevaa rr.K 
diciones.paraol próximo año 85. 
L a Oleografía do gran dimensión quo obtendrán loa n-
bonados al venidero 4? año os una copia dol Sto. Cristo d<> 
Velazquez, y las láminas que alternando vendrán ;i fot 
mar el Album'de Salón serán ejecutadas por un nuevo 
procedimiento imitación al cromo. 
Una vez manifostadas las explicaciones nocos^H.-i.-i 
para la mayor inteligoncia del público esta Agencia o-
mito todo encomio de la citada obra, asoguraudo sola-
mente quo de las quo se publican en español, os laqu^ 
ha alcanzado mayor número de suscritoras, cirouusten -
cia especial que proclama su mérito ó importancia mú-i 
alta quo la mejor do las recomendaciones. 
Llamamos la atención de qne tan sólo loa qae-üiai^ " 
la Biblioteca Universal por esta Agencia tendrán 
completo " E l Salón do la Moda" que sólo se deaftina 
para América, cuya circunstancia queda siiftcionteniente 
probada perla experiencia. 
También debemos advertir quo serán admitidas la-
clamaoiones de aquellas personas que prosonle n los ono 
dernos timbrados con ol sello de esta casa, sin cuyo re-
quisito no podrán acreditar sor de los abonados. 
C o n d i c i o n e s de l a s u s c r i c i o n . 
Por un año, pago adelantado oro $20 
Un cuaderno 60 c 
Consta al aúo de 52 cuadernos. 
Pídanse prospectos. 
UNICO A G E N T E R E S P O N S A B L E 
TODA L A I S L A 
LiXJIS A R T T A C T A , 
OLES 31 DE DICIEMBRE ':1884. 
Año nuevo. 
Boj termina el año de 1884 y mañana co-
mienza á contarse el que ha de sucederle 
m la esfera del tiempo y en el órden numé-
rico, el de 1885. Si los acontecimientos de 
todo género qna ocurren en el mnndo du-
rante el período de doce meses, no se pre 
cipitasen en la época que hemos alcanzado 
con tal rapidez que apénas puedo uno dar 
se cuenta de lo que pasa á manera de con-
fuso torbellino en algunas semanas, sería 
fácil tarea trazar un resúmen, según so a-
oostumbraba ántes, de los hechos más no-
tables y que han señalado el paso del año 
que acaba. Pero hoy dia con los telégra-
fos, con el movimiento constante y simul 
taneo de todos los elementos de vida de los 
pueblos, que parece como que reciben el 
impulso del vapor y la electricidad; hoy dia, 
decimos, en que tan graves cuestiones del 
érden político y social se agitan á la vez en 
todas las regiones del viejo y nuevo mundo, 
ni es fácil ni siquiera posible el empeño de 
concentrar en un reducido cuadro lo acae-
cido en ol mencionado espacio de tiempo. 
Hemos de renunciar forzosamente á ello, 
coniontándonos con algunas indicaciones 
, .noirdoa. Ni tan siquiera nos es permitido 
apuntar algún hecho memorable que seña-
le el año de gracia de 1884. Cuantos asuntos 
ttej» planteados su antecesor el de 1888 que-
dan sin resolverse; la eterna cuestión de 
Oriente permanece aplazada; la de Egipto 
fligue dando que hacer á las armas y á la 
política inglesa; las relaciones entre las gran-
des potencias europeas continúan en el esta-
do de ambigua tranquilidad, manteniendo 
planteado el oscuro problema de la conser-
vación de la paz; iguales causas de inquietud 
y de desárden, fomentadas por los manejos 
de los trastornadores del órden social, siguen 
preocupando á todos los gobiernos; las crisis 
comerciales é industriales se generalizan por 
doquiera, y, por último, se siente en el mun-
do civilizado una zozobra, un malestar ori-
ginados de causas muy complejas, que cons-
tituyen una situación que dista mucho de 
aer satisfactoria. La paz de Europa verdad 
ea que aparece asegurada, merced al con-
trapeso de los grandes intereses que coope-
ran á su oonservación; pero también es cier-
to que los espíritus reflexivos y previaoi 
consideran precaria en presencia Je loa 
grandes problemas que permanecen irreso-
lutos. 
En medio de esta pr va paz europea, 
^aJ«nnro rado impulsos en las primeras po-
tencias de llevar á países lejanos y que es-
tán fuera del concierto de la civilización, su 
actividad y hasta sus fuerzas militares, des-
pertándose eu ellas el deseo de la coloniza-
ción, como sucede á la Alemania, que ha 
puesto sus ojos en las regiones del Africa, 
con cuyo movimiento se relaciona la actual 
conferencia de Berlín, todavía de resultados 
án J-sos. La Inglaterra, ya hemos dicho 
v.f jigüe ocupada en la ardua empresa de 
organizar el Egipto y reprimir la rebelión 
del Sudan, y la Francia, ansiosa de entre-
í euer el espíritu guerrero de sus habitantes 
y tal vez con el designio de apercibirse á 
mayores empresas dentro del territorio eu-
ropeo; se halla empeñada en una guerra 
joótosay cuyo éxito no puede preverse, con 
el imperio de la China. 
No hablarémos de las cuestiones interio-
res que agitan á casi todos los gobiernos ci-
vilizados, asi en el órden político como en 
el social y económico. Nos faltaría espacio 
y tiempo para resumirlas, puesto caso que 
esto mese posible. El telégrafo, gran com-
pilador de toda clase de sucesos, nos ha he= 
eño la historia del año que hoy concluye y 
segiiirá trazando con sus concisos rasgos la 
del que principia mañana. 
Grobierno y las Cortes de la nación, eleván 
doles sus reclamaciones por medio de sus 
Senadores y Diputados. 
El país sabe también que los Poderes 
Públicos no desatendieron esos clamores, 
como de ello dan testimonio las diversas 
medidas decretadas, y el importantísimo 
convenio ajustado con tan enérgico empe-
ño con el Gobierno de los Estados-Unidos. 
A estas medidas seguirán otras, á no du-
darlo, que completarán la obra al tenor de 
lo que hemos indicado repetidas veces con 
entera fe, en estas columnas. Sigue en-
tretanto la crisis haciendo sentir sus tris-
tes efectos; pero también debe de alen-
tarnos la esperanza de que semejante 
estado de cosas irá mejorando en lo 
sucesivo. Año de esperanzas puede lla-
marse para nosotros el año 1884; y quién 
sabe si al nuevo le tocará el dictado 
de año de propicias realidades. Así es nues-
tro deseo, y no existe ningún motivo racio-
nal para temer que no se cumpla. Disfru-
tamos la más perfecta tranquilidad; el país 
se consagra al trabajo; el Grobierno de la 
nación se halla dispuesto á favorecernos en 
todo lo posible; el digno y celoso General 
que nos gobierna, no sólo es una segura ga-
rantía de la conservación de la paz pública, 
sino que también se consagra decididamen-
te á la mejora y adelanto de esta tierra: 
¿por qué, pues, no hemos de esperar días 
mejores durante el año que abre hoy sus 
puertas? Semejante esperanza no está aje-
na de fundamento, ni es una ilusión forjada 
por el deseo. Tengamos conñanza, no des-
mayemos ante las dificultades, tengamos fe 
en nuestros propios esfuerzos y en el Go-
bierno de la nación cuya bandera noa pro-
teje, y esa esperanza se verá realizada. 
Vapor-oorreo, 
Los Sres. M. Calvo y Ca, agentes en esta 
plaza de la Compañía Trasatlántica, nos 
participan que el vapor-correo Ciudad Con-
dal salió de Cádiz, con dirección á este 
puerto y escala en el de Puerto-Rico, el 
mártes 30. 
Junta Superior de Sanidad. 
Bajo la presidencia del Sr. Secretario del 
Gobierno General se reunió anoche en su 
despacho la Junta Superior de Sanidad, 
acordando suprimir la cuarentena para los 
buques de todas procedencias, reserván-
dola únicamente para los que hayan salido 
do Nantes ántes del 20 del actual y para los 
de las co loDlas francesas ¿eL^íedi ter ráneo. 
Beneficencia Andaluza. 
Como anunciamos en nuestro número de 
hoy, anoche se reunió en la morada de su 
dignísimo Presidente accidental, el Sr. Mar-
qués de Sandoval, la Junta Directiva de la 
Sociedad de Beneficencia Andaluza, con 
objeto de acordar lo más conducente á fin 
de acudir en auxilio de las provincias del 
Este de la Península, afligidas en estos mo-
mentos por una catástrofe que ha dejado 
larga y dolorosa huella en numerosos pue-
blos de Andalucía. 
La más pobre de las sociedades de bene-
ficencia regional, y la más castigada tam-
bién, desde su creación, por accidentes do-
lorosos, ha creído de su üeher abrir nna 
suscricion pública, que encabeza con $2,000 
billetes, excitando el celo y la generosidad 
de sus hei'manas las demás sociedades be-
néficas, de la prensa periódica, de Jas so-
ciedades mercantiles, el bello sexo, las em-
presas teatrales y, en suma, el pueblo todo 
de Cuba. 
Uno de los acuerdos de la reunión de ano-
che, fué dirigir hoy un telegrama al presi-
dente de la Sociedad, Exemo. Sr. D. Fran-
cisco de loa Santos Guzmau, anunciándole 
el propósito de la Junta y remitiéndole por 
cuenta de la suscricion iniciada müpesos en 
oro, para que personalmente atienda á re-
ral, tan necesario para que la suscricion 
pública iniciada por la Sociedad dé los re-
sultados que se necesitan, dada la exten-
sión y magnitud de ía catástrofe. 
El Gobernador General acogió á la Co-
misión con su peculiar benevolencia, y á 
las súplicas de su digno Presidente, el se-
ñor Marqués de Sandoval, respondió que el 
pensamiento merecía todo su aprecio y que 
podía la Sociedad contar con su apoyo en 
la empresa generosa y levantada que aco-
metía, tanto más meritoria cuanto que sa-
bía por las manifestaciones hechas, que la 
Sociedad promovedora de esa obra de ca-
ridad era la más pobre entre todas las do 
su índole que existen en Cuba, y que al 
socorrer á los andaluces que residen en su 
país natal, sacrifica ante la enormidad de 
la catástrofe, las necesidades de muchos 
andaluces menesterosos que residen en Cuba. 
La Comisión se retiró muy satisfecha, y 
quiso cumplir un deber de cortesía, salu-
dando de paso al Sr. Secretario del Gobier-
no General, D. Francisco Cassá, que sin 
haber nacido en Andalucía, ha pasado en 
ella la mayor parte de su vida, y al Gober-
nador Civil interino de la provincia, Sr. D, 
José de Rey, nacido en la región tan casti-
gada hoy por el infortunio. Ambos celosos 
funcionarios ofrecieron cooperar al benéfico 
objeto que se propone la Directiva de la 
Sociedad de Beneficencia Andaluza. 
Antes de trascribir á nuestras columnas 
el manifiesto que nos remite dicha Directi-
va, abriendo suscricion pública, consigná -
ramos con gusto que el distinguido primer 
actor Sr. D. Leopoldo Buron, la Sra. Baena 
y el Sr, González, andaluces, se han antici-
pado á las súplicas de la Comisión, brindán -
dose á tomar parte en una función pública 
con el benéfico objeto de aumentar los fon-
dos de la suscricion. E l Sr. Buron confía en 
que los demás artistas de su compañía ce-
dan el trabajo de ese dia, y es d» esperar 
que el Nuevo Liceo de la Habana coopere 
con la cesión del local á esa piadosa obra. 
Hé aquí ahora el llamamiento que dirige 
la expresada Directiva al pueblo de esta 
Isla, promoviendo la suscricion pública: 
SOCIEDAD DE BENEEICENCIA 
DE NATURALES DE ANDALUCÍA Y SUS 
DESCENDIENTCS. 
Las desconsoladoras noticias de la Madre 
Patria que en los últimos dias han llegado 
á esta ciudad por medio del telégrafo, men-
jero esta vez de infinitas desgracias, de 
dolores sin cuento y de miserias cuya mag-
nitud no puede limitarse, si han afligido á 
todas las clases de la sociedad cubana, 
(porque en todas siempre tuvieron eco los 
dolores y halló la caridad generoso alber-
gue), en nosotros, los hijos de Andalucía, 
han tenido mayor y más dolorosa resonan-
cia, puesto que los daños causados por los 
terremotos se han limitado á nuestras ado-
radas provincias, y cada uno teme por la 
vida de algún sér querido jr no olvidado. 
En presencia d" -ésta calamidad, • que 
cuenta p í r centenares las víctimas sepulta-
"dasy muertas entro ios escombros, y por 
miles las familias que han perdido su hogar 
y cuanto poseían; presintiendo la angustia 
y el desamparo de nuestros hermanos; te-
niendo la perspectiva de una miseria des-
garradora, hija de semejante catástrofe, no 
debíamos ni podíamos permanecer indife-
rentes los andaluces que en Cuba residimos 
y nos hallamos agrupados en esta Sociedad 
para favorecer á nuestros comprovincianos 
y sus descendientes en la3 azarosas vicisi-
tudes de la vida. 
Bien se nos alcanza lo limitado ó.e nues-
tro número y la relativa estrechez de la 
mayoría de los andaluces que aquí vivimos, 
y sabemos que sería estéril este empeño si 
confiásemos sólo en nuestras propias fuer-
zas. Pero la caridad no tiene fronteras: 
v i r e e n todos los pool ios n o b l e s y g o n o r o s o a , 
y en esta Isla tuvo siempre su asiento, 
Á la caridad apelamos; invocamos su san-
to nombre, y ella acudirá sin duda á reme-
diar las angustias y la miseria de nuestros 
hermanos en desgracia, las víctimas de esa 
catástrofe. No es la primera vez que pedi-
mos para el infortunio de una parte del 
pueblo andaluz, y Dios quiera que esta sea la 
última. Cuando la inundación en Sevilla y 
Málaga ocasionó desgracias infinitamente 
menores que las presentes, llamamos como 
hoy á todas las puertas, y catorce mil pesos 
en oro remitidos por la vía telegráfica, de-
muestran que no hay país en el mundo que 
iguale á la isla de Cuba en generosidad y 
[ó será inoportuno que hagamos capítulo 
rte para ocuparnos de los asuntos espe-
ts de esta Isla. Durante el año que aca-
le transcurrir, este país, como compen-
ion á la grave crisis económica que ha j Sr. D. Guillermo Martínez 
i ido y sigue sufriendo, se ha visto, gra- Sr- D- Josó Rodríguez Correa.. 
mediar en lo posible tamaña desgracia 
Sin perjuicio de publicar en el inmediato ! desprendimiento, 
número del DIARIO el manifiesto de la D i - A todos, pues, pedimos hoy una limosna 
rectira do la Sociedad de Beneficencia An- para aliviar la situación de las víctimas de 
daluza, anticipamos las presentes noticias, los temblores de tierra en Andalucía; á las 
y publicamos á continuación el importe de sociedades de beneficencia provincial, núes 
lo suscrito on la reunión de anoche, á saber: tras hermanas en esta noble y consoladora 
Billetes. mision ^o amparar al cuitado; á la prensa 
que siempre acoge y acalora todo pensa 
La Sociedad de Beneficencia Anda- I miento noble y levantado; á las sociedades 
luza $ 2.000 mercantiles, á las damas, á las empre 
Excmo. Sr. Marqués de Sandoval - . 100 sas de espectáculos y sociedades de recreo, 
100 I al pueblo de Cuba, en suma, para quienes 
100 no pueden ser indiferentes tanta miseria y 
la Providencia. Ubre de las pestes, j , fespues de feheitar cuanto se merece á dolor tan grande 
} la benéfica Sociedad que tan gallarda mués- Nuestra Sociedad es pobre como ningu 
daciones, terremotos y otro género de ^ de 8a generosidad ha dado en esta como na, tan pobre, que para atender á las infi 
lamidades qúe aje bao experimentado en j en otras ocasiones, terminarémos diciendo nitas necesidades que llaman diariamente 
dos ptmtós de Europa y América, y abo- I que el más importante de los acuerdos de á sus puertas, ha tenido que arbitrar re 
en espantosa proporción en las provin-1 anoclle 86 ^ cumPlido esta mañana, re- cursos en un espectáculo efectuado hace 
* andaluzas de nuestra querida España. mitiéndose P01 ' / ^ f Sr- ^ n t o s Guz- pocos dias. Pero la magnitud de la des 
man, por conducto de la casa de banca gracia que hoy lamentamos y lo perentorio 
.mos indicado que la Providencia nos ha de los Sres. j . M, Borje8 y C% y con ex- del socorro con que tenemos que acudir en 
oporcionado esa compensación, y así es I presivo telegrama que publicarémos , la | 8u auxilio nos ha obligado á consagrar la 
verdad, y tanto que las fecundas y opor- \ suma de mi l pesos en oro 
ñas lluvias, seguidas de una estación bo-
ínoible por todo extremo, han influido en 
i p ingüe cosecha que nos prometen los 
mpos, anuncio de mayores bienes, si cier-
Más pormenores. 
mayor suma de las cantidades destinadas á 
los andaluces pobres en Cuba, á los andalu-
ces que en su propio suelo han sido vícti-
mas de tan horrenda catástrofe. 
Así, pues, encabezamos la suscricion pú-
A las tres y media de la tarde de hoy, blica que abrimos, con la suma de dos mi l 
s sucesos se realizan á medida de nuestro ] cumpliendo un acuerdo tomado en la junta pesos en billetes de banco, y una vez más 
deseo y según lo hacen esperar los cálculos I ^ celebró anoche la Directiva de la So- | pedimos á todos un auxilio para acudir sin 
„ . , „ , , r . „„„ i ciedad de Beneficencia de Naturales de An 
más racionales y probables. Con poco que I , , , , , . . ^ • , , 
JT -a • ¿a^ucia> s6 presentó á la primera Autoridad ó pequeña, concedednos esa limosna para 
digamos respecto de la situación de estas de esta Iala una c o m i s ^ UIia calamidad pública, que si o-
pra vincias durante el año que termina, bas-1 pUeata de los Sres. Marqués de Sandoval, currida en una región de la Península, no 
ta rá para la presente reseña, puesto que en I Conde del Castillo de Cuba, D. José Kodri- puede decirse que sea de un solo pueblo, 
.lumnas del DIARIO se han registrado guez Correa, D. Manuel Romero y Eubio y sino de toda la nación, porque las glorias 
iciosamente todos los sucesos y se han P?' J°sé ^ r i a y á fin de comunicar al como_las penas, son comunes á los hijos de 
j Sr. General Fajardo los acuerdos tomados España, 
itido y explicado sus necesidades, sus I p o r l a Junta con objeto de auxiliar á las Habana 30 de diciembre de 1881.—El 
seos y sus esperanzas. Llegada al último 1 víctimas de los últimos temblores de tierra Presidente, Marqués de Sandoval.—El Se 
rao la crisis, el país puso los ojos en el I en Andalucía y pedir á S. E. su apoyo mo- | cretario, José E . Triay. 
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XIV. 
E L JENEQUEN. 
I . 
Su cultivo en Yucc • 
I . 
No necesitamos esforzarnos en < uaostrar 
que al emprender cualquier . ya es-
tudiado y practicado, nuestro preferente 
cuidado debe consistir en aonijír las más 
ámplias noticias acerca de 1( obser-
vación y la experiencia hayan deímostrado 
ser cierto y fructuoso en los países en que 
se encuentre establecido. 
El conocimiento detallado de las circuns-
tancias relativas á cada cultivo, ejecutado 
en distintos climas, diferentes suelos, so-
metidos á especiales operaciones, etc. nos 
proporciona preciosos documentos para po-
der por su comparación fijar la natura-
leza de la planta y la influencia que sobre 
sus funciones ejercen toda; variables 
naturales ó humanas de los medios en que 
habita.—Así queda establecida la historia 
del cultivo sobre sólidos y racionales fun-
damentos. 
Estas ideas nos han obligado á ir reu-
niendo datos acerca de cada cultivo lleva-
do á cabo en diferentes condiciones, con el 
objeto de poder trazar reglas para estable-
cerlos en cualquiera coman dos, si no 
leyes, al ménos los fundamentos generales 
deducidos de la exacta disquisición de los 
hechos. 
A l desear emprender el cultivo del jene-
quon en Cuba, nuestro más 
lo debe consistir en saber 
resultados que la continuada 
ya demostrado ser buenos. 
El país donde en mayor es 
eljenequen es Yucatán.—E 
cimiento de las prácticas allí i 
pues, de inmensa trascender; 
tros. Partiendo de semejani 
tural podemos perfeccionar 
absoluto ó modificarlo con •:• nues-
tras circunstancias; pero, siempre para evi-
tarnos tropiezos, al penetrar on un campó 
desconocido, es convenienfc apreciar con 
exactitud lo existente. 
Hemos podido conseguir .liosos docu-
mentos acerca del cultivo en Yucatán, los 
cuales comunicarémos sucesivamente á los 
agricultores de Cuba para su mayor ilus-
tración. 
A su tiempo expondrémos de un modo 
ordenado el sistema general de cultivo, tal 
cual nos parece que debe ser examinado 
en toda su generalidad. En ese trabajo 
quedarán rectificadas muchas de las ideas 
expresadas por los agrónomos mejicanos, 
cuyas investigaciones vamos á transcribir. 
No creémos oportuno hacer observaciones 
aclaratorias ni refutar errores, por no inte-
rrumpir el curso de la narración. 
La primera memoria que insertamos á 
continuación fué escrita en Mórida por el 
(Ss;. D. Pablo Peniche y, como se podrá evi 
den ciar, contiene preciosos datos, que sobre 
ienetí el mérito de haber sido adqui-
ridos ©p. la localidad más idónea para que 
sean exactos. 
Antes descontinuar debemos hacer una 
pequeña advertencia respecto del nombre 
de la planta.—^Oviedo (1) escribe henequén; 
pero aspirándose la Jt. en su tiempo se pro-
nunciaba jenequen. En Cuba se dice^me 
quen y jeniquén.—Eu Yucatán prefieren la 
ortografía primitiva Con la moderna pro 
nunciacion, sin aspirar la h. 
CLASIEICACIONYDESCRIPCIOK.-EI hene-
quén {agave americana L ) es una planta tex 
t i l , vivaz, monicarpiana, de la familia de las 
amaralideas; acaule en los primeros tiempos 
de su desarrollo, present él aspecto de las 
plantas bulbosas; pero) más tarde y á medi-
da que va perdiendo las p r i | oras boj as, de-
ja ver un tallo 8 imple; másp roe-nos leñoso, 
lleno y cilindrico, que conserva en su super 
ficie exterior las huellas dma inserción de 
aquellos apéndices; las hoja^, "cm muy apro 
varias espinas, que marchan paralelamen 
te de izquierda á'derecha y de derecha á 
izquierda, como las escam, ' ? de la piña; son 
sésiles, largas (de un met ro á metro y me-
dio) gruesas, carnosas, ur ^oco estrechadas 
cerca de su inserción, acai:.- ladas, formando 
con el tallo un ángulo más abierto, á medi-
da que son más inferiores y provistas de es-
pinas on las puntas y en io3 bordes; la raíz 
es ramosa desde el cuello y se extiende casi 
horizontalmente en el suelo hasta ocupar 
nna superficie, cuyo radio es la longitud de 
la hoja; las flores, dispuesta^ en racimos so-
bre el tercio ó la mitad superior de un es-
capo estipulado, qua sala del centro de la 
planta, son de perianto simple, •ipigineo y 
sepaloide, formado da seis lacinias regular-
mente arregladas en dos vertid los tumeros, 
alternados, con seis estambras opuestos á 
las lacinias del perianto ó inserios á su ba 
se, de filamento subulado, y de anteras bi -
loculares introrsas y un est losimple y grue-
so, terminado por un estigma también sim-
ple, ligeramente trilobado; ovario infero, de 
treslóculos separados por eeptalas áxiles, 
con muchos óvulos campilotropcs, biseriados 
en cada lóculo; fruto nna cápsula polies-
pérnica de dentricencia loculicida. 
CUNA, ÁREA a E O G B Á E K j A i HISTORIA.— 
El origen étiáss do esta preciosa planta na-
turalizada y explotada oX-oi^i^mente en 
Yucatán, se ignora á pesaij de las probabi-
lidades que hay para suponerla indígena; 
pero su área geográfica parece estar reduci-
da en la actualidad á los líinites del Estado. 
Su cultivo data desde la snás remota anti-
güedad histórica; ántes del descubrimiento 
de Colon, ya los naturaleí de la península 
extraían el filamento y lo {manufacturaban 
para muy diversos usos. Píjro debo advertir 
que no era este producto cifmo lo es actual-
mente el que ocupaba el prjmer lugar bajo la 
relación de su importancia comercial, por-
que esta importancia y poí consiguiente su 
cultivo, no han tomado'la gran extensión 
que hoy tienen, sinc-ár^partir de la época de 
su exportación. 
Anatomia de la hoja.—La hoja del hene-
quén, que llamaré en adelante penca para 
conformarme al uso, es en todo semejante 
al órgano correspondiente del maguey, sal-
vo algunas ligeras diferencias de forma y de 
dimensiones; la estructura es exactamente 
idéntica: un tejido celular tierno y pulposo, 
en medio do cuya sustancia se extienden 
paralelamente á la longitud del órgano, una 
mul t i tud de vasos filiformes (fibras) que 
nacen de las espinas y ' se prolongan hasta 
las extremidades de las últimas ramificacio-
nes radicelares y todo protegido por una 
articula muy delgada ó melosa: tal es en 
bosquejo la estructura anatómica del órga-
no de donde se extrae la fibra, esta mate-
ria prima, que forma la principal explota-
ción y el comercio más considerable del Es-
tado. 
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E L C O R O N E L S O L I G N á G 
NOVELA ESCRITA EN ERANCÉS 
POE 
CGoimNúA). 
Por otra parte, decía Fouché, el adve 
ento de la paz tiene trazas de prolon 
galbo mucho, y es preciso tener ocupa 
das á las Imaginaciones fogosas. ¡Pan y fes 
tejosl 
Solignac recibió la órden de asistir á Ja 
gran parada. Su regimiento, acantonado en 
aquellos instantes en los alrededores de 
Schoenbrunn, no había de figurar en ella; 
pero el coronel había venido derecho de 
Wagram, y en él so trataba de aclamar 
al ejército del Danubio entero. Desde por 
lamanaua.aouEdian por las calles las cor 
^jietaSf-y los tambores aturdían á Paris con 
sus redobles, parecidos á ráfagas, sobre 
las cuales resaltaban las claras notas de los 
clarines, alegres y arrebatadoras, con sones 
de bravata y de juventud. Los soldados mar-
chaban marcando el paso soberbios y arro 
gantes, y aquellas buenas gentes qué no se 
guian al compás las músicas militares, mi 
raban aleiarBe álo largo de las calles los 
ones, semejantes á un solo hombre 
ventanas y balcones de la plaza del 
• vael, estrecha estóuces, estaban ates-
tados de curiosos, y las tropas venían á for-
madro de la plaza, dejando sólo un 
paso li re para que el estado mayor del mi-
> la guerra pudiera ir á reunirse de-
arco triunfal de Carrousel, que el 
) Pontaino erigió trw «ñoo ántes, 
según el modelo del arco de Septimio Seve-
ro. A lo lójos, en las ventanas de las Tulle 
rías, se veían cabezas de mujeres y uni-
formes. 
En las calles adyacentes, aquellas estre 
chas calles, tortuosas y oscuras, hormiguea-
ba la muchedumbre, codeándose para ver 
de lójos alguna charretera ó algún plumaje, 
y para oir el son de unos platillos. E l tiem 
po estaba hermoso; era un dia del mes de 
julio en que se dejaba sentir bastante el 
sol. 
La calle más atestada de gente era la 
calle Imperial apenas formada, en manos 
todavía de los albañiles y de los demoledo-
res, la cual, cruzando al través de los viejos 
edificios de aquel triste barrio, ponía en co 
municacion las Tullerías con el Louvre. Allí 
se apiñaba la multitud en oleajes, con gran 
estruendo, cortada á lo mejor por algún re-
gimiento que, aplastando á los curiosos, se 
abría paso entre ella. Los carruajes, lasber 
linas, donde las elegantes iban repanchiga-
daa en trajes de medios colores, con el cue-
llo y los brazos descubiertos y la cabeza 
adornada de foques; los landos, las carrete 
las, permanecían sin moverse á ámbos lados 
de la calle, rodando el gentío, por decirlo 
asi, entre aquellas dos filas de trenes. Ni 
áun los coches más ligeros, como los cabrio-
lets y loa faetones, eran capaces de abrirse 
paso. Hay momentos en que la multitud es 
la soberana. El número detendría á un ejér-
cito. 
Así es que hubo entre aquellamuchedum 
bre un momento de estupefacción, más aún 
que de cólera, cuando vió aparecer en me-
dio de la calle, entre el mismo oleaje de cu-
riosos apretados unos contra otros, uno de 
esos corrnajes ligeros llamados entóneos ca 
,aTíc7fS, im bonito c a r r i l forrado d9 {wnari 
lio, en donde estaba de pié dando órdenes 
al cochero una jóven como de veinte años 
admirablemente hermosa, vestida de un mo-
do extraño, ó mejor dicho, extranjero, y que 
con su traje blanco adornado acá y acullá 
con rosas naturales, se asemejaba á una ver 
cadera aparición. 
Había en ella una gracia irresistible y una 
energía poderosa. Sus grandes ojos de pu 
pilas azuladas con destellos á la vez furtivos 
y atrevidos, mudables como rayos de sol en 
dias de tempestad; su frente de blanco ma 
ta, que guarnecían, á despecho de la moda 
de aquel tiempo, dos ferroñés de cabello 
negro y reluciente; sus mejillas de armóni 
co dibujo, pálidas y compactas; su cuerpo 
esbelto y flexible; toda ella, en una palaba, 
respiraba así como una intensa energía 
disimulada bajo una gracia embriagadora 
y deslumbrante. Miraba á la muchedum 
bre con aire de reina, y miéntras que se-
ñalaba con la mano izquierda al cochero 
por donde tenía que cruzar, llevaba en la 
derecha un ramo de rosas de un color, de 
una poesía admirables. 
Aquel ramo seductor, cuya fragancia su 
t i l se adivinaba de léjos, tenía un esplendor 
y una vida particular que daba á la palidez 
de la jóven el aspecto del mármol. Piedra 
animada áno dudarlo; pues aquella delica 
da criatura de elegante muñeca, mano pe 
quena y flexible talle, manifestaba estar 
dotada de gran energía y altivez. 
—Hay que llegar hasta el Carrousel, gri 
tó la jóven á su cochero con un ligero acen 
to que podía ser muy bien el de una fran 
cesa. 
El cochero hizo un ademan que, mos 
trando aquel gentío apretado y cada vez 
más compacto, parecía responder; "Vd. me 
pide un imposible!'' 
(1) Oviedo distingue perfectamente: el maguey, la ca-
buya y el henequén.—Del Maguey nos ocuparémoa es-
pecialmante, en otra sección de estos estudios, cuando 
tratemos de la preparación áélpulque. 
Modo de vegetación.—La. planta 
ocupa parece ser muy poco exigente jspec-
to al suelo; se le ve desarrollarse sobre los 
terrenos de aluvión más estériles y secos, y 
áun sobre las rocas calcáreas y silíceo-cal-
cáreas, petrificadas que forman el subsuelo 
de la mayor parte de las tierras donde se la 
cultiva. Probablemente es una de esas plan-
tas que los franceses llaman mejoradoras. 
La probabilidad de que hablo se apoya en 
las observaciones de muchos cultivadores; 
pero no está confirmada por la experimen-
tación. Se ha visto con frecuencia á esta 
planta singular crecer y prosperar sobre 
una piedra á la que se aferraban las raíces, 
sin poder sacar del suelo otro alimento que 
el que la piedra podía suministrarle.—Esta 
observación de muchos, da cierta consis-
tencia á la idea preconcebida de que la 
planta toma de la atmósfera la mayor parte 
de sus elementos nutritivos; pero su confir-
mación la comprueba el hecho demostrado 
y admitido de que la planta en cuestión no 
agota ó agota poco el terreno en donde cre-
ce, puesto que queda siempre apto para 
sustentar nuevas plantaciones sin disminuiT 
en nada el rendimiento. Pero la observación 
más concluyente es esta: cuando se cortan 
todas las pencas de una planta, de manera 
á no dejar más que las terminales, que cons-
tituyen lo que vulgarmente se llama con 
más ó ménos propiedad el cogollo, entóneos 
se demuestra, primero: un decaimiento ge 
neral de la planta; segundo: un desarrollo 
tardío de las pencas subsecuentes, y terce-
ro: un acortamiento en tamaño de las mis 
mas pencas.—Estos hechos sólo puede uno 
explicárselos, admitiendo que la planta se 
nutre más del aire que del suelo: así el 
defecto de vitalidad de la planta despenca-
da encuentra su razón de ser en esta hipó-
tesis, porque siendo las pencas los órganos 
por donde ee efectúa más especialmente la 
nutrición, ésta tiene necesariamente que 
debilitarse faltando aquellas.—Los otros 
¿eolios tienen también su explicación sobre 
la misma hipótesis y admiten la misma 
prueba. Esto no obstante, sería prudente 
no atenerse solamente á estas especulacio-
nes y tratar de rectificarlas por la experi-
mentación. 
COMPOSICIÓN.—Ignoro si se haya hecho 
alguna vez el análisis químico de esta plan 
ta. Yo mismo no he podido estudiarla bajo 
esta relación, por carecer de elementos, áun 
los más necesarios; pero desde luego puedo 
asegurar que contiene en sus órganos gran 
cantidad de cal, por la preferencia que da 
visiblemente á las tierras muy calcáreas 
MULTIPLICACIÓN.—El henequén se re-
produce naturalmente de dos modos: por 
granos y por hjjos.—Los hijos nacen sobre 
las raíces de las cepas de las madres, y fre 
cuentemente también de las axilas de las 
estinucanisas del escupo; pero no se acos 
tum'pra utilizar para las plantaciones más 
que los hijos que nacen de las cepas, supri 
miéndose ios que se desarrollan sobre el es 
cupo, por la amputación que se hace sufrir 
á este órgano en el momento de la floración, 
como se verá cuando tratemos de la supre-
sión de las flores.—La amputación del es-
cupo, impidiendo la fructifleacion, nulifica 
necesariamente el modo de reproducción 
por granos; pero este es innecesario si se 
atiende á la multitud de los hijos que nacen 
de las cepas y á la mayor prontitud con que 
se desarrollan relativamente á las plantitas 
que salen de las semillas. 
VARIEDADES.—1* Zacci (Henequén blan-
co).—Muy productivo en todos los terrenos, 
excluyendo los puramente siliceos y los hu-
míferos, en donde el filamento además de 
ser poco abundante, no adquiere consisten-
cia; los que más le convienen son los arcillo 
ferruginosos (Kancah) de subsuelo calcáreo 
El zaccí es la variedad más comunmente 
cultivada por la abundancia, la tenacidad 
y el mayor diámetro de su filamento.^—Las 
demás variedades se las ve representadas 
en los plantíos por sólo algunos individuos 
aislados. 
2* Ghucumci. Ménos productiva que la 
anterior.—Esta variedad da una fibra de 
buena calidad; pero es mal apreciada; se 
acomoda igualmente á todos los terrenos 
particularmente al llamado cliichluum (tie 
rra de aluvión.) 
3a Taaxci. (Henequén verde).—Bastante 
productivo, su filamento os muy flexible y 
tenaz, vegeta en cualquier terreno, con 
especialidad en los dos anteriormente cita 
dos. 
4a Cittamcí. Filamento de buena calidad 
terreno el arcillo ferruginoso {Kancáb). 
5a CahiLm. Prospera ea los terrenos 
dregosos, silíceo-calcáreos (tóeA-eí), situados 
á inmediaciones de la costa.—La penca de 
esta variedad es la que alcanza la mayor 
longitud y aunque es poco filamentosa, en 
general, es susceptible da mejoramiento. 
— t u i i rniM*™ gn oi^ypqntn aa t.^na^ y Jbigne 
casi la flexibilidad, el lustre y la forína del 
yaxcí: pero, además de ser poco abundante 
presenta el inconveniente de tener esca 
sa longitud.—Esta es la única variedad que 
ha permanecido en estado silvestre: se la ve 
vegetar en todos los terrenos. 
7a Pitad. Esta última variedad es la mó 
nos común ó por mejor decir, la más rara 
de todas. Se la distingue de las demás por 
la ausencia completa de las espinas en los 
bordes de la penca.—Se desarrolla bien en 
las tierras de aluvión (cMchluum) y en los 
terrenos calcáreo-silíceos cubiertos de una 
ligera capa de Kancáb (arcilla). 
Terminaré este punto con una observa 
clon.—No ma parece que esté bien resuelta 
la cuestión de saber cuál variedad conviene 
á cuál terreno y creo que sin preocuparse 
de la preferencia generalmente dada al 
mecí sobre las otras variedades, conven 
dría estudiar mejor las razones económicas 
de esta preferencia bajo el punto de vista 
de la situación agronómica.—De esto debe 
responder el mejoramiento del cultivo. 
CLIMA.—Puesto que el henequén es una 
planta que sólo se produce en Yucatán, pa 
ra caracterizar el clima que le es propio 
bastará concretarse al del Estado.—Es, en 
general, caliente y húmedo; pero ofrece 
ligeras variaciones ea la seca y en el invier 
no, que es casi siempre nulo.—La falta de 
noticias acerca de este jmoto no me permi 
te tratarlo más circunstanciadamente. 
SUELO,—El suelo de Yucatán es el lecho 
del mar levantado y metamorfoseado en la 
mayor extensión de su superficie por la ac-
ción de la materia Ignea del globo. Su g é -
nesis debe remontarse al período cretáceo, 
según las huellas que han dejado impresas 
en la roca sus antiguos moradores. Este 
suelo de piedra abrasado por el sol de los 
trópicos, "sólo es propio para llevar algunas 
especies fáciles y tardías. En general es 
árido y casi desnudo de vegetación.—Sólo 
ofrece á la vista el eapectácuio de una na-
turaleza desolada.—No se vé por todas par 
tes más quo árboles y arbustos deshojados, 
al pié de cuyos troncos, más ó ménos desu-
nidos, crecen alganas yerbas enfermizas.— 
El henequén, esto es lo único que atrae las 
miradas del que recorre sus inmensos pára-
mos.—No parece sino que el Giran Poder, 
provisor do la naturaleza, quiso compensar 
la esterilidad de este suelo ingrato, hacien-
do surgir de sus entrañas petrificadas, la 
más singular, la más exclusiva de las plan-
tas útiles, el henequén, esta planta precio-
sa que vendría á ser para sus pobladores la 
única fuente de riqueza y bienestar. Pero 
el aspecto triste y desconsolador de este 
semi-desiorto, cambia completamente en al-
gunos lugares donde se ostenta lujurioso y 
magnífico.—Estos bellos parajes son como 
fértiles oasis en medio del desierto. 
El tiempo, por la acción corrosiva de las 
aguas llovidas y del aire, ha ido modifican-
do la roca de sedimentación en parte meta-
morfoseado, que constituye el suelo de esta 
vasta península; pero, como dichas aguas 






cuenta de las 
para proteger la 
firma nuestro asei . 
la plaza que encontramoi. . 
Matanzas: 
"Orden de la plaza del dia 27 de diciem-
bre de 1881. 
Con el fin de que los dueños de ingenios 
„ otras fincas rurales puedan dedicarse con 
entera libertad y confianza á las faenas de 
la presente zafra, el ilustrísimo Sr. Briga-
dier Comandante Gleneral ha solicitado y 
obtenido del Excmo. Sr, Capitán General de 
la Isla vengan á esta provincia dos compa-
ñías más de ejército, con objeto de distribuir 
su fuerza en los puntos más convenientes 
á la protección de las personas y propieda 
des; y en deseo de que dicho servicio se 
atienda con la mayor extensión y favorable 
resultado, S. S. lima, ha dispuesto asimis-
mo que la fuerza del Batallón Cazadores 
de Bailen destacada en esta capital, salga 
en su mayor parte al campo con el mismo 
objeto. Como quiera que esta medida deja 
muy reducida "la guarnición de la Plaza 
en términos de no poder atender por sí sola 
al relevo de todas las guardias establecidas 
en la misma, S. S. I . ha tenido á bien dis-
poner que los cuerpos de voluntarios que 
tan repetidas pruebas de elevado espíritu 
y patriotismo tienen dadas siempre que de 
ellos se ha necesitado, cubran dicho servicio 
esperando lo hagan con el celo ó interés 
que acostumbran, á cuyo efecto los señores 
Jefes de los mismos y Comandantes de 
Compañías sueltas alternarán entre sí en-
viando desde mañana á la cárcel pública 
un oficial, un sargento, dos cabos, un cor-
neta y trece soldados, con objeto de dar la 
guardia en dicho establecimiento, y un cabo 
y cuatro soldados al Tesoro, con igual ob-
jeto.—Lo que de órden de dicho Ilustrísimo 
Sr, Comandante Ceneral se publica en la 
de la Plaza de hoy para general conoci-
miento y cumplimiento —El Coronel Co-
mandanse Jefe de E. M. , Arturo de Ce-
ballos." 
Pero la jóven, sin que le impórtaselo más 
mínimo la respuesta muda del conductor, 
repitió imperiosamente: 
—¡Vamos! 
—¿Quiere Vd,, pues, que toda esta gente 
nos mate? dijo entóneos el cochero de mal 
humor. 
—¡Al Carrousel quiero ir! ¿Qué me i m -
porta á mí la gente1? ¡Vaya! si tiene Vd. 
miedo, déme á mí el látigo, que yo me en-
cargo de abrir el paso. 
El cochero tenía sin duda su amor propio, 
cuando, al oir decir miedo, le pegó al caba-
llo tan fuerte latigazo, que, después de en-
cabritarse el animal, salió á escape por en-
tre la multitud, obligando á apartarse á los 
curiosos, unos asustados, otros furiosos, em-
pujándose y atropellándose con gritos, j u -
ramentos y amenazas. 
La jóven, sentada y sonriendo, tapaba su 
nariz de nácar con las frescas rosas del ra-
mo, y miraba por debajo de las flores á la 
muchedumbre exasperada, sin que sus ojos 
azules revelasen de su pensamiento más que 
una especie de enfado trágico y un despre-
cio profundo. 
La gente había dejado paso entre tanto al 
carruaje, y la jóven se acercaba ya al Ca-
rrousel, mirando hácia el extremo de una 
calle trasversal y estrecha, invadida tam -
bien por la gente, el centelleo de las bayo-
netas, y oyendo de vez en cuando el es-
truendo de las bandas militares. 
—¡Vamos, vamos! gritaba todavía, gol-
peando con sus piés pequeños los cogines. 
A pesar de las nuevas maldiciones, el co-
chero, de tal modo espoleado, logró acer-
carse á la plaza lo suficiente para que la 
jóven, puesta de pié en el coche, dominara 
el Carrousel por completo y viese los regi-





-mdencia der'Diario de la Marina-
Vapor "Grallego." 
En vista de las noticias publicadas por 
algunos periódicos de esta capital acerca 
del fuego espontáneo que se notaba en las 
carboneras de este buque, hemos procurado 
informarnos en la casa consignataria, don-
de se nos ha manisfestado que el hecho 
carece de importancia y que la tripulación 
y trabajadores enviados en su auxilio están 
procediendo á la descarga completa de las 
carboneras, cuyo contenido tomó en Liver-
pool hace más de tres meses. 
Esta operación debió quedar terminada 
ayer, no notándose ya olor alguno de gas en 
la carbonera en que se supone se inició el 
fuego, que no ha causado daño á la carga. 
Los operarios trabajan sin dificultad en di-
cha carbonera. 
El Gallego se hará á la mar, con rumbo á 
Liverpool, tan pronto como se termine el 
reembarque de algodón y carbón alijados, 
cuya operación comenzó hoy. 
0 R 0 N I 0 A & 1 N 1 E A L 
arco triunfal donde el estado mayor caraco-
leaba. 
Formaban la fila al rededor de la plaza 
los guardias nacionales, muy bien discipli-
nados, con sus pantalones y sus petos blan-
cos. Los oficiales estaban inmóviles en sus 
puestos. En medio de la plaza aparecían los 
pocos batallones de los regimientos de línea 
que habían quedado en el depósito de Pa-
rís, batallones sin compañías de preferen-
cia, cuatro del centro nada más con los uni-
formes azules que desde el año 1807 habían 
reemplazado los blancos dados por un de-
creto de Napoleón á la infantería de línea; 
pero que él mismo acababa de quitar, por-
que en los dias de batalla, según decía, se 
veía mucho la sangre sobre el paño blanco. 
Los espectadores se enseñaban unos á 
otros la nueva guardia recien creada, los 
tiradores granaderos, los cazadores reclu-
tas y los volites de Florencia, Lanceros po-
lacos, con sus Jcurtlcas azules y el cuello, v i -
vos, adornos y vueltas carmesíes, bordados 
con galón de plata, con las charreteras y 
cordones de hilo blanco, pantalón encarna-
do con fvar.ja azul, chascá cuadrangular 
carmesí y acanelado, cuyo ancho sol de me-
tal brillaba con loa rayos del mes de julio, 
la lanza con banderola carmín y blanco, y 
el sable como los de los húsares, galopaban 
á guisa de ordenanzas al rededor del duque 
de Peltre, que iba rodeado do todo su esta-
do mayor, delante del único regimiento de 
caballería, cuatro escuadrones de cazado-
res á caballo, que había de guarnición en 
París, 
Clarke bajó del caballo, y andando, como 
acostumbraba á hacerlo el emperador, ins-
peccionó á las tropas reunidas. Era profun-
do y grave el silencio que allí reinaba, so-
berbia la inmoyilidad. Después, yolyieníJo 
—Ayer tomó posesión del cargo de jefe 
de la Sección de Fomento del Grobierno 
Greneral, el Sr. D. Hipólito María Reguenga 
nombrado para desempeñarlo por el Gn 
bierno Supremo. 
—Por el Arzobisnado da Santiago d© 
Cuba se han hecho los siguientes nombra 
miontos en el personal eclesiástico de aque 
lia Archidiócesis: para la parroquia de San 
Bartolomé de Baire, el Pbro. D. Domingo 
Ugarrizagoiri; para la de Santa Susana del 
Caney el Pbro. D. Crisanto Rodríguez Ca 
sanueva; para la de Palma Soriano el Pros 
bítero D. Francisco M . Aonlle; para el cargo 
_d^ciu^i-„(jcónmTio dfil C o b r e , el Pbro. don 
Isidro Silva, y para el de vicario foráneo de 
Bayamo, el Pbro. D. Pablo Villar. 
—Se ha ordenado la refundición del re 
gimiento caballería Voluntarios de San An 
tonio de los Baños en dos escuadrones. 
—Se han circulado á los cuerpos de este 
ejército las instrucciones dictadas por la 
Capitanía G-eneral sobre el modo con que 
han de .revistar los jefes y oficiales super 
numerarios, sin sueldo en esta Isla. 
—Nuestros amigos los señores Hierro 
Compa, dueños de la popular joyería sitúa 
da en la calle del Obispo, han sido nom 
brados por S. M. el Roy, Proveedores de la 
Real Casa.—Damos la enhorabuena á los 
referidos comerciantes. 
—En el Instituto de Voluntarios se han 
dispuestos los siguientes ascensos: para el 
sétimo batallón de esta ciudad; de capitán 
D. Francisco Mier y Cueto; de teniente, D 
Eduardo Menendez Alvarez, y de alféreces 
D. Ruperto Vega Miguel y D. José Diaz 
Rodríguez; para la compañía de Chapelgo 
rris de Gluamutas; de capitán, D. José So 
lis Gancedo y de alférez D, Josó Alcántara 
Silva; para el escuadrón del Calabazar, de 
comandante primer jefe D, Josó Alvarez 
Muñiz, de capitán D. Antonio Alvera A l 
vera; de capitán ayudante D. Manuel Ochoa 
López; de teniente segundo ayudante D 
Elias Monteagudo Barrero; de tenientes D 
Antonio González Fernandez, D. Plácido 
Alvarez Cañedo y D. Domingo Medina Pan 
toa, y de alférez D. Máximo Suarez Me 
nendez. 
Ha sido destinado á la compañía de 
Voluntarios de San José de las Lajas el ca 
pitan D. Adolfo Castro Britos. 
—Se han concedido las bajas en el Insti 
tuto de Voluntarios con las ventajas que le 
corresponden, al teniente D. Ramón Ro 
driguez Maribona y al alférez del batallón 
de Guanabacoa D. Leandro Plans Angulo. 
—Ha sido nombrada maestra de la es-
cuela de la playa de Marianao Da Mercedes 
Gisperc 
—Sa ha admitido la renuncia que Da Isa-
bel Cruz Canet ha presentado del cargo de 
maestra de Managua, cuya plaza sirve hoy 
interinamente Da María Reyes de Herrera, 
—Han sido declarados cesantes los esori-
biontes de la Administración principal de 
Hacienda de esta provincia que percibían 
su sueldo del importe del 2 p .g de recau-
dación. 
—Por el Gobierno General so ha dispues-
to los pases, á la celaduría de Yareyá, da D. 
Manuel Castillo, y á la del tercer barrio del 
distrito Sur de Cuba, de D. Narciso Manri-
que. 
—Se ha dispuesto la reposición del cela-
dor de 2a clase de San Ramón de las Yaguas, 
D. Agustín Gaiindo. 
—Ha sido nombrado colador do segunda 
clase de Alto Songo, D. Leopoldo Girandí, 
—El dia 29 de diciembre se han recanda-
do en la Administración Económica por 
consumo de ganado $3,196-50, siendo ol to-
tal hasta la fecha $205,719-75 
—En la Administración Local do Adac 
Barcelona, 6 de diciembre. 
.nvierno se ha presentado do gran uni-
j y con todos sus atributos. En la 
Norte de la provincia, así como en 
os puntos de la costa de Levanto, di-
ore se inauguró con una abundante 
/ada, midiendo más de treinta centíme-
tros la capa de nieve que cubrió las cimas 
y laderas de los Pirineos, Este es el 
verdadero cordón sanitario, más eficaz 
que el triple constituido este verano por 
los carabineros, tropa de línea y guardia 
civil. En varias comarcas ha fluctuado el 
termómetro entre siete y nueve grados bajo 
cero. Sólo al pensar en eso entran ganas 
de soplarse los dedos. Por fortuna, en Bar-
celona no hemos sufrido tales excesos, que 
no otro nombre merecen, pero el invierno 
da rudas señales de vida. En Camprodon 
los pastores no pueden apacentar el ganado 
y la guardia civil del puesto de Freixenet 
encontró muerto en el campo á un hombre 
quo el dia anterior había salido de dicho 
pueblo con intento de atravesar la sierra. 
El infeliz pereció víctima del frío. 
La crudeza del invierno fué anunciada 
por la emigración de bandadas de aves que 
ee dirigieron á comarcas más templadas. 
El frío no ha bastado á apagar el ardor de 
los estudiantes, que continúan en Barcelona 
negándose á asistir á las clases, publicando 
manifiestos y haciendo cuanto está en su 
mano para llamar la atención. Uno de los 
manifiestos de los escolares ha sido denun-
ciado á los tribunales, con quienes tendrán 
que saldar cuentas así los flrmartes como 
los periódicos que lo publicaron, que fueron 
varios de esta ciudad, en cuyas redacciones 
se constituyó el juzgado. No se crea que la 
población se ocupe poco ni mucho en lo 
que hacen los estudiantes. Como las auto-
ridades no han acudido á medidas de fuer-
za como en Madrid, su actitud y sus mani-
festaciones no dan gran cosa do sí, tanto 
ménos cuanto parecen algo inoportunas. 
Todos nos hemos sentado en los bancos de 
las Universidades y recordamos la delicia 
con que aprovechábamos cualquier pretexto 
para no ir á clase. 
En lo que se ocupa Barcelona es en las 
ferias y fiestas que comenzarán dentro de 
breves dias, y en cuyos preparativos se 
trabaja con verdadero empeño. Se lava la 
cara á la Plaza Real, en cuya tarea están 
ocupadas brigadas de mujeres y de pintores; 
las calles se engalanan con arcos, que hoy 
sólo ostentan los descarnados esqueletos, y 
el Ayuntamiento hace cuanto puedo para 
que la Rambla presente las noches de i lu-
minación un aspecto fantástico. Dentro de 
pocos días los forasteros invadirán Barce-
lona, y los que en ella residimos y no tene-
mos tienda abierta, acabarémos por ma-
rearnos, deseando vivamente que el barullo 
termine y la ciudad recobre su aspecto 
normal. 
El barullo, que no acabará tan fácilmen-
te, es el de los partidos políticos, que cada 
vez están más divididos. Del Círculo con-
servador se retiran muchos socios que no 
quieren transigir con los que hoy se han 
apoderado de la dirección del partido, y el 
constitucional ha debido aplazar su junta 
reglamentaria de fin de año para que so 
calmaran los ánimos, que están muy exci-
tados. Sagasta ha intervenido dando órde-
nes terminantes para cortar la disidencia 
y fijando bases para la reorganización. Los 
izquierdistas son pocos y hay tantos indi -
viduos como fracciones. La política es una 
delicia en Barcelona. 
El decano do nuestros teatros, y sin dufla 
de los de España, el coliseo de S a t ^ a Cruz, 
arrastra nna vida tan lánguida que ha 
habido noche que sólo se han expendido 
seis billetes. Verdad es qua la compañía 
que -on él actúa es muy mala. En cambio la 
campaña del Liceo es brillantísima porque 
el público no se cansa de oir á Gayarro y 
ya es cosa sabida que cuando canta el céle-
bre tenor, quedan despachadas el dia ante-
rior todas las localidades. La empresa ha 
contratado á la Sembrich, otra de las nota-
bilidades del arte lírico, y se dice que es 
probable cante en Barcelona la famosa A l -
bani. Mientras en Madrid ía ópera arrastra 
una vida lánguida, aquí está en todo su 
apogeo. A los quo no quieren ó no pueden 
pagar los elevados precios del Liceo, les 
queda el recurao de ir al Buen Retiro, don-
de por 50 céntimos de peseta pueden asistir 
á una representación de ópera bastante re-
gular. En Romea se ha estrenado una co-
media catalana en tres actos titulada Lo 
foch deis disbarats, con éxito completamen 
te satisfactorio. La obra tiene una gran 
cualidad, y es la de hacer reír al público 
desdo la primera á la última escena. 
Puesto que de literatura catalana hablo, 
consignaré que sa ha entregado al autor de 
La Atlántida, el Pbro, D . Jacinto Verda 
guer, una corona costeada por loa catalanes 
residentes en Filipinas, con motivo do su 
Oda á Barcelona, una de las más inspiradas 
y vigorosas composiciones del eminente 
poeta. Los ecos del habla de nuestros pa-
dres son dulces para los que residen léjos 
de la tierra donde nacieron. 
Una obra que merece especial mención, 
editada en Barcelona, es la Jerusalen liber-
tada, de Torcuato Tasso, traducida en ver-
so por el conde de Cheste, quo mantiene la 
tradición de los que hermanaron el ejercicio 
de las armas con el cultivo de las letras. 
Y como nada más da de sí Barcelona, 
pongo punto á la carta—T. B . 
á ocupar su puesto delante del arco del Ca 
rrousel, presenció el ministro el desfile. 
Las músicas daban al aire sus metálicos 
sonidos; los batallones se ponían en moví 
miento con paso regular; de entre la multi-
tud 'salían aclamaciones, saludaban á los 
soldados en marcha y los vitoreaban con 
toda la fuerza de los pulmones como acción 
de gracias de la patria á los infelices que 
por ella vertían su sangre. 
Y miéntras que con paso firme y caden-
cioso se sucedían las compañías unas á 
otras, de pié en su coche y con su ramo de 
rosas en la mano, permanecía la jóven 
echando inquietas y ávidas miradas sobre 
aquella multitud de hombres y buscando 
entre todos aquellos uniformes, unos senci-
llos ó poco menos que pobres, otros relum-
brantes y recamados, un traje, una cara, 
alguien que estaba ansiosa por encontrar.. 
Da pronto se extremeció al oir pronunciar 
detrás de ella, á un muchacho que estaba 
agarrado al coche, el nombre de la persona 
que ella quería ver; pues aunque tenía co-
mo una especie de fiebre por verla, ni áun 
la conocía de vista siquiera. 
—¡Ahí va! ¡Solignac! gritó el chicuelo de 
París, uno de esos que por una erudición 
práctica admirable lo saben todo y lo cono-
cen todo, y son la crónica de las calles, 
—¿El coronel Solignac? exclamó la jóven 
volviéndose con singular viveza hácia el chi-
quillo. ¿Per dónde va1? 
El chico señaló con la mano á un ginete 
admirablemente montado y que, sable en 
mano, dejaba á su caballo piafar al lado del 
estado mayor del duque de Feltre, 
Aquel era Solignac. 
Esraba realrnf jte soberbio con su cha-I 
quetilla celesta flotando al aire encima de I 
sq, donaaii azul, bordado con trencillas | 
HAPPY NEAA7 YEAR.—Como el tratado de 
comercio con los Estados-Unidos está en 
vías de ser ratificado, ya le vamos entrando 
al idioma do Milton, Shakespeare y Was-
hington Irving, y de él nos valemos para sa-
ludar á nuestros lectores, al aparecer la pri-
mera aurora del año 1885. \Happynew year! 
SOCIEDAD DE MÚSICA CLÁSICA.—La 
compuesta por los Sres. Hubert de Blanck, 
José Vander Gucht, Félix Vander Gucht, 
Tomás da la Rosa y Cárlos Werner, violón • 
cellista de Cámara de S. M . el Emperador 
del Brasil, dará sa primera sesión el lúnes 
5 de enero de 1885, con arreglo al siguiente 
programa. 
Io Cuarteto en mi bemol, Beethovon, Pia-
no, violin, viola, violoncello. 
2o A. Largo, Chopin.—B. Bondó, Bocche-
rini. Solo para violoncello. 
3? Trio en si bemol, Rubinstein. Allegro 
y Andante.—Piano, violin, violoncello. 
4o Qaarteto on sol, Dancla. Adagio, Mi -
nuetto y Final.—Dos violines, viola y vio 
loncello. 
PELOTERAS.—No vamos á tratar do las 
quo á menudo ocurren en los diferentes ba-
rrios de la ciudad entre ñáñigos de diferen-
tes agrupaciones, sino de un club de basse 
ball, compuesto do señoritas norteamerica-
nas, que pronto vendrá á esta ciudad, para 
demostrarnos su agilidad en el juego de pe-
lota. En los Estados- Unidos han llamado 
mucho la atención esas jóvenes. Vengan en 
buen hora, 
PTJBILLONES.—Para mañana, juéves, dia 
de año nuevo, se disponen dos funciones, on 
el Pabellón Americano de la calle de Zulue-
ta esquina á Neptuno. La primera comen-
zará á las dos de la tarde y la segunda á las 
^címa es de las 
obsequiará á las da-
as coi5cu/ii...ü....xcón lindos bouquets. 
DON JOAQUÍN PAYRET.—El que á fuerza 
de coastancia y latoriosidad consigaió le-
vantar una fortuna, quo .empleó después en 
la coastrucciou de na templo del arte, hoy 
medio deshecho; el que tras los halagos de 
uaa próspera suerte, sufrió horribles pesa-
res y desengaños; ha muerto pobre, socorri-
do por la Sociedad de Beneficencia de Na-
turales de Cataluña, en la Quinta del Rey, 
Desde allí será conducido su cadáver, esta 
tarde, al Cementerio de Colon, 
Se ha ofrecido á servir la pompa fúne-
bre del entierro, D, Jorge Suaston, uno de 
los maestros que trabajaron en la construc-
"lon del Teatro de Payret, y dueño hoy del 
trtn La Funeraria, situado en la calle de 
la toacordia. Rasgo digao de elogio. 
La muerte ha dado su eterao reposo al 
que tan agitados siatió pasar los últimos 
días do sa. existeacia. ¡Pobre D, Joaqaia 
Pairet, digao siempre de mejor suerte! ¡Dios 
le haya acogido ea su saato seao! 
HOMICIDIO.—-segua el parte a? 2,101 del 
Delegado de Policía-del segundo distrito, 
en la tarde da ayer faójauerto por el dispa-
ro de un arma de fuego, ,D. Juan Iglesias 
Izquierdo, natural de Asturias, do 35 años " 
de edad y vecino de la calle .qe la Habana 
número 154. 
Pocos momentos después do pé^petrarae 
el crimen, se personaron on el l u g l ^ ¿o ¡j 
ocurrencia el Sr, Juez Municipal de üx-ien 
y los funcionarios gubernativos del distrib,"-
El agresor, que aparece ser un inquilinó. 
de la precitada casa, logró fugarse, habién- ^ 
dose ocupado en su habitación el revólver-
con que llovó á efecto el homicidio. 
El cadáver del desgraciado Iglesias fué 
remitido al Necrocomio, para hacérsele la 
correspondiente autopsia, -
LucnAiSLEÑA,—Se nos remite lo siguien-
te para su publicación: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA, —No siendo posible por causas invo-
luntarias á la comisión, el que se lleve á 
efecto la lucha al estilo de Canarias, anun-
ciada on ese periódico, lo pongo en su co-
nomionto por si se sirve así manifestarlo 
por medio de sus gacetillas, anunciándose 
oportunamente el dia que tenga efecto di-
cha función-
Por lo cual le da las más expresivas gra-
cias,—La Comisión." 
TEATRO DE IRIJOA.—Anoche se cantó 
en este lindo teatro la popular zarzuela de 
los Sres. Olona y Gaztambide que lleva el 
nombre de Los Madgiares, á beneficio del. 
excelente tenor cómico Sr. Pastor. Las me-
reoidas simpatías que ha sabido grangearse 
el beneficiado y el mérito de la obra, lleva-
ron á Irijoa una concurrencia numerosa y 
muy selecta. 
Fueron muy aplaudidos y hasta repetidos 
algunos números musicales, obteniendo 
también grandes colobracion93 la Sra. Ruiz 
y los Sres. Alcaráz y Palou, y especialmen-
te el Sr, Pastor, á quien olpúblicodiócons-
tantes muestras de su cariño durante toda 
la representación. Verdad es quo el bene-1 
ficiado trabajó con el mayor esmoro y con-
siguió mantener constantemente la hilan- f 
dad de los concurrentes con sus discretas 
gracias. Obtuvo, entre otros presentes, una 
magnifica corona. 
Mucho nos complace que el público dé en 
favorecer el espectáculo que actualmente 
ofrece el alegre y fresco teatro de Irijoa. 
Mañana, juéves, tendrá efecto enóllare' 
presentación de la gran zarzuela Catalina 
HORAS FELICES.—Preciso es convenir er ! 
que los catalanes son previsores y no dejar i 
suelto cabo alguno. Presentaron duranti I 
tres noches en el Circo-Teatro de Janó e: 
drama Los Pastorcíllos en Belén: saborea | 
mos sus bellezas los que gemimos bajo .la 
desgracia de haber salido de los años en 
cantadores de la infancia, y con el fin de | 
que los niños puedan á su voz gozar de tan 
divertido espectáculo, ha acordado el "Cer 
tro Catalán" ponerlo nuevamente en escen 
en la tarde dol dia de mañana, año nueve, 
Prepárense, pues, los chiquitines á reir 
grandemente. 
VACUNA.—Se administrará mañana, jué-
ves, en las alcaldías siguientes: En la d|l 
Monserrate, do 12 á 1, por ol Dr. Aróategoi 
En la del Cristo, de 1 á 2, por ol Dr. Pal-
ma. En la de Peñalver, de 1 á 2, por el * 
Dr. Reol. En la de Marte, de 1 á 2, "poi 
el Ldo. Hoyos. En la do Chavez, de 12 á 1 
por el Ldo. Sánchez Quirós. 
TEATRO DE ALBISIT.—La representación 
de Un drama nuevo proporcionó anocljo 
muchos aplausos al distinguido actor P. 
Leopoldo Buron y su compañía. La conen-
rrencia se manifestó, pues, muy satisfeclia 
del buen desempeño do esa obra. Para ma 
ñaña, juéves, se anuncia Liego Comentes. 
SANTIAGO DE LAS^VEGAS.—Para celebra/t 
la entrada del año nuevo, el Casino Español 
do Santiago dB las Ve.̂ as ha diaouesto un. 
gran baile, que tendrá efecto en sus saloní s 
la noche de mañana, juéves. Agradecemoo 
la invitación que hemos recibido para con-,' 
currir á dicha fiesta. 
BENEEICIO.—En la noche del viernes c 
la presente somana, tendrá efecto lafancion 
á beneficio de la escuela que sostiene la sii-
ciedad benéfica " E l Progreso," en el circo 
que el Sr. Pubillones tiene establecido «a \ 
Jesús del Monte. En su deseo de dar al es-
pectáculo todo el atractivo indispensable, 
para hacerla más productiva, visto ellan- | 
dable fin á que so destina su resultado, el- j 
Sr. Pubillones no ha perdonado modio algu-
no, y presentará, como so nos afirma, nue- \ 
vos ejercicios desempeñados por los mejore£i 
de sus artistas, exhibiendo además sus cé-.l 
lebres perros sabios. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para la noche de 
mañana, juéves: 
A las ocho.—La crónica manchega Los 
Bandos de Villafrita. Baile. 
A las nueve.—Primer acto de Marina, 
Baile. 
A las diez.—Segundo acto de la misma, | 
zarzuela. Baile. 
OBRAS DE REMURANDT.-Por manera 
en extremo curioso según dico un periódico 
neoyorkino, de última fecha, acaban de deŝ  
cubrirse en Vecht, Holanda, dos cuadros di 
Rembrandt, dosconocidos hasta ahora;. 
Verificábase en el castillo de Maurik la ven-
ta de una colección de retratos antiguos peí* 
tenecientes á la familia Bseresteyn, los cua-
les, por supoaórseloa do escasísimo valor, 
figuraban en el catálogo como cuadros m 
bro madera y tela. Entro estos cuadroi 
existían dos de Rembrandt, sumamente de-
teriorados, pero de una autenticidad incon-
testablo. 
Dnranto la exposición que precedió á.li 
venta, varios aficionados descubrieron, ai 
raspar la pintura la firma " l i . H. van Ryn' 
y la fecha de Í682, Los referidos retratos 
pertenecían, pues, á la primera época deí: 
maestro. Claro ostá que loa aficionados se 
abstuvieron do confiar su secreto á nadie, 
esperando quizá hacer ellos solos su negocia 
En el acto do la venta, los ofrecimiento} 
por estos dos cuadros alcanzaron en pocoi 
minutos á 40 y 50,000 francos. En vist| 
de tan elevados precios la familia do Bee-
resteyd so enteró por fin del origen de a-
quellas telas, las cuales quedaron en su m 
der por no haber superado nadie la canti-
dad de 75,000 florines (unos 30,000 durosi 
que ofrocid por ellas. 
BDEN OEICIO.—Un aficionado á la músi-
ca, sabia quo tenía buena voz, pero esta 
voz no estaba ni educada ni clasificada. • 
Unos lo decían que con el tiempo sería d 
gran tenor. 
Otros le aseguraban que debia ser pronto 
un gran barítono. 
El maestro de capilla de sa pueblo le dijo 
que tenia todas las condiciones de bajo can-
tante. 
magníficas y relucientes, su chaleco escar-
lata, el calzón húngaro celeste y la chabrá 
dorada rozando la bota que á medias apri-
sionaba su muslo robusto y delineado como 
de un atleta de la antigüedad. Con el 
chacó terminado en un penacho blanco, su 
robusto cuello apretado, los bigotes retor-
cidos, sonriendo siempre y do buen humor, 
el coronel parecía en verdad la personifica-
ción de aquella heróica caballería que tan 
valientemente acuchillaba á los húsares ale-
manes ó á los cosacos, con jefes épicos como 
Murat, Lasala ó Septenil. 
Castoret, de punta en blanco, vestido con 
el mismo uniforme que su coronel, pero con 
las trencillas blancas, también iba monta- —b~~-~ „ - , 
do á pocos pasos de ¿ s t anc i a de Solignac. ^ ^ ' C Í ? ^ 
La jóven no pronunció una palabra cuan- de f t f A f f 
do le enseñaron el que buscaba con tanto í 0 0 ^ ^ ^ ; ' ? . ^ 
a f á n , v mis nina n^nlnn m i A r l a m n fiina. iü-1 ¡ A q u í vie 
—¡En Essling cargó como un héroe! 
—¡Solignac es un valiente! 
—¡Es un Murat con buena cabeza! 
—¡Es el más bizarro de toda la cabaile 
ría! ^ 
—¡Es modelo de militares! 
—¡Y os muy buen mozo el coroné-
—Admirablemente buen mozo, mumutí 
la jóven, como tomando ̂ arte á $ii vez 4 
las ocurrencias de IpágrtfDoa. 1 
En aquel momenío íermmaba el desfil* 
Los guardias naoíoaslea dejando la formal 
clon, se ordenad en columnas, y el 
mayor del á u q i * do Peltre salía á galojj 
hácia el J a d e o s pretiles, mieutras q t | 
Solúrnac y C^toret. espoleando suscaM 
^ sitio coi-
pió en sa 
dolvamo de rosas. 
f , y sus ojos azules quedaro  fijos, m- / 31 grita1:)a 61 & 
móviles y como si estuvieran clavad^ en el I tío 
bizarro oficial que estaba cerca de ^Ia" •̂ •Î 0 ' 
violento y raro debía pasar en í>4a0^ ima 
ginacion mujeril; pues su roa^o, por lo 
mun tan pálido á no dudarla se había put? -
to más blanco todavía, y porque respira 
con un deleite de tal naturaleza, que se en 
ría que buscaba en aquellas flores la 
de un filtro en el ramo de rosas que bee; 
susTábios ¿ S S m o n t e , como si a* -ano, y se disponía justamen. á 
pétalos frescos y suaves tuvieran vida; J{ lo, cuando, al pasar pócele 
va Solignac! ¡viva el coronel! '1 
pac sonreía con una satisfaccioiLqjl 
«naba el trabajo de ocultar. 3 
i veloz su caballo, miéntras qtf 
. ba gozando tranquilamente detri 
. el con la ovación que le hacían 
pañero de la niñez, 
nao había conservad el sable ei 
parecía como que 
una especie de fiebre, miéntras que de c 
tre la muchedumbre, y como si aquel 
anónimos lanzados por ios curiosos rospon- i! 
dieran perfectamente á su propio peni 
miento, salían frases como éstas: 
—¡Ese es quien ha traído las banderas (J 
cogidas á los austríacos! 
i l t ravés de b 
ext raña y 
grandes, pi 
staban mirap, 
imtre las. rosu 
MI hombro so docidí^ á consultarlo 
uien lo entendiera. 
Se dirigió al gran Üherubini. 
Le hablan dicho que este hombre célebre 
ora inabordable: pero por fortuna le halló 
en uno de eaOs dias contados en que Cheru-
bini estaba de buen humor y le recibió ca-
ri úosamento. 
—Siéntese usted al piano, le dijo. 
El aficionado obedeció. 
—Cante usted á toda voz. 
Echó toda la voz en una romanza. 
Y así que acabó: 
—Con toda lealtad, maestro, ya que ha 
tenido usted la bondad de oirmo, dígame 
quú debo dedicarme'? 
Cherabini, después de un momento de 
reflexión: 
—Dediqúese usted á alpargatero. 
CIRCO ARUENTÍNO.—En el establecido en 
el barrio do Jesús del Monte habrá maüaua, 
uóves, una función extraordinaria con va-
•lado programa. 
TEATRO BE TORRECILLAS.—Funciones 
i de tanda que se anuncian para la noche de 
mañana, juóves: 
A las ocho:—Primer acto de Los Dia-
mantea de la Corona, liaile. 
A las nueve.—Seguncto acto de la misma. 
Baile. 
A las diez.—Twcer acto do la misma. 
Baile. 
CIGARROS «ALSÁMICOS.—Son muy reco-
mendables los que so expenden en la Plaza 
del Vapor, números 1 y 2, en el ángulo que 
forman la calzada de la Reina y la calle del 
Aguila, quincallería de D. Manuel Alarcia. 
Por mediare ellos se pueden aspirar agra-
dablemente ül alquitrán y otras sustancias 
análogflé. Tónganlo presente los que pade-
cen del pecho. 
POLICÍA,—A las sioto y cuarto de 1 a no-
che de ayer fuó detenido por un vigilante 
gubernativo y un guardia municipal, un 
moreno, que en unión do otros, que logra-
ron fugarse, había asaltado á un asiático 
en el campo, que existe próximo al mercado 
'de Colon. El asiático do referencia mani-
fiesta, que al transitar por dicho punto, ha-
bía sido detenido por tres morenas y dos 
pardas, éstas últimas armadas de cuchillo y 
navajas, las cuales lo despojaron de seis pe-
sos en billetes del Banco Español y dos frac-
ciones de billetes de la Real Lotería. Uno 
de los referidos guardias ocupó en el lugar 
del hecho, una navaja bárbera que abando-
naron las asaltantes al emprender la fuga. 
—Una pareja de Orden Público detuvo, 
en la noche de ayer, á un asiático, que hirió 
de gravedad á un individuo blanco, vecino 
de la calle do San Miguel do resultas do una 
reyerta habida entre ámbos. 
—El delegado del quinto distrito remitió 
á la Real Casa de Beneficencia, 55 libras de 
carne do un puerco que había sido benefi-
ciado clandestinamente por un vecino de 
dicha demarcación, el cual fuó reducido á 
prisión por el celador respectivo. 
—La pareja de Orden Público números 
y 27!», detuvo á un Individuo blanco que 
estaba promoviendo un gran escándalo ^n 
la calle do los Corrales. 
—Ha ingresado en el Cuartel Municipal, 
'f-^in vecino do la callo de la Zanja para que 
' cumpla diez días de arresto, que le fueron 
;( Impuestos por el Sr. Juez Municipal del dls-
trlto del Pilar. 
—Durante la ausencia do un vecina de la 
calle de la Marina, le robaron de su habi-
tación varias prendas de oro y cierta canti-
dad de dinero. Los agresores no han sido 
habidos. 
ROUOH ON CORNS. — Adiós, callón. — Pídaao el 
SPA1SH AMEHICAN UGIIS * POWER 
C O M P A Ñ I A 
r AMERICANA DE GAS. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de esta Compañía ha 
acordado rebajar el precio del Oas desdo d 
día primero del próximo mes de enero, fi-
jando en catorce centavos el precio de un 
metro, ó sean tres pesos noventa y seis cen-
tavos el millar de píés cúbicos. 
Á los que abonen sus cuentas ántes del 
veinte de cada mes, se les hará un des-
cuento de un seis por ciento, con lo que 
quedará reducido el Importe del millar de 
piós cúbicos á tres pesos setenta y tres cen-
tavos. 
Habana 29 de diciembre de 1884.—El Se-
cretarlo, Tiburcio Castañeda. 
C n. 1374 P 10-31 
OKONÍOA K E M e i O S A . 
Woira RogU on Cora. Cura rílpidn y completa de los 
callos, las verrugas y los jnanotos de los pió 
Aconto parala Isla deCuba, D. Joaó Sarrá. 
TRECE MESES.—Oaría^wa, 13 de mayo 
de 1880.—Sres. Lanman y Kemp.—Muy 
Sres. míos: Aprovecho gustoso la ocasión 
do haber conocido en esta al representante 
de ustedes para felicitarles, primero, por 
sus excelentes preparaciones do las Pildoras 
y Zarzaparrilla de Bristol, y para testificar, 
después, el admirable resultado que he ob-
tenido con su nao, contra una rebelde en-
fermedad que me aquejaba desde hace tre-
ce meses. 
E l pasado año, en efecto, y sin causa ma-
nifiesta á que poder atribuirlo, empecé por 
perder el apetito; unióse luego á esto, In-
tenso dolor en el estómago, vómitos cons-
tantes ocurridos por la noche, cuyos mate-
riales eran los alimentos sin digerir que du-
rante el día tomaba, y en último tórmlno, 
constipación tenaz del vientre. Semejante 
estado fuó agravándose cada día: el enfla-
mk* quecimiento general y la pérdida de fuer-
zas, marchaban al unísono con los antedi-
chos trastornos, y llegó momento que sumi-
do ya en cama por oer materialmente Im-
posible Rostenorme en pió, no quedándome, 
según frase vulgar, nada más que piel y 
huesos y coloreada aquella con tinte ama-
rillento, resolví tomar las nunca bien pon-
deradas Zarzaparrilla y Pildoras de Bristol 
después de agotar todos los recursos á que 
acudieron algunos módicos á quienes con-
sulté, y, (no es exageración hija de un en-
tusiasmo), ántes determinar el primer fras-
co, había casi por completo desaparecido 
mi dolencia, coincidiendo con la expulsión 
do materiales durísimos y multicolores. No 
tuve necesidad más que de otro frasco para 
estar completamente curado, en cuyo esta-
do continúo. 
Reciban ustedes esta declaración 
débil testimonio de mi gratitud. 
Se ofrece de ustedes afi'mo. S. S. 
José Rodriguen. 
D I A 1? D E E N E R O . 
L a Circuncisión del SeQor. 
Indulgencia Plenaria de la Bula. 
Es muy probable que el Salvador del mundo fuése cir-
cuncidado en Belén, y según San Epifanio, en el mismo 
portal donde nació. L a ley nada determinaba ni en órden 
al lugar, ni en órden al ministerio de aquella operación. 
Hizose al ootavo dia de su nacimiento, según lo orde-
naba la misma Ley: porque habiendo venido el Salvador 
del mundo para cumpür la Ley y los Profetas, y para 
llenar perfectamente todas las obligaciones de la reli-
~ion, quiso observar osta Ley basta en las más menu-
as circunstancias. 
Acostumbraban ontónces los Judíos no poner nombre 
A los hijos hasta el dia de su cirennoision. No era pre-
cepto expreso de Dios, sino estilo inconcuso, fundado 
acaso on el ejemplo de Abran, 6. quien Dios mudó este 
nombro en el de Abraham, ol dia en que le mandó se 
circuncidase. 
Por otra parte, parecía puesto en razón que para dar 
al ni0o aquel nombro, por donde habla de ser conocido 
on el pueblo do Dios, se aguardase ol dia en que habia 
de sor incorporado en el mismo pueblo, por medio del 
Sacramento instituido de Dios para este efecto,* y es 
verosimil que por la misma razón Iiosotros también po-
nemos nombre & los niiios on el Bautismo, por cuyo me-
dio so hacen miembros del cuerpo místico do Jesucristo, 
y son parto dol verdadero pupbto do Dios, pasando A ser 
hijos de la Santa Iglesia. 
Recibió ol Hijo do Dios el nombre de Jesús en el dia 
de la Circuncisión, como el Angel se lo había prevenido 
4 José en suoflos, ántes que le concibiese María en sus 
ontraCas, diolóndolo: Panrá un HijOj & quien pondrás 
por nombre Jesús, porque salvará a su pueblo, y lo l l -
orará de sus pocados. 
F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Misas Solemnes.—En Jesús María y Josó la del Sacra-
mento, de 7 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J, y en 
las demás iglesias, las do costumbre. 
V. 0. T. de San Francisco. 
E u esta iglesia tendrá efecto el dia primero de de ene-
ro de 1885 á las doce dol dia el capitulo para dar cuenta 
de las obras verificadas en el corriente año, y elección á 
la suerte del santo patrpno para el entrante. Se reco-
mienda la asistencia á todos los ñeles en general y par-
ticularmente á los Hermanos Terciarios.—Habana, di-
ciembre 29 de 1881.—El secretario. 19135 3-30 
Iglesia de los P. P. Escolapios de 
Gnanabasoa. 
E l dia 4 de enero, primer domingo de año, los asocia-
dos de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Jesús, oele-
brarnn uno fiesta de consagración & la Santísima Virgen 
de su invocación, con misa de comunión á, las siete de 
su mañana, y misa pastoril con orquesta, á las ocho, 
predicando on eUa ol R. P. Pío Galtós, Escolapio. Ter-
minará con la consagración. So desea la asistencia de los 
asociados. 19076 5-30 
P f f l O P A DEL SMTO M i l . 
C o r a z ó n de J e s ú s . 
lugar la festividad del Sagrado Corazón de Jesús, con 
misa solemne y exposición de S. D. M. So repartirán los 
patronos do afio. Se avisa á los hermanos de la Pia 
Union.—La Camarera, Posarlo Bracho de Sellén. 
10025 4r-28 
IGLESIA Di M FRANCISCO DE PAÜU, 
E l dia primero de enero, á las ocho v media de la ma-
ñana, celebrará su primer Misa en esta Iglesia el Pbro. 
Sr. D. Evaristo Martínez y Mene.ndez. Serán sus padri-
nos dn altar el Sr. Secretario del Obispado, Pbro. don 
Juan Francisco D. Lesaga y el R. P. Héctor del Semina-
rio de esta ciudad, Pbro. D. Cipriano Kcjjas. Ocupará la 
sagrada cátedra el Pbro. D. Juan Espinassa, cate-
drático do Teología Moral del mismo beminario. So 
cantará una preciosa Misa pastoril á toda orquesta, di-
rigida por el conocido maestro Sr. Pacheco. 
E l Excmo. 6 Utmo. Sr. Obispo Diocesano se ha digna-
do conceder cuarenta dias de indulgencia á todos los he-
los que confesando y comulgando asistan á este solemne 
y religioso acto. 
So suplica á las personas piadosas la asistencia. 
Habana, diciembre 27 de 1881.—El Capellán, Alfredo 
Y. Caballero. 19021 1-28 
Solemnes cnltos al Santo Niño de Atoclia, 
en la iglesia de San Nicolás de Barí. 
E l dia 31 dol presente la Salve al oscurecer, el 1? de 
enero, á las ocho, la gran fiesta costeada por la Camare-
ra. Predica un elocuente orador Carmehta.—Invitan á 
los heles el Cura Párroco y la Camarera, Dolores Flores, 
viuda de Berrera. 10010 4-28 
ORi.íEW DS 1.A P L A Z A D E L 31 D E D I C I E M B R E 
D E 1884. 
Servicio para el dia IV 
Jefe do dia.—El Comandante del Sor batallón de Vo-
luntarios, D. Antonio de la Keeata. 
Visita do hospital.—Orden Público. 
Uapitanía general y Para- ) Ser Batallón de Volunta-
da £• > ños. 
Hospital militar.-BatáUo^íi In lenieros de Ejóroito. 
Hatería de la Belna.—Bon. o^ArtiUeria. 
Ayudante de guardia eu el Gobierno Militar. —El 2 ? de 
la Plaza D. Graoiliano Baez. 
Imaginaria en idem.—El 39 de la misma, D. Manuel 
Fernandez. 
Ketrota cu ol paseo frente ni Círculo Militar por las 
músicas do los Jteeünlentolf do Artillería, Ingenieros y 
Bon. Cdrcs. do Isabel II. 
E l Coronel Sargento Mayor, Jiecañn. 
F A K A 1.AS 
como £ ; 3 
SK00ION DE INTERÉS PERSONAL. 
IMPORTANTISIMO 
Ponemos en conocimiento del público en 
general y en particular de los clientes de 
la peletería la MAHINA, haber recibido por 
este último correo una Infinidad de noveda-
des en calzado para señoras, caballeros y 
niños, todo de actualidad, propio para las 
próximas fiestas de NAVIDAD, A5ro NUEVO 
y KEYES de nuestra tan acreditada fábrica. 
Para los viajeros y personas do campo llegó 
una nueva remesa do botines y borceguíes 
de becerro virado que tan acreditados tiene 
esta casa. También llegaron los célebres 
borceguíes para ol Base JBall los quo roall-
gamos á precios módicos. Todo el calzado 
fino que expendemos, es confocclonado en 
nuestra propia fábrica, la que cada día está 
adquiriendo mayor cródlto debido á la bon 
dad de los materiales expresamente prepa 
rados con las condiciones que exige el clima 
de este país, consiguiendo do esto modo 
poder garantizar á nuestros favorecedores 
la comodidad, elegancia y solidez do todo 
nuestro calzado especial. 
Lospreclosal alcancodotodaslasfortunas 
y con arreglo á la crisis que atravesamos. 
3 a> cñ 3 ® JB g <s S g CD o  
SE o 
m i ) ? 
S ÍTEBIA " L A JIAHINA," 
DEBAJO D E J.OH P O U T A L E S D E M I Z . 
T E L E F O N O N0 1 3 6 . 
P1KIS, ( AUJIONA V 
Cn. 387 V 
COMPAÑIA. 
00—21-d 
ALMACM DE FiOS 
Al Sr. Dr. D. Manuel P. de Castro, 
EN.SÜS D I A S . 
E l sol de tu mañana esclsrecida 
Abrió las puertas del rosado Oriente 
V el munth) saludó con fe creciente 
Del alio nuevo la trixinfal salida. 
E l óco do mi alma agradecida 
Hurii ante el mundo con razón patente 
(¿ao tú eres do ral vida el sol fulgente 
(¿no A tí después do Dios debo la vida. 
llecibo pues mi pláceme aceptuoso 
Ilustro Castro, do virtud modelo 
Como hijo, cerno padre, como esposo. 
Que tu nombro bendito está en el cielo 
l'ara ser el arcitugol milagroso 
Do la doliente humanidad consuelo. 
Mariana Lofiicnte de Pérez. 
10227 1-1 
Dr. 
A L DISTINGUIDO 
D. Manuel Diaz y Valclés, 
E N SUS N A T A L E S 
RE 
FRENTE A L 
Mercado de Tacón. 
Turrones de Jijona, Alicante, mazapán, 
pifión, avellana, etc., etc. 
á 35 cts. oro libra, en billetes á 85 cts. 
Preciosas cajitaa de frutas abrllantadas 
S O N E T O . 
(i loria A tu nombre iOh inmortal Galeno! 
A quien después do Dios debo la vida, 
Tu aurora entusiasmada espleudecida 
Saluda el corazón de gozo lleno. 
Tú que con ciencia generoso y bueno 
Do tres enfermedades afligida 
Mo diste la salud ¡prenda querida! 
Los males arrancando de mi seno. 
Mi eterna gratitud quiero mostrarlo 
E n este grato y delicioso dia. 
Lo tníB bello dol mundo dedicaste. 
Más tal dicha no logra el alma mia 
Sino felicidades desearte 
Colmado de placeres y alegría. 
j . a. de r. 
19207 1-1 
Y MO NUEVO. 
K A H E C I B I D O LÍA J O Y E B I A 
• La gran factura de prendería de oro y 
brillantes de los modelos de más novedad, 
capricho yfantasía., encargados en las más 
acreditadas fábrloas de Paris, para esta 
casa; la favorita de las familias. 
Como para dlciios días es Indispensable 
hacer algún presente, L A ACACIA saluda 
y desea/eKces Pascuas y Año Nuevo á to-
dos sus favorecedores y les ofrece un gran 
surtido de joyería fina de mucho guato, 
propio para el objeto, suplicándoles hagan 
una visita á esta casa, en la seguridad que 
encontrarán cuanto deseen en el ramo de 
Platería y Joyería, todo á precios muy mó-
dicos. ¡Gran remesa de joyas de plata! 
" L A A C A C I A . " 
S a n Miguel , esquina á Manrique. 
18945 10-25 
E n el baratiUo F U E R T O D E C U D I L l i E R O , se han 
vendido parte del número 2,995 aproximación íi los 
2 0 0 , 0 0 0 p e s o s , 




Premiados en $500 en papeletas y en billetes. 
Pagos á todas horas. 
Zulueta esquina á Animas. 
Pemigio Suarez. 
19226 1-1 
Al Sr. Dr. D. Manuel Fernandez de Castro. 
Hoy que lleno de júbilo contemplo la aurora de un 
nuavo año, no puedo pasar en olvido el ilustre nombre 
del respetuosísimo Sr. Dr. D. Manuel Fernandez de 
Castro, á quien tanto debo, y nunca podré encomiar 
bastante su preclaro talento y más profunda ciencia, 
gracias á lo que puedo contarme restablecido de mis 
graves padecimientos, haciendo que sea para 61 impere-
cedera mi gratitud y acendrado cariño. 
Reciba, pues, mi más humilde pero sincera í elicitaoion 
en sus natales, y permita quien todo lo puede per-
sista como siempre por la noblo senda que sus virtudes 
le inspiran, viéndola cubierta de inmarcesible gloria. 
Habana, 19 de enero de 1885.—Miguel P. Ornedal. 
19228 1-1 
COLLA DE SAPiT MUS. 
Con arreglo á lo prevenido en el artículo 119 del E e -
glamento, esta Sociedad celebrará Junta general ordina-
ria, á las doce del dia 4 del próximo mes de enero con ob-
jeto de proceder á la elección de nueva Directiva. 
Do órden del Sr. Presidente so convoca por este me-
dio, en la inteligencia que dicha Junta se celebrará sea 
cual fuere el m'tmero de sócios que & ella concurran. 
Habana, 29 de diciembre de 1884.—El Secretario, J a i -
me Angel. Cn. 1373 5-30a 5-31d 
GRAN EEBáJá DE PRECIOS. 
E l Jueves, primor dia de ANO NUEVO, so ha dis-
puesto dar una M A T I N É en obsequio á los niños y al 
público en general, poniendo en escena el aplaudido dra-
ma de gran espectáculo en 5 actos, 23 cuadros y en ver-
so, adornado con todo el aparato que requiere su argu-
mento, cuyo título es: 
LOS PASTOMLLOS EN B E M , 
estando el desempeño de la obra á cargo de la Seccion_de 
Declamación del C E N T R O C A T A I i A N , con acompaña-
miento de coros, pastores, demonios, vírgenes, etc., etc. 
IF» IES. IES O I O J S . 
Entrada á sillas y lunetas — $ 1.00 
Niños que no pasen de 10 años 0.50 
Entrada & tertulia 0.50 
Niños que no pasen de 10 años 0.25 
Palcos sin entradas 4.00 
NOTA.—Las sillas, lunetas y asientos 6jos, A henefl-
cio dol público. 
A IJAS D O C E Y M E D I A E N PUNTO. 
Cn. 1374 2.30a 2-31d 
AVISO AL PUBLICO. 
E n el Baratillo de la P U E B T A D E T I E E R A se han 
vendido los premios que á continuación se expresan, en 
fracciones de billetes y en papeletas: 
Santa Catalina con el n9 67 premiada en S500 
Santa Catalina con el n9 73 premiada en SSOO 
Santa Eduvigis con el n9 2.608 premiada en SSOO 
Santa Bárbara coneln9 5.193 premiada en $500 
L a Purísima con el n9 5.318 premiada en $500 
E l Crucifijo coneln9 2.619 premiada en $500 
San Blas con el n9 9.017 premiada en $500 
San Agustín con el n9 14.163 premiada en $500 
E l Angel délaGnar-
da con el n9 14.171 premiada en $500 
San Agustín con el n9 14.558 premiada en $500 
Pan Uamon con el n9 2.345 premiada en $500 
L a Eesurrecolon... coneln9 5.706 premiada en $500 
Santiago con el n9 6.531 premiada on $500 
Las Mercedes con el n9 3.622 premiada en $500 
Virgen del Eosario.. coneln9 7.851 premiada en $500 
L a Purísima con el n9 838 premiada en $500 
L a Asunción con el n9 5.955 premiada en $500 
Virgen de Guadalu-
pe con el n9 5.872 premiada en $500 
Virgen de Eegla con el n9 12.407 premiada en $500 
E l Gallo con el n9 12.751 premiada en $500 
E l Gallo con el n9 12.753 premiada en $500 
E l Indio con el n9 10.139 premiada en $ 5 0 0 
E l Comercio.. con ol n9 1.127 premiada en $500 
E l Barco coneln9 124 premiada en $500 
E l Alacrán coneln9 468 premiada on $500 
E l Mono con el n9 6.068 premiada en $500 
E l Negro Bueno.... con el n9 10.559 premiada en $500 
E l Figurín coneln9 809 premiada en $500 
E l Coche coneln9 2.484 premiada en $500 
Sancho Panza con el n9 5.850 premiada en $ 5 0 0 
E l Caballo con el n9 6.782 premiada eu $500 
L a Bola coneln9 6.826 premiada en $500 
L a Culebra con el n9 9.183 premiada en $500 
L a Paloma con el n9 11.146 premiada en $500 
E l Globo con el n9 12.776 premiada on $500 
L a Campana con eln9 854 premiada en $500 
E l Toro con el n9 2.791 premiada en $500 
. . . coneln9 3.059 premiada en $500 
. . . con el u9 13.085 premiado en $500 
. . . con el n9 15.096 premiada en $500 
. . . coneln9 351 premiada en $500 
E l Jabalí , con el n9 5.809 premiada en $ 5 0 © 
Baratillo de la P U E R T A D E T I E R R A , Calle de 
Egido esquina á Muralla.—Pagos á todas horas.—BOCA 
19221 4-31 a 41 d 
á 40 cts. oro cajita; en billetes á peso. 
Cubitos de pasta y jalea de guayaba, de 
dulce de manzana, naranja, pout-pourri, etc. 
á 80 cts. billetes uno. 
Iníiaidad de artículos propios para estos 
dias. 
Surtido general de vinos para la mesa y 
postres y víveres de todas clases á precios 
de muelle. La casa tiene precios iguales 
para todo el mundo Impresos en un Catálogo 
que se entrega á toda persona que se digne 
aolicitarlo. Los efectos son siempre frescos 
y bien pesados y los lleva á domicilio sin 
recargo do precio. 
I \ V I Ñ A 
m 2] 
-» n . 1 , 3 0 0 . 
4-31a 4-ld 
Al Sr. Dr. D. Manuel Fernandez de Castro 
E N S U N A T A L . 
Vuelvo á cantar en tu natalio dia 
Y quisiera cantarte muchos años 
Y mirarte feliz, sin desengaños 
Que turbaran tu dicha y alegría. 
Que nunca lleguen con su faz sombría 
A tu modesto hogar, males estraños. 
Para que cures los ágenos daños 
Con tu talento de tan gran valia. 
¡To vivo agradecida, soy dichosa! 
Oh! goza siempre de sin par ventura. 
Consuele tu existir tu noblo esposa, 
Y pido á Dios con la mayor ternura 
Te la conserve angelical y hermosa 
Y como el alba delicada y pura. 
Enero 19 de 1885. llosa Lafurnte. 
19231 1-1 
E l Pescado 
E l Eeloj 
E l Cazador 
Kl Cordero 
$ 2 0 0 , 0 0 0 
Suscrito vendido en papeletas y fraccio-
nes en las ventas Monte 99, Monte 297 y en 
el kiosco de Claliano esquina á Neptuno, de 
Antonio Tr igo . 
19218 l-31a 2-ld 
E n el baratillo P U E R T O D E M A R N. 13, en la 
nueva plaza de Colon, ha sido vendido parto del número 
2,999 premiado en $?00,000—2,995, aproximación á los 




—10,480—14,163—14 17 l—l 4,558—14,756—17,809. 
Los billetes de está casa llevan un sello quo dice, los 
premios vendidos aquí) plaza de Colon, baratillo n. 13, 
se pagan sin descunnto el dia del sorteo. 
Total de preoiioa vendidos aquí SO. 
NOTA.—No olvidarse que el próximo sott 
regalos. 
Servando Oanu; 
'19220 1 31a 5-1.' 
do 
Se suplica á los Sres. quo han podido acciones, remi-
tan á la oficina de estas Minas, Belasc.oain n. 68, las 
caites de adhesión firmadas, 6 pasen á fh'iuarlas, á fin 
d'j hacer va'ednra su petioion, y do acompañarlas con la 
nota que su requiero en su oportauidad al expediento de 
constitución, y para darles entrada en el libro de ins-
cripciones, según previene el "Reul decreto sobra el caso 
IÍJÜSTMCION CUBANA 
R E V I S T A J E C E N A L 
S U S C R I C I O N M E N S U A L . 
pesos papel. En la Habana 
En el resto de la Isla 
2 
2 - 2 5 
AGENCIA GENERAL 
PARA TODA LA ISLA DE CUBA, 
Trocador o 38, Habana , 
PROSPECTO. 
Varias publicaciones ilustradas, enteramente euro-
peas unas, dedicadas on parte á las Américas otras, cir-
culan en las Antillas españolas con éxito distinto, pero 
sin llenar completamente el vacío existente de una re^ 
vista ilustrada especial para ú, hermosa isla de Cuba, 
jóya la más valiosa de la madre pa;tria. E n modo alguno 
puede alegarse sea innecesario este periódico, pues la 
numerosa población de la isla, sus ricas producciones y 
el carácter ilustrado de sus habitantes que tantas prue-
bas ofrecen en todos los ramos del humano saber, paten-
tizan la necesidad de esta mejora. Persuadidos de la 
existencia de este vacío, pretendemos llenarlo, no con lá 
creación de una revista más, sino presentando al público 
cubano una enciclepedia digna de 61, y que demuestre al 
mundo civilizado cuánto vale Cuba, y cuál es el lugar 
que sus hijos se han conquistado en la' esfera social, gra-
cias á su talento 6 indusíria." ; '3it\r TTrrm-'e i 
L a empresa es, pues, grandiosa, y engañaríamos [al 
público si le ocultáramos que, sólo mediante su favor y 
venciendo dificultades sin número, lograrémos Uevar á 
buen término nuestra obra del modo perfecto que nos 
hemos propuesto. Esto nos obliga, persuadidos de la 
simpatía de todos los cubanos hacia nuestra idea, á no 
hacer al público en el presesente prospecto vanos ofre-
cimientos para deslumhrarle, prefiriendo captamos su 
favor en el decurso de la publicación, cuando la calidad 
do los grabados y amenidad é importancia del texto, re-
comienden por sí nuestra BBVISTA.. 
E l título ya nos excusa de entrar en minuciosos por-
menores; cuanto tenga relación con Cuba aparecerá en 
las páginas de LA IUSTBAOÍON CUBAKA, tanto en la for-
ma literaria, como en la artística para lo cual contamos 
con especiales autores, y con procedimientos perfeotísi-
mos, debidos á los modernos adelantos científicos, que 
Sermitirán á nuestros lectores conocer las bellezas de uba reproducidas de excelentes fotografías, hechas 
ex profeso para nuestra KF.VISTA, que se honrará & la 
vez con los retratos de ios hijos preclaros de Cuba, y de 
cuantos fomenten su progreso. 
A l par de este primordial objeto. LA ILUSTRACIÓN 
CUBANA terminará su obra repartiendo á los snscritores 
valiosos é importantes regalos; que harán de esta pubü-
cacion una enciclopedia para las familias, gracias á sus 
tomos de excogidas obras, piezas de música, publicación 
de modas, figurines iluminados de Paris y heliografias, 
conjunto que enriqueciendo las bibliotecas, hace do 
nuestra EF.VISTA la más barata y completa de las publi-
caciones de su género, siendo á la vez únicamente C u -
bana. 
A este objeto tenemos preparadas varias obras de 
autores antiguos y modernos, selectos eutre los que cul-
tivan, ora la prosa 6 ya la poesía, dando también á cono-
cer los dos géneros si se han dedicado á ellos. E n esta 
série de obras que formarán de un modo paulatino, una 
completa colección, estarán representados cual se me-
recen los autores americanos, especialmente los hijos de 
Cuba, quienes tan alto renombro tienen conquistado en 
la república de las letras. 
Respecto & LA ÚLTIMA MODA, publicación especial de 
LA ILUSTRACIÓN CUBANA, en otra página del presente 
prospecto damos á conocer nuestras aspiraciones y el 
modo cómo pretendómos lograr sea nuestro suplemento. 
Gran colección de cuadros, obras de los más afamados 
pintores nacionales y extranjeros, tenemos dispuestos 
para reproducir por medio de la hellografía, cuyo proce-
dimiento permitirá dar una idea exacta del lienzo sin 
parder la gradación de colores, cualidad que difícilmente 
reproduce el grabado y nunca tan fielmente. 
Para el álbum musical que ofrecemos, serán las piezas 
de música, originales de reputados maestros, alternando 
entre las de piano y éste acompañado con canto, que ha-
rán en el decurso (te la publicación magníficas y escogi-
das colecciones. 
Como garantía de lo económico del costo basta solo las 
condiciones que en la última página continuamos y las 
que de ningún modo podríamos ofrecer sino fuese como 
indicamos nuestro ánimo el de dotar & Cuba de una pu-
blicación especial, completa en todas sus partes, lujosa 
al par de económica, sirviendo en todas las familias y 
para todas las edades, de solaz, inatruccion y utilidad. 
E l éxito, contando con el favor del público cubano que 
tan ilustrado es, uo puede ménoa de ser creciente, y en 
él fiamos para ir introduciendo mejoras en nuestra pu-
blioacion, que pretendemos sea digna de admirarse y el 
órgano de la ilustración cubana, cuyo loma damos á 
nuestra BEVISTA persuadidos de sor el intérprete fiel de 
la perla de las Antillas para quien eatá creada. 
S U P L E M E N T O 
Á L A 
Ilustración Cubana, 
A l antiguo lujo que hacía consistir la eieganoia en el 
valor de las telasbordadas y en las joyas en ellas espar-
cidas, ha sucedido hoy la intervención del arte del plega-
do que domina por completo en el corte y hechura de los 
trajes. Será ciertamente ménos grandioso el moderno 
gusto, no tendrán nuestros vestidos tanta belleza de l i -
neas y de reflejos, como los ropajes caídos de la antigüe-
dad, que nos recuerdan las esculturas griegas; pero la 
moda deidad exigente, ha desterrado aquellos usos y de-
bemos rendirle culto sin exageración, cualidad hoy la 
más diiícil de llenar. 
Gracias al Incesante afán de innovar, á la pretensión 
de ser todo el mundo árbitro en tan delicada cuestión, se 
ha logrado muchas veces ridiculizarlo que en su justo 
término ora, cuando ménos, aceptable. L a moda es, 
como todo lo que al arte afecta, razonada,- tiene reglas y 
prescripciones á las cuales debe acomodarse el vestido 
para ser elegante sin exnjeracion y apropiado sin ridicu-
lez. Esto término difieil debe pedirse á los periódicos 
profesionales, y á ellos es preciso acudir para consultar 
los mode'os de latoraporaaa oonveuientos á, cada persona 
en particular, ya que los trajes no pueden ser en modo 
alguno universales, debiendo cada señora optar por el 
más armónico con su edad, fisonomía y condiciones físi-
cas. 
Este primer objeto llenado, por el periódico do modas, 
debe al par servir económicamente. Hoy dia muchas 
familias confeccionan los trajesen sus domicilios, rec[ui-
riéndose para poderlo ejecutar acertadamente, figurines 
que indiquen el estado de la moda y la clase de telas a-
propiadas al gusto de la estación. Aún debe ser más 
extensivo el ideal de una publicación de modas, sirvien-
do á las señoras que no desean cuidarse de la confección 
de los trajes, para acudir á los figurines oomo & un medio 
que les ilustra en las exigencias de la temporada, esco-
giendo á gusto el vestido y no recibiendo el que les impo-
ne la modista. 
Persuadidos de estas ideas, repartirémos cada mes un 
número de LA ULTIMA MODA, suplemneto áLA ILUSTRA-
CIÓN CUBANA, publicación útilísima en todas las familias, 
por las ventajas que reporta llenando los fines necesa-
rios, en nuestro concepto, á toda revista del género. 
Además, como el gusto en el vestir depende no sólo 
de la forma general del trajo, sí que también de la armo-
nía de colores, regalaremos con LA ULTIMA MODA un fi-
gurín iluminado de Paris, lo más elegante de la estación 
y propio para dar perfecta idea de los trajes de selecto 
gusto 6 inspirar la belleza del tono que so siente y no se 
explica. 
J-'ar.a lograr este objeto y siguiendo nuestra norma de 
no perdonar gasto alguno, serán los figurines de LA U L -
TIMA MODA escogido entre lo elegante, para todas las 
clases, ya que la elegancia no depende de la riqueza y 
puede adoptarla lo mismo la aristocrática dama, quo la 
sencilla obrera, cada cual en su esfera y dando predomi-
nio al arte. 
Nuestro ideal será, pues, hacer no sólo un periódico de 
utilidad inmediata, sí que también de consulta de la mo-
da, á cn\o fin los más modernos figurines estarán desti 
nados á servir de ilnstracion á LA ULTIMA MODA, cuyo 
lema será siempre nuestra norma. 
Las acciones son de C I E N pesos una 
10 p.o mensual. 
19158 
pagaderas al 
A T E I f C I O l f . 
C5. 
E l dueBoYel baratillo P U E R T O D E M A R , núm 13, 
nueva plaza de Colon, agradecido á la protección que el 
público le dispensa tiene el gusto de poner en papeletas 
dos billetes enteros de lotería n. 4,076 y n. 10,475, el pri-
mero do Madrid y el 29 de la Habana. Ambos so jugarán 
el día 10 del próximo enero, regalándose indistintamente 
una papeleta á toda persona que haga el gasto do un 
peso en adelante. 
NOTA.—Las papeletas van arregladas para que pue 
dan sasar $200 pesos si la suerte es favorable. 
S. GAUNA. 
19082 l-29a ll-30d 
A mi querido esposo, en sua dias. 
S O N E T O . 
Del gran Homero, en esto fausto dia, 
Euórame dado el estro poderoso 
V" en tu natal, idolatrado esposo. 
Himnos llenos de amor entonarla; 
¡Con qué placer en ellos pintaría 
Cnanto estima mi pecho generoso 
T u tierno afecto y trato cariñoso 
De que altas pruebas das al alma mia! 
E l delicioso Edén de mi ventura 
Que en sueüos entrevi, espeso adorado, 
Rebosante de amor y de ternura, 
Lo veo por mi dicha realizado: 
¡Permita el cielo que de su dulzura 
Luengos años gozar pueda & tu lado! 
Tu esposa. 
19234 1-1 
Al Dr. D. Manuel Cortada. 
E N S U D I A . 
Salve, jóven Galeno, en tu alborada 
Quisiera de Oastelar la inspiración 
Para en sublime y acordado son 
Pintarte mi amistad, fina, acendrada. 
De males y tristezas agobiada 
"•-•oeraba mi pronta conclusión 
Su formarme siquiera la ilusión 
De mirar mi salud recuperada. 
Mas tus conocimientos y desvelo 
Devolvieron á mi alma la esperauza. 
Brotó del corazón grato consuelo, 
Y aun esperé momentos de bonanza. 
Asi hoy de tu amiga agradecida 
Admite esta expresión pura y sentida. 
19212 l-l 
C I R C O D E J A N E . 
Gran función de lucha Canaria. 
Que se verificará el dia 19 de enero de 1885 á beneficio 
délos fondos de la Asociación Canaria y Protección 
Agrícola. 
Los luchadores del bando azul que desgraciadamente 
cayeron en la luchada del dia 21, han desafiado á los del 
bando amarillo apostando una cantidad que abonará el 
bando vencido al vencedor, por lo cual han rogado á la 
comisión celebre otra función de lucha para el indicado 
dia, y como el objeto de ésta, es reunir fondos para la 
caritativa institución, creyendo que ol desafio hará la 
función más interesante y amena ha tenido á bien com-
Ídaoer á los dos bandos que en pro de la Asociación se ia han de disputar la victoaia. 
L a función empezará á la una y media de la tarde. 
Por una entrada á palcos y lunetas $1-00 
Por una idem á tertulia 0-50 
A S I E N T O S « R A T I S . 




La fábrica de cigarros 
L A B E L L E Z A , 
llena de la más ardiente gratitud por el 
favor con que son solicitados sus productos, 
felicita á sus consumidores en las Pascuas 
presentes, prometiéndoles continuar como 
hasta la fecha ofreciendo en sus cigarros de 
exquisito aroma, la más esmerada elabo-
ración. 
Dragones n? 47. 
C n. 1351 10-21 
BSOffStU O. u 922 
PZiiLTjjSRIilb 
JOYERÍA, R E L O J E R I A , PERFUMERIA 
F A R T Í C U L O S D E F A N T A S I A , 
L A C A S A D E L O S R E G A L O S 
p r e c i o s muy b a r a t o s . 
O B I S P O ESQUINA A AGUACATE. 
A 
48-31-ag 
M I N A S 
E SAN FERNANDO Y SANTA ROSA 
EN MANICARAGUA. 
Se cita á todos los interesados en dichas minas para 
que se sirvan concurrir & las doce del dia 25 del comen-
te, á la calzada de Belascoain n? 08, con objeto de acor-
ar el reglamento que debe gobernar la Sociedad que se 
trata de constituir, elegir la representación y nombrar 
una comisión que se entienda con todos los trámites de 
ley, basta su diflnitiva constitución legal, para lo cual 
se concedió el correspondiente permiso por el Gobierno 
General. 
Habana 19 de enero de 1885.—-Claudio de la Vega.—Josó 
Santa Eulalia.—José H . Oakloy—Luis Odero.—Elias 
Maigrot. 19157 3-31 
El COPIADOR 0 HECTOGRAFO 
del T>r. F r e n c l i , 
puede dar de 50 á 100 C O P I A S de un solo escrito, 
facturas, etc., etc. Solo cuesta de $1 & $10, según tama-
fio. Muy conveniente para ciroulares del año nuevo, eto. 
TINTA TAKA E L C O P I A D O R . L a Reina Victoria, & 
5 cts. oro, pomo. 
La Pluma Eléctrica de Edison. 
Puede dar 5 ,000 copias de un solo esorito en la misma 
forma de letra del escritor. 
Centro T e l e f ó n i c o 
5, CAIÍIÍB O ' R E I I X Y . 
Un descuento liberal á los establecimientos compra-
dores por mayor. 
Cn. 1370 8-28 
SERVICIO TELEFONICO. 
Aviso al público de la Habana. 
Por órden de la Junta Directiva, desde el 19 de enero 
de 1885, la instalación da Teléfonos BBHÁ REDUCIDA Á 
$8-50, dentro de los límites de la calzada de Belas-
coain.—El precio de la suscricion seguirá como siempre 
á $8-50 al mes. 
E l servicio será continuo todo el dia y toda la noche. 
Pr ra evitar demoras y chascos á los que deséen Teléfo-
nos, se recibirán y Ejecutarán sus solicitudes durante 
' mes de diciembre, oajo las mismas condiciones. 
1TOTA 1? Hay un teléfono público en el Centro, ca-
lle de 0-Eeüly n9 5, por el cual puede cualquiera comu-
nicarse por 20 centavos billetes con cualquiera de los 
suscritores, desde las siete de la mañana hasta las cinco 
de la tarde. También en el Centro de Oro, esquina de 
Obispo y Baratillo, desde las 11 y 30 ms. de la mañana 
hasta las 3 y 30 ms. de la tarde. 
NOTA 2f E n el Centro se facilitan listas de suscri-
tores á 50 centavos billetes íi los no suscritores. 
NOTA 3? E l Administrador va á publicar en el mes 
de diciembre en algunos de los principales periódicos, 
una lista de suscritores por gremios, y loa nuevos sus-
critores abonándose en tiempo, gozarán del beneficio de 
dicho anuncio. 
V. F . Butler, Administrador, 
C A L L E O ' R E I L L Y 5. 
« T R I C A B E CUBA. 
Director V. P. BUTLER. 
C A L L E D E O ' R E I L L Y N U M E R O 5. 
Unico agente en la Isla do Cuba para el legítimo T E -
L E F O N O D E BELL.—Instrxmentos telefénicos y iole-
gráfleos de todas clases y de los de más reciente inven-
ción.—Timbres eléctricos.—Máquinas para ¡sorprender 
ladrones nocturnos,—Timbres é indicadores para Hote-
les.—Herramientas para los oxtendedores de líneas.— 
Alambres, aisladores. — Conmutadores. — Presupuestos 
ara líneas, y se procuran P E R M I S O S D E L G O -
I E R N O para colocar líneas telefónicas, y se hacen 
composiciones de todas clases.—La Compañía Eléctrica, 
siendo los dueños exclusivos de las patentes de Bell, 
Edison & Blake para la Isla de Cuba, respetuosamente 
avisa á todas las personas que usan Teléfonos falsifica-
dos sin licencia de esta Compañía, que están sujetos á 
prosecución psr daños y perjuicios por infracción, y se-
rán perseguidos ante la ley. 
Además, en vista de que cierto número de teléfonoa 
han sido robados á esta Empresa, prevenimos al público 
para que no compren teléfonos de procedencia dudosa. 
C n . 1248 27-30 N 
HCUiA DIRECTA DE LA VACA. 
El Instituto Prácttico de Vacunación Ani-
mal de las islas de Cuba y Puerto y Rico, 
dirigido por el Dr, D. Fermin Pérez y Be-
tancourt, la administra los MÁRTES, MIÉR-
COLES, JUEVES y VIERNES, de 12 á 2 de la 
tarde. 
O B R A P I A . 51. 
1B078 4-30 
J i a a n a M . Laudique, 
COMADRONA F R A N C E S A . 
Obrapis 46, entre Compostela y Habana. 
Tí 112 16-2ííD 
DR. F. tilRALT, 
ICIÍEKCIAUSTA E.\ AFECCIONES DE 1.03 O I D O S . 
Participa á sus amigos que desde el 19 de Enero la 
consulta ique hoy es de 12 á 2, queda trasladada de 2 á 4. 
Obrapla?3. ' 18929 15-25D 
Años hace que Europa acumula medios artísticos para 
cultivar el arte de Gruttemberg, y laporfeccion alcanzada 
es inútil mencionarla por ser umversalmente conocida. 
Por desgracia, eu la Eormosa Cuba no posoémos estes 
elementos propios, pues su distancia al antiguo contí-
neute no permite recibirá cada instante los quo hacen 
fallía para completor los actualls. 
A l pretender dar á luz LA ILUSTKACION CUBANA, y de-
seosos de que sea una obra completa y lujosa, hemos a-
cudido á Europa, escogiendo entro las numerosas pobla-
ciones á Barcelona, como uoa de lai más enlazadas con 
as Ant illas, tanto por ol afteto que liga árabes países 
separados por ol mar y unidos por los sentimientos, 
manto por sus frecuentísimas relaciones comerciales 
Esto os con caiáotsr de intorinidad; pues esperamos 
que, gracias al favor del público y ála industria cocien-
te de esta bella isla, no tardará LATr.rsTnACIÓN CrnANA 
en ser completamente obra del pata. 
Interin, no perdonamos medio de complacer á nuestros 
lectores, ya por las ventajas mat ii iales que so le propor-
cionan con la baratura, elegancia y buena calidad de los 
grabados y papel, como por lo ameno é instructivo del 
texto. 
Para que puedan nuestros lectores formarse idea ca 
bal de la REVISTA, insertamos de seguida las 
CONDICIONES DE LA PUBLICACION. 
LA ILUSTBACÍON CUBANA constará de ocho páginas de 
tamaño igual al del presente prospecto, impresas con 
gran lujo, cuatro de ellas adornadas con preciosos graba-
dos al boj ó ejecutados por los más perfectos v modernos 
medios, entre ellos el P R O C E D I M I E N T O J O A R I Z T I 
Y M A R I E Z C U R B E N A , que tanto ha llamado la aten-
ción por dar el grabado directamente del natural. Res 
peoto al texto, reputados escritores cubanos y espaBoles 
colaborarán en él; tratándose, además de lo concerniente 
á Cuba, de cuanto .nterese en las artes, ciencias y letras 
Se repartirán en clase de REGALO en los 
números del mes: 
En ol i'.1 nli tomo, OBRA D E UN AUTOR R E P U T A -
DO, ya en la prosa como en lapoesía, dándose á conocer 
los principales escTÍto» es antiguos y modernos. 
En t-1 reparto del i'.' número mensual se aocrnpafiar 
L A U L T I M A MODA periódico ilodicado á las seiíoias 
y adornado con profusión de grabados. Adjunto irá un 
F Í T O 1 N l Ü í i I M B O DE PÁRIi . 
Alternarase en el número 3? del mes para formar un 
magnifico álbum una 
P I E M DE MUSICA 
CON P R E C I O S A S HELIOGRAEÍAS C O P I A S I 
CUADROS ARTÍSTICOS V R E L I G I O S O S . 
A pesar del luiode la publicación, ol P R E C I O será 
por un mes adelantado: 
E n la Habana $2 . . papel. 
E n el resto do la I s l a . . 2 25 ,, 
E n los puntos en que no circulen 
billetes del Banco Español $1 . . oro. 
Para suscriciones, pedidos y reclamaciones, dirigirse & 
la A G E N C I A G E N E R A L P A R A L A I S L A D E CIT 
BA.—TROCADERO, 28, HABANA. 
Se suscribe en todas las librerías y tiendas de modas 
de esta ciudad. 
N O T A S . 
Deseosos de proporcionar á nuestros lectores las ma-
yores ventajas posibles, ofrécese la Administración í 
surtir, & quien lo desíie, toda clase de obras que se ex-
pendan en Europa, á los mismos precios de la casa edito-
rial, cobrando aparte los gastos del envío. 
Además servirá la Agencia de la Isla todos los objetos 
artísticos do la celebrada casa E . Vidal y Cí. de Barcelo-
na cuyos ricos álbums pueden verse en la A G E N C I A 
G E N E R A L P A R A L A I S L A D E C U B A : — T R O C A -
D E R O , 38 , H A B A N A , á donde se dirigirán los pedi-
dos y r-clamaoiones. 
T O M O B de regalos 
PARA ENERO Y FEBRERO PROXIMOS 
LA P E R F E C T A CASADA, 
do Fray Luis de Loen. 
Libros de Oro de la Literatura Española 
Colección escogida de poesías de autores cubanos 
castellanos, gallegos, catalanes, etc. etc.—Música en pre-
preparaoion. 
DE LA HABANA AL CERRO, 
de L . Fuentes. 
MUJER Y CORAL, 
melopea, de idem. 
118Í7 4»28 
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
CATEO-ORIAS Y CUOTAS DE 
S e g ú n el R e p a r t o del G r e m i o p a r a 
CONTRIBUCION, 
1 8 8 4 - 8 . 
HACIKKDA. 
g ü O T A S ' 
Ia D r E R A S T U S W I L S O N . $ 5 0 0 
2 a 
4a 
D. ANDRES W E B E R . 
D G A S P A R B E T A N C O U R T 
Ohagnaceda, Nuñez, Lascano y Villaraza. 
$ 2 5 0 
$200 
Rey, Rabeil. Daumy, P. Calvos, Morales, Bonelly, Jnsli-
niani. Piar, Ladonosa, Taboádela y Cordero. 
Barón, Beaümrdin, Rodrigue;;, Peyrellarde M. Calvo, Can-̂  
cío, Valdez, Warner, Cuervo, Saviny y Rovirosa. 
TÉ* JFS. «O 3 3 m % O» i s r Tfij! m 
FERNANDO FALANGON. 
A B O G A D O . 
SAN I G N A C I O N U M E R O 23, A L T O S . 
C n. 1S78 26-1E 
DI?. C O R D E R O . 
Dentista ae Cámara de SS. M M . 
R E I N A N9 3. 
Opera al público todos los dias en las plazas públicas 
de 7 á 8 de la maüana. 18698 15-1SD 
V I C E N T E AliBÜERNE. 
mÉnico C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. San Kafael n. 36, entro Aguila y 
Cali ano. 18740 15-2ÍI 
ENRIQUE LOPEÍ 
Se ba dedicado en Paris durante dos aíios á las 
E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 
en las clínicas de los especialistas más eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate lió, entre Muralla y Teniente-Key.—Con-
sultas de íi? á 2 todos los dias. Gratis para los pobres. 
1*596 22-Í7D 
FEANCÍSCO P. E O D R I P E l , 
DENTISTA. 
entre San José y Barcelona. dalíano 1 
18630 
MANUEL CAMACHO RODRIGUEZ, 
P E R I T O M E R C A N T I L . 
ESTUDIO: SANTA C L A K A N. 2. 
I8RM 2ií-inD 
El Dr. Raimundo do Castro 
SAOO. 
ui^a): de 1 á 1. 
62 IN 
COLEGIO ISABEL L\ CATOLICA, 
DIRECTORA PROPIETARIA 
S e ñ o r i t a M a r í a l i u i s a Dolz . 
Concluidas las tareas del aflo 1881 y en vista del ere 
cido número de nuevas alumnas que van ingresando en 
eate colegio se está efeotuaudo su traslación al núme-
ro 131 de la calle de Compoateia, en la Plazuela de Be-
lén, casa que l'uó del Sr. Marqués de Almendares. 
19185 3 31a 3-31d 
11. C. Valdoz. 
J> A. Valdez, Barrsna. 
jtt J . Justiniani, Gutiérrez, limas, Echegaray, Valerio, 
i Consuegra y 11. Martínez. 
NOTA. Hay un aumento de 6 p .g para la cobranza. 
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G R A N C I R C O E C U E S T R E 
DE 
P U B I L L O N E S . 
Zulueta esquina á Neptimo. 
E l Nuevo Sistema, 
O R A N T R E N P A R A L I M P t z Z A D B L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — A 8 E S . P I P A , 
Desinfeotante deodorizador amerioano grátie 
Este sistema es el que nula ventajas ofrece al público 
en el aseo, prontitud en el trabajo y econonja en los ore-
ólos de njustoj recibe órdenes café L a Victoria, ^Ue <fij la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiary Empedrado, \10deK» 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Ainistad y 
virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina i Han TOBA 19124 4.30 
E l MONTASES. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
Dando la pasta desinfectante & precios oonvenoionales' 
Recibe órdenes en los puntos siguientes; Cuba y Amar-
Sira, bodega, Hornaza 72, bodega, esquina & Muralla: abana y Luz, bodega, calzada de la Reina esquina á 
Rayo, café el Reoreo y Cuba y Tejadillo, carbonería. Su 
dueflo vive Zanja 110.—Anacleto González Rey. 
18986 10.27 
Solicitud®». 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E M A Y O R D O M O ó cobrador, una persona que ha tenido dichos cargos: 
tiene personas que acrediten su aptitud y honradez. 
Impondrán Lealtad 19. 19233 4-1 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U í t E R K N E L Cerro, Josus del Monte ó Vedado una casa chica cou 
patio grande, de dos solares ó más, debidamente mura-
Ilodo: informarán á E . E . O-Reilly número 80. 
10225 o-l 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R C C N L E C H E fres oa desea colocarse á media leche 6 leche entera, 
lud 216 frente al Cuartel do Madera informarán. 
19200 4-1 
Ba-
^ j E S O L I C I T A UNA C U I A O A P E N I N S U L A R 
yjao medians edad para criada de mans, que sepa coser 
á máquina y guisar por si se necesitara algún día que no 
haya cocinero, limpiar cuartos, servir la mesa, &. &., 
buen sueldo. E n la carpeta de cobros de la tiende de ro-
pas L A F R A N C I A , Obispo esquina á Aguacate Im-
pondrán. C—1380 4-1 
O A R A C O C I N A R P A R A UNA S E Ñ O R A S O L A , 
• i acompasarla y ol aseo de la casa, se solicita nna cria-
da de mediana edad con referencias. Trocadero n. 109. 
19241 4_i 
E x h i b i c i ó n de los hermosos y grandes L e o n e s africanos y e l 
m a g n í f l e o Leopardo , ú n i c o en su « l a s e que se h a visto has ta 
hoy « n la I s la . 
S u i n t r é p i d o domador MISTBR FSRRIER, les d a r á l a comida 
en las j a u l a s que se c o l o c a r á n en medio del redondel de l p i ca -
d o r a 
I ¡ 2 A D m R i l . O X O £ f ! ! ! 
Desde hoy y toda l a presente semana, e l C É L E B R E E L E -
F A N T E R O M E O t r a b a j a r á en sus d i f í c i l e s ejercic ios de los pe-
destales y baile, á l a voz de mando. 
Todos los que no hayan visto estas fieras de l desierto, pue-
den ven ir á admirar los en e l CIRCO DE PUBILLONES. 
¿No h a n visto comer á estas fieras? 
¡ D i g n o de verse es como devoran las arrobas de C A R N E que 
su D O M A D O R les d á . 
Todas las noches á las ocho f u n c i ó n . L o s dias festivos 
t a m b i é n á las dos. 19183 5-31 
SE SOLICITA 
un jóven que desée aprender el giro de mueblería, qua 
tenga buena educación, sea honrado y personas que res-
pondan por él. Obispo número 42 informarán. 
19239 4.1 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E pase do 30 aüos, sepa algo do costura v tenga quien 
abone su conduota. Neptuno 38, altos, de diez do la ma-
üana á cuatro de la tardo. 
1921.r) 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A L E -che entera, una eeQora islefia de mes y medio do pa-
rida, con buena y abundante leche, sana y de moralidad: 
calzada do Josus del Monte n. 55 darán razón. 
10213 4-1 
UN E X C E L E N T E C O C I N E R O D E S E A C O L O -carso teniendo personas que abonen por su condaota 
y moralidad. Inlbrmarán G allano 105, 
10214 4-1 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-0NIDOS, 
T^TEÍTOTT T T I l A de loa OUOANOSGKNE-
m^MáatMAJUMiJl^JEmAP BATIVOS cúrase pron-
tamente por ol MATÜDO CIVTALB. Adoptado en todos loe 
HcmriTALEH 0$ ITHANCIA. Recupérase rápidamente el 
VIGOU. Caso» «implen, $3 á $0; severos, $3 á $12. Folleto 
¡..rátls. CIVIALK RKMEDIAL AGKNCY, 160 Faltón St. iV. T . 
CÉSAR GANTU. 
Historia Universal, diez tomos, láminas y pasta i 
billetes. Librería la Universidad. O-Eolllv n. 30. 
19191 t 4_;n 
QüEMéZON DE LIBROS. 
Se realizan 3,000 tomos de todas clases. Pídase el Ca-
tálogo, so da grátis. Librería la Universidad, O-Reilly 
n. 80. ]!)I95 8-31 
l i m o c i m . 
A. U R I A R T E Y CP?, San Ignacio n° 7.2, ponen 
en conocimiento de los Sres. Jueces Municipales dé la 
Isla, que tienen de venta libros para el Registro Civil, 





PRENDERIA Y R E L O J E S , 
GANGA NUNCA VISTA HASTA HOY. 
Eeta casa se hizo cargo de liquidar en varios dias un 
inmenso surtido de prendería y relojería toda del'.1 cali-
dad y á P R E C I O S D E V E R D A D E R A Q U E M A Z O N . 
Lo que queremos es vender mucho en poco tiempo, 
que el tiempo para nosotros es dinero. 
Los que quieran A N G A S que se apresuren á visi-
tarnos, ántes que se venda lo mejor. 
Eara compras do alguna importancia haremos un 
gran descuento. E S T A S M E R C A N C I A S S E V E N -
D E R A N CON R E B A J A S O B R E L O S P R E C I O S 
D E F A B R I C A . 
R E L O J E R I A A M E R I C A N A . 
F e d e r i c o Novoa. 
19034 8-28 
MA D A M E C E L I N A , M O D I S T A D E P A R I S Y íiltlmamente cortadora de Julia Mendy. Ofrece sus 
servicios á las sonoras y señoritAB, Habana 71 entre O-
bispo v Obrapia. 18844 8-23 
DE 
I0AILLE, 
hace saber a l p ú b l i c o por este 
medio que é l es e l UNICO Y EX-
CLUSIVO d u e ñ o de l a 
de la Caridad. 
PARA 1885. 
Contiene uu excelente retrato del Excmo. é Utmo. Sr. 
Obispo: datos astronómicos: almanaque judicial; santo-
ral; seíialándose los dias festivos con tinta roja: artícu-
los de agricultura y morales: problema-: chascarrilloa, 
ponsamisntos iilosMcos, máximas, fábulas, origen do 
proverbios: lista de sefiores obispos quo ha tenido osta 
diócesis: uso de papel sollado; reducción de onzas y cen-
tenes & pesos: prodaccion de la Isla en los alios'18S9 y 
1800, itinerarios do ferrocarriles y toque de incendio. 
Tiene además UN C U A D R O S I N O P T I C O D E L A 
H I S T O R I A E C L E S I A S T I C A D E S D E S U O R I -
G E N H A S T A N U E S T R O S D I A S . 
Se vende en e l As i lo de s l u ó r -
fanos. situado en l a cal le de qlie fie I ia l la h a ¿ 0 s u d i r e c c i ó n 
flITD ,1 ¡\I Mtyñ en l a cal le de l a 
IjlD/l I h W . H A B A N A N . 92. 
A l a vez par t i c ipa á sus p a -
rroquianos que h a rec ib ido y 
t iene & l a venta: 
3 0 0 P a l m e r s t o n , y 
I C O Sobretodos exqu i s i ta -
mente forrados y á prec ios m u y 
reducidos , como t a m b i é n u n 
. m u y var iado surt ido e n g é n e -
DIBUJOS F A R A BORDADOS. ros de diagonales , t r icots y a l -
DISENOS PARA CROMOS, MARCAS, <£. I b ienes p a r a l a presento esta-
c i ó n . 
L o s m a g n í f i c o s fluses de c a -
s i m i r de á $ 3 5 - 5 0 oro so e s t á n 
acabando. 
O n. 1357 2-22a lfi-23dD 
Aries ? L e t O K , 
/ C A N T I N A S Y T A B L E R O S . — S K D E S P A C H A N 
v vcon aseo y esmero á precios módicos, contando con 
uu maestro cocineroy repostero. Se^codnaá laespafiola, 
criolla v francesa y se hacen cargo de convites y desa-
\ unos (i TH'eoioa convencionales. Aguacate 12, bajos. 
10181 4-31 
C O M P O S T E L A 30. 
10164 4-31 
GRAN FABRICA 
ES T E valioso remedio lleva ya cincuenta y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y er.to 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultalivos en cuanto & su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse debtr tenerse 
mucho cuidado m examinar e'í nombre entero 
y ver que sea 
POCKET 
laOIEDIO del DB. F C L L E B , 
ZL HAS 
Seguro Pronto e'lnfalübíe 
La Gonorro» 6 Fnrgaolon y 
G O T A . 
iQAnAKTIZADO FARA. LA 
CURA del caso mas obstina-
do, sin uso de capsulas ni 
medicinas repugnantes. 
Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar en el bolsillo. Cor 
el, se ahorra la incomodi 
dad y gasto que ocasiona la 
compra de una jeringa. 80 
vende en todas las Boticas y 
por Josó Sorra y Botica Sor 
Josó, llábana. # 
A L M A C K N 
S O M B R E R O S 
M a n u e l M u ñ o z B u s t a m a n t e 
P R O F E S O B D E E D U C A C I O N . 
Dá clases á domicilio y se ofrece á los padres defami-
Calle de Lamparilla núm. 96. 
15-31D 




HABANA NV Vfíi. I'arqne de San Juan de Dios. 
Enseñanza Comercial completa, $55-25 oro 
190S9 4-30 
Antonio Boadclla. 
J l a y u n G E A N SUKTIDO de dichos sómbrelos y de 
diferentes clases, á precios más rednc.idos que nadie. 
N¡o hay quien pueda competir con B O A D E L L A . Tiene 
montada la fábrica como las primeras de Europa: cuen-
ta con inteligentes operarios y no omite sacrificios en 
ien del público. B O A D E L L A es boy el único quo dá 
nn magnifico sombrero por muy poco dioero. BOA B E -
L L A , lo que quiere es vender, y no repara en precios, 
ofreciendo al costo de fábrica vende el gran surtido qne 
tiene de sombreros C A L A S E S , CASTORES y SOM-
BREROS, i'e Jipijapas y Panamás, hay gran surtido, 
cuvos precios varían desde 5 á 100 pesos. 
POSDATA.—Recordamos que las Bombas y Bombi-
nes pasados de moda, por muy poco dinero se reforman, 
quedando como nuevos. 
L a fábricaSy sombrerería de B O A D E L L A es muy co- j 
nocida y se distingue por los centenares de Sombreros | 
pintados que adornan l a fachada de la casa. 
Amistad, esquina á, San Miguel. 
<; n. laño Í-Í4 
IN6L£B, 
P R O F E S O R 
Teodoro Sckwalm. 
Habana núm0 55, esqnina á, Empedrado. 
19077 12-30 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: almace-
nes de música de D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Ksperez y HV. Obispo 127. 19038 15-28 D 
MIGUEL G 0 N M L E 1 Y GOME, 
P K O E E S O R D E S O L E E O Y P I A N O . 
Obrapia n. 23, almacén de música, ó Compostela n. 140. 
18991 30-27D 
Solfeo y plano, 
L E C C I O N E S P O R L A S R T A . I S A B E L M U N G O L . 




AMELIA 1ERNANDE1 DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
oolegio, para la enseñanza de los referidos idismas. D i -
reoeiou: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adminittra-
olon del DIARIO DK LA MARINA. 6 26 F 
L E V A N T A M I E N T O 
guerra y revolución de EspaSa, por Toreho, 5 tomos 
pasta $7. Historia de los Emperadores Romanos, 12 to-
mos, pasta $0. Insurrecciones de Cuba, 2 tomos gruesos 
$5. Los Moliicanos de París, bonita novela de A . Da-
mas, 8 tomos $3. E l Collar de la Keina, por Dumas, 
tomos $2. Historia eclesiástica, por Ducreus, 8 tomos 
pasta $3. Diooionario Universal de Mitología, 2 tomos 
en 49 mayor gruesos $8. Historia de todas las monar 
quias con las biografías de todos los reyes y principes 
Í
reinantes hasta el dia, 3 tomos en 4'? mayor gruesos con 
rauebos retratos finos, en el intimo precio de ?8. Precios 
m billetes. Salud 28, libros buratos. 
W?30 *-4 
MO D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S D E O L A N á $5 y de seda á $12; se adornan sombreros de señora 
y renuevan los viejos dejándolos como nuevos, á precios 
infxlicipsi so limpian gnantes de cabritilla con toda per-
fección, y se tablean vuelos á 6 cts. lavara: Villegas 8?» 
entre Muralla y Teniente-Key. 
10018 4-28 
A M A R G U R A GG. 
So componen y barnizan mnebles á domicilio, precios 
baratísimos; lo mismo á jornal que por «juste, si así con-
viene. Garantizo lodo trabp jo que vobaga. Ti (lonzalez. 
19022 l.r>-28 
B R I S T O L . 
E l E e m e d i o I n f a l i b l e 
PARA TODAS LAS AFECCIONES 
1E3L X C3r I > O 
Se despachan cantinas 
domicilio y se vende comida. 
19111 
Acosta número 8Í. 
4-30 
Sigue la Kealizacion. 
Composte la 51, esquina Obispo. 
Este establecimiento realiza todos los abanicos y otros 
efectos propios para regalos, en cristalería, de sdorno y 
fantasía, á precios sumamente baratos. 
Abanicos marfil y raso con recuerdo, azules, rosa y 
punzó, á it;4 billetes. 
Abanicos marfil, y marabú, todos colores, á $2 billetes 
Abanicos marfil "cou recuerdo, blancos con crespú, & 
$2 billetes. 
Abanicos angostos, muy finos, á medio peso, 
Abanicos marfil y raso "con recuerdo para nilia, á $l-.r)0 
billetes. 
Abanicos pericones de raso para luto, á $3. 
Abanicos pericones laya luto y medio luto, á $1 y 1-50. 
Abanicos de papel de todas clases, gustos y colores 
(ménos chinos) de sofioiv. y para niña, hay más de vein-
te mil, á como quitrau. 
Bastones y paraguas, á como quieran. 
Juegos tocador, lavabos, licoreras, centros do mesa, 
juegos agua, todo üuo y bueno, se vende barato. 
F L O R E R O S 
Jarras de cristal esmalte, finas, todos tamaños, baratas. 
E n una palabra, el que quiera emplear bien su dinero 
para adquirir alguna de las cosas arriba mencionadas, 
que visite L A MIGNON, y verá que es un hecho la rea-
lización. 
Compostela 61, entre Obispo y Obrapia. 
Abanicos angostos, muy finos, á SO cts. 
19039 
E S N U E S T R O M O T E 
BUENO, OEIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n baratos , como p a r a P O -
N E R L O S A L A L C A N C E D E T O D O S , O F R E C E . 
mos de v e n t a los s iguientes 
ARTICULOS» M A Q U I N A S D E C O S E R CON T O -
los K í i o d e m o s adelantos; 
M A Q U I N A S D E R I Z A R » M A Q U I N A S D E P L B -
gar; p lanc l ias y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S i P L A N C H A S B R U Í S l D O -
ras; camas de h i e r r o y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 
a u t o m á t i c a s ; mes i tas p a r a j u -
GAXi\ tVIESITAS D E C E N T R O i M E S A S P A R A 
cortar; mecedores do al fombra; 
T I J E R A S B E R O G E R S j V R E V O L V E R » D B 
4-28 
de Aceite Puro de 
BGADO de B A C A L 
: , Y Tir: LOS 
Ilipofosíltos de Cal y de Sosa. 
Es tan agradable al paladar como la leche. 
Poseo todas las vittades del Aceite Crudo da 
Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosfitoa. 
C u r a l l D e t o t ú d a d G e n e r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . , 
C u r a l a T o s y R e s f r i a d o s . _ 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s . 
V> Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul» 
tades de Paris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
^ CERTiKico'-'que he hecho uso con frecuencia en mi clientela da 
la Emulsión de Aceite do Hígado de Bacalao con Hipofosfitoa 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión da 
romprender las ventajas que produce en los eníermos quene-
ccatan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y qu-
roliusan por t-l mal sabor de la primera de ellas. , , 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la 
soportan sin el fficonve^te^rt^t^^^ f 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
Santiago de Cuba, a de Abril, 1881. 
Sres. SCOTT & BOWNB, Nueva York. . «hitla 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el P«ab»en por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser modoro, grato al paladar 
y larga conservación; sus resultados terapíuticos, sobre todo 
en los niflos, son maravillosos. ',vi,>íi 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo puoiico 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M. 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . 
De venuen todas l a s ^ o ^ 
para azúcar, superiores 1 JAMBE ÜE ÍIDi DE BEÜTM Í Í I 
á l í i e A - Y f . f S m í f V T f t Q Cura positiva y radical contra toda forma I O S Ü A U - É M I J Ü I U S . de Escf6fula) sifiiis, Uagas Escrofulosas, 
Se liacen contratas do estos envases para I Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
la próxima zafra. I con pérdida del cabello; y contra toüaa las 
Pueden verse las muestras Empedrado I enfermedades de la Sangre, el Hígado y ios 
núm. 1. I Ríñones. Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
I I N S B L - O b l s p o 138. 
SFáNOLBS. 
Fabricación Catalana, 
con título real de profesora. 
Hace toda oíase de bordados y labores de adorno. Hay ¡ 
á la venta preciosos juegos de cama bordados y pañue-
los.- Da clases á. domioillo y en su casa A precios módicos. 
E n la misma una profesora Rupsrior, peninsular, desea 
colocarse para educar niñas ó acompañar (luna sefiora, 
. Animnay Monsorrate. altos ilo laplamlclPolvorin, 
i S , O R T i Y 
C R I S T A L L I Q U I D O -
Este nuevo inventopara pegar toda clase do objetos 
do arte oomo crlstaJea, porcelanas y barros finos; BO 
o.illo de! Prado 91, y por todos los siBtemas co-
nocidos, 8-?3 
m m e i M T i \ o D E ram 
Para el Baño y el Tocador, páralos niños, 
y para la curacioTi de toda clase de afeccio-
i nos de la Piel, ©íi ouaiquier período en qf* 
i w halles, 
L A F R A N C I A " ( O b i s p o u a c ) 
j 4 .« „ c 4 o A * a m ¿ ^ « « « 1 m ñ * phistoaa avie hav ou ien p r e t e n d a vender m á s barato que L A F R A N C I A y L O S ESTADOS-UNIB OS? pero es c u e s t i ó n de q u i -
ar4 eTsJ^no po'dlrio 1̂ ^̂ ^̂ ^̂  y v ender m á s barato que nadie . P r e c i o s d e estasdos casa^A F R A N C I A y Í O S 
T A D O S - U N I D O S desde a ñ o nuevo. Todo en billetes. 
P A R A E M P E Z A R E L A Ñ O . 
^ró chaconat y percal, á 1 rl. vara, 
i-̂ aa para adorno, á centavo la vara, 
utas grises de 0 rs., las damos á 2 rs. 
.oatas de encajes lindísimas, á medio real, 
i batas de encaje, anchas, á real, 
brigos y vestidos de niño de $14, los damos, a $^ 
.anitas distinguidísimas esmirnas, dibujo pavé, a a rs. 
Lindísimas alfombras grandes, á 8 rs. 
200.000 piezas tiras bordadas, á medio peso. 
30.000 piezas crea superior cubana, á $7 pieza. 
100.000 piezas crea, sello oro, de $22 pieza. 
O/anes fondo rosa celeste crema y crudo, á 1 rs. 
Pañuelos de hilo bordados con las letras de todo el 
mundo. 
Surah color entero, lo vendemos á 1 rs. vara, vale on 
todas partes á G rs. 
Warandoles, loa mejores son loa de LA. FRANCIA. 
Medias, nadie tiene tantas tan bonitas, ni tan baratas 
para ámbos sexos. 
Poplines brochados con flores de colores, á 2 rs. 
Lindísimos olanes de hilo, á 30 cts. 
Rasos de seda superiores, que valen á $2, los damos á 
6 reales. 
Granadina de seda de $7, la damos á 12 rs. 
Corsés franceses de Mme. Dreyfas, desde 6 ra., á $20. 
Velo religiosa de todas calidades. 
Polizones de dltima moda, á 12 rs. y $5. 
Muselina 1 urdada de un peso, la damos á 2 rs. 
947.000 telas nuevas á precios que son secretos. Todo 
el mundo qua venga á comprar á esta casa, llevará 
doble de lo que piense, porque le costará la mitad 
de lo que crée: en estas casas hay de todo lo bueno 
que las señoras necesitan para sus trajes y los caba-
lleros y niños para sus fineses. 
u i i i « « a T7 T r i ^ m i f i q í v r n n v f í n f A ú e r e tazos ú l a m i t a d de s u v a l o r . — T o a l l a s , olanes, sedas, brochados , mer inos , chales dei b londa c a t a l a n a y m a n t i l l i n a s á l a 
a l ú n e s y v iernes gran ven m i t a d de s u p r e c i o . — D I E Ü P R O T E G E L A F R A N C I A . 
1379 2 d—1? 4b—31 
DOY DINERO 
u hipoteca y por alquileres «le esfas. u^sp 
108, do diez y inedia á doce, ú & omMuier hora, 
Obispo número 
4-1 
I L I C I T A O O r O C A O l í Ñ í D E C R I A N D E R A A 
•che entera. En la misma una criada para la mano, 
luar 6 lavar. Compostela numero 133. 
19211 4-1 
E S E A COI-OCÁRSE UA A S I A T I C O G E N E -
al cocinero, aseado y tiene quien responda do su 
Incta. Impondrán calzada de la Boina n. 32, 
19205 4-1 
XA P A R D I T A D E 15 AÑOS D E S E A K N C O N -
trar una colocación para criada de mano ó manejar 
ios- tratará, con su madre. Lamparilla 84 impondrán. 
19155 4-31 
T E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L , C O C I N E -
'ro asiático en casa particular ó establecimiento: calle 
1 Aguila 159. 19188 4-31 
j TN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D S S E A 
* J colocarse: tiene buena conducta: informarán Neptn-
no n. 46, 19176 4-31 
E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O L O R , 
ó bien para manejadora ó criada de mano. Trooadero 
frente al n. 68, accesoria. 
19173 4-31 
E S E A C O L O C A R S E UN P A R D I T O D E 13 A 
14 años para un matrimonio, de criado de mano, tie-
ne quien responda por su conducta. Consulado 36 darán 
informes de diez do la maííana en adelanto, en la misma 
una pardita de 13 á l 4 aDos para manejar un niño. 
19192 4-31 
rTNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
• Jedad, solicita colocación para lavar, planchar y r i -
w en casa de poca familia; también para el aseo de la 
â ó manejar niños, en la ciudad ó en el campo. Infor-
in Suarez 13. 19197 4-31 
ANCHA D E L NORTE 352. 
d solicita una criada blanca ó de color para el servi-
do una corta familia, lavar, cocinar y dormir en el 
.modo. 19167 4-31 
UNA S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R UNA F A -milia decente para aoompañaruna señora ó bien para 
cuidar un niño 6 bien para la limpieza de dos ó tres ha-
bitaciones. 
19150 
Impondrán en la calle de Snarez 95. 
4-30 
SE S O L I C I T A UN H O M B R E B L A N C O P A R A criado de mano: de las diez de la mañana en adelante, 
Compostela 108. 19054 4-28 
ANIMAS 23. 
Se solicita una mujer de edad para acompañar á una 
señora sola y ha de saber algo de cocina y tener buenas 
referencias. 1905i 4-28 
SE D E S E A C O L O C A R UN G E N E R A L C O C I -nero á la criolla ó de criado de mano para el campo. 
Campanario 68 darán razón. 19055 4-28 
A IOS F - HACENDADOS 
Un maquinista y maestro de azúcar, de 
mucha experiencia en aparatos do triple 
efecto y otros, desea colocación. Tiene bue-
nas referencias. 
Dirigirse á C. G. Alien, hotel Gran Cen-
tral, Habana. 1902G 4-28 
S M A O AHOGO 
CURACION R A D I C A L . Y B R E V E . 
L o s tan conocidos c igarros de l D r . V i e t a , se venden e n todas l a s boticas y d r o g u e r í a s . S u 
agente itnico, O. M o r é , O b r a p i a n . 57, altos, entre Composte la y Aguacate . 19059 4-28 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones altas con las debidas garantías y refe-
rencias, ¿ matrimonio sin hijos ó señoras solas. San 
Nicolás 85, A. 19099 10-30 
SE A L Q U I L A N 
juntas ó separadas y on casa particular, dos hermosas 
habitaciones altas, frescas y espaciosas. O-Relily nú-
mero 73 informarán, 19127 4-80 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -se de criada de [mano, con una señora sola ó corta 
familia, ó bien sea para la cocina, es aseada y entiende 
de todo, y tiene buena referencia. San Isidro C7 darán ra^ 
zon. 19003 4-28 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de cocinera ó criada de mano. Lagunas n. 9 
darán razón. 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO B L A N -ca ó de color que sepa su obligación y que traiga bue-
nas referancias, Zulueta número 2, altos, frente al mer-
cado de Colon, de siete de la mañana á seis de la tarde. 
19051 4-38 
S odad desea colocarse: entiend e de todos los quehace-
os de ana casa: también nn muchacho para criado de 
..iino ó manejar un coche particular, on lo que es enten-
Vui: tienen quien los garantice. Ancha del Norte 271, 
dega. 19175 4-31 
JUA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
earsepara cocinera á una corta familia ó para servir 
mano, tiene personas que reapondan por ella. Ange-
lí. 12, panadería darán razón. 
19187 4-31 
E S E A C O L O C A R S E UNA L A V A N O E R A Y 
'ip-lora en buenas condiciones. Informarán Do-
•ir»do«n. 70." 19186 4-31 
• Í I A D A S UNA P A R A L A 
ao¡ que ssan peninsulares v 
¡ji 19189 4-31 
A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -
.ledad, BftUtrá] ' narlas, para criada do ma-
:ojedora de niños, y da garantía. Calle de Nep-
mina á Marqnós González, bodega, informarán. 
1169 4 31 
I L I C I T A UNA CO.- ^ U R E R A Y C R I A D A 
ano que sea blanca y un coohoro de parejo. Rei-
92. 19201 4-31 
S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E C O L O R D E 
i á 12 anos, para criado de mano, que tenga persona 
«responda de su honradez é inteligencia. Composte-
. l()ü de las diez de la mañana en adelante. 
19203 4-31 
U n a c r i a d a 
igra los quehaceres de una carta familia y que sena la-
r. 0-Reillv 96. C. 1375 4-31 
'NA J O V E N D E C A N A R I A S D E S E A C O L O -
J carse de criada de mano ó cocinera; tiene quien res-
onda de su conducta. Informarán Campanario 35 
19199 4-31 
r j E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -
- ' r a y repostera, francesa, aoeada y formal, en casa 
articular ó establecimiento. Monscrrat» n. 43 darán 
azon. 19180 4-31 
; ~ | E S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A M U Y 
'«•'formal y calinosa con los niños para manejadora: tie-
•o personas que respondan por ella: San Ignacio n. 10 
laráu razón. 19150 4-;!l 
U na señora desea tomar en alquiler los altos de una casa con tres ó cuatro cuartos, sala, comedor y coci-
na. Beben de ser de calzada de Galiano al Prado y cerca 
de San Eafapl, precios moderados y familia decente. 
Dejen señas Amistad número 90, almacén de pianos. 
19049 4-28 
SE SOLICITA 
uuacocii.era para una corta familia. Campanario 124. 
19005 6-28 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O l ' E N I N -sular: tiene personas que respondan por él. Reina y 
Agnila informarán, bodega. 
19006 
SE D E S E A E N C O N T R A R UNA M U C H A C H 1 T A blanca o de color para ayudar al servicio de una fami-
lia v jugar con los niños. Consulado 100, altos. 
19045 4-28 
UN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O -cacion de criado de mano en casa particular, con bne 
nos informes; impondrán Consulado esquina á Refugio, 
bodega. 19020 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano ó portero: tiene personas que 
respondan do su conducta. Calle de Corrales n. 26, bo-
dega dan razón. 19000 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O S -turera y cortadora para coser de 6 á 6. E s fiel para 
casa pRrticnlar: San Rafael núm. 90. Se desea colocar 
una real lavandera para casa particular; en la misma in-
formarán. 1B017 4-2e 
SE S O L I C I T A N T R A B A J A D O R E S P A T R O C I -nados para un ingenio. Se admiten ea grand-ís y pe-
queñas partidas, bien sea por el tiempo que dure la za-
fra, por años ó por lo que dure el patronato. De en 
ajuste y demás pormenores informarán en la calle de la 
Habana 198, de 8 á 5 de la tarde. 
18967 8-27 
A V I S O , 
SE S O L I C I T A 
la («einera do color en la calzada del Monto n. 412. 
19198 1-31 
FARMACIA 
Un inrmacéntico solicita regentear una en esta ciudad 
en el campo. Informarán Monte 29 
19162 4-31 
E D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E N I N -
V.;lav para cocineTa, teniendo personas qne respon-
n por sn conducta. Agnila 114, entre Zanja v Barce-
a. 1917* 4-31 
rN J O V E N V UNA J O V E N H E R M A N O S , R E -
J cien llegados de Puerto-Rico, quieren acomodarse 
criados de mano, tienen paraonas que garanticen su 
'vadez: su domicilio Jesús Maria n. 14. 
19102 4-30 
A loa señores dueños de haciendas y fincas. E l quo 
suscribe desea encontrar trabajo á partido con la fabri-
cación del queso Vomero quo obtuvo dos medallas de oro 
en la exposición de Matanzas en el año de 1881 y 1882. Si 
alguno desea aprender á hacer el queso se le pondrá á un 
Srecio módico. Informarán Monserrate n'.'111. Pascual omero. 18864 8-23 
Altos: se alquilan unos hermosos y ventilados para una corta familia, se dan por una onza oro con balcón 
á la calle y azotea, entrada á todas horas: informarán 
Compoate'la entre Sol y Muralla 100, barbería. 
19098 4- 30 
Se alquila la casa Peña-Pobre número 38, con sala, comedor, tres cuartos &., &. Informarán Compostela 
115, á todas horas. 19143 4-30 
Se arriendan las tierras del ingenio Palafox excep-tuando el cafetallLa Reserva perteneciente al mismo. 
Está situado en el término municipal de Alunizar y Ir» 
que deseen hacer proposiciones pueden dirigirse on U> 
Habana á Cuba 69, de 11 á 3 de la tarde. 
17033 8-SO 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do Manrique n. 09, entro San Rafael y Sun 
José. E l bajo se compone do zaguán, sala, 5 cuartos, ba 
ño y nn espacioso patio cubierto de cristal. 
E l alto con balcón á la calle, tiene una preciosa sala, 
5 cuartos y dos preciosos comederes, todo con piso de 
mármol; y en la azotea tros cuartos muy frescos. I n -
formarán Muralla 9, altos: la llave en la bodega. 
19115 10-30 
PURGANTE REFRESCANTE ANTIBILIOSA ANTIHERPETTCA 
¡OJO OJO! 
Por la tercera parte de lo quo ha ganado se alquila una 
gran casa, esquina, con zaguán y 0 cuartos, en la calza-
da de Lu5auó, cerca de Toyo: en el n. 69 está la llave y 
tratan al doblar. Villanueva 2. 19130 4-S0 
Se alquila toda la parte principal de la casa calle de la Lamparilla n. 74 con frente á la plaza dol Cristo, có-
moda para familia y en precio módico, en la Botica del 
Cristo informarán.' 19023 4-28 
AMARGURA CG. 
Se alquila una caballeriza con seis vallas y dos cuartos 
anexos para un tren particular ó cosa análoga. También 
hay habitaciones con balcón á la calle. 
19021 10-2» 
Se alquila la casa de alto y b:\jo calle de Santa Clara número 19, propia para comercio y particular; hace 
seis años qne viene estando alquilada para el mismo 
efecto: la llave en la bodega de la esquina, informarán 
Acosta 20. 19053 8-28 
Se alquilan ó venden 3J solares, bion cercados, en el Carmelo, á nna cuadra de la Iglesia y media de la lí-
nea Urbana, sembrados de boniatos, parte de saca y par 
te sembrado de nuevo; también malangas, calabazas y 
frijoles, buen pozo en el centro, dos cuartos, cocina y es-
cus ado: son apropósito para siembras de plaza, gran cría 
de gallinas, ceba do puercos etc. Darán razón callo de 
Aguiar número 67, en el alto, de 10 á 11 y de 2 á 3. 
19046 4-28 
m E L AGUA DE CARA6ANA 
A u t o r i z a d a por R e a l O r d e n fecha 11 d i c i e m b r e de 1883. 
Recomendada eficazmente por todas las notabilidades módicas, las academias y cuerpos científicos de medici-
na, distinguida con el mayor premio á aguas minerales en la Exposición nacional farmacéutica con Ja t» i tA« juiv 
D A L L A D E O R O , por ía Sociedad Científica Europea, domiciliada en Paris, con medalla de oro en la Exposición 
nacional de Minería y aguas minerales, con medalla de oro en la Exposición de Valonóla. Nunca producto alguno 
ha alcanzado la autoridad científica que tiene hoy el agua de Carabaña; ni mío solo dé los P ^ s o í o a que la han 
empleado deja de usarla y recomendarla eficazmente y con absoluta preferencia, üd A G U A D L C A l t A B A N A es: 
Purganto—Refrparante—Depurativa—Diur6tioa---Antibiliosa y ant&erpética. Segura, suavo, benigna y eficaz, to-
nifica el organismo on Éodáa fas edades, sexos y temperamentos. E l Agua de Carabaña es nn notable específico para 
Ja enraeion do Tas •ufenaedadea gastro-hepáticaa, del estómago, del vientre, hígado y todas las de estas regiones. 
V\ »•••ii ;i r i • n i ha resuelto el deseado problema de encontrar en ella nn purgante seguro, que no irrita en 
ningún coso itebiondo per esta razón reemplazar á todos loa demás, naturales 6 artificiales conocidos. No se parece 
ni puodu or.r/'.iiuüraeen i m efectos y resultados, con ninguna otra agua ni producto. N A D A P U E D E R E E M 
' \ \ '-u- r a'c Vi líuíauidad us propagar el conocimiento de eaVe precioso medicamento. E l Agua de Carabaña es un 
SPOW u me ii;;ani6iito -¿ax* infinitas enfermedades de la piel al interior y al exterior. E l A G U A D E CARABANJÍ 
seveoideen io>laa las buenas farmacias y droguerías de Eapaña. E n el extranjero y Eilipinas, dirección los anun 
o ios e» cada país. E n Cuba depositario principal; D R . J O S E S A R R A , Teniente Rey 41, Habana. 
Depositario general y propietario, R. J . CHAVAREJ, 
87 , C A L L E D E A T O C H A 87 , M A D R I D . 
PROBAR EL AGUA DE CARABAM. 
PURGANTE 
18406 
R E F R E S C A N T E ANTIBILIOSA ANTIHERPETICA 
4-14 
Vivir barato y trabajar con poco dinero. 
Mercado de Colon . 
Se alquiian viviendas para familias con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 peso» 
billetes de alquiler en adelante. Tambiun se alquilan 
locales para tiendas y baratillos á todos precioa, desde 
media onza. Informes á todas horas on la Administra-
ción de esto mercado. 17979 26D4 
Alqui ferés dé criado»; 
SE A L Q U I L A 
un patrocinado excelente colado de mano, cochero, ca-
ballericero y listo en todos los quehaceres de una casa. 
Darán razón Monte 40. 19154 4-31 
U na pardita de dose años para manejar un niño en $2 > billetes, se alquila con la condición de no salir á la 
calle: Cuba letra B, frente al paredón de Santa Clara. 
19138 4-30 
Se alquila un cuarto alto á hombres solos 6 matrimonio sin hijos. Calle de San Kicoláa n. 100 entre San R a -
fael y San José. J 9029 4-28 
V i r t u d e s 10. 
Ss alquilan hermosas habitaciones bien amuebladas 
con vista á la calle, cerca de loa teatros y parques: en-
trada á todas horas. 19047 4-2í 
SE COMPRAN, 
venden y alquilan libros 
10237 
Obispo número 135. 
78-1 E 
00 EN ORO Y 2,000 EN BILLETES, 
SÍ con hipoteca á interóa moderado en una ó más 
das. Salud 23, librería, informarán. 
i9!0i 4-30 
V S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-
:aoion para criada de manos de nna ó más señoras 
>n para ama de llaves y el cuidado de una casa: 
renos informes. Darán razón Luz 83. 
9107 4-30 
A. S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
ad, solicita colocarse para criada de mano: entien-
do do costura á mano y máquina y tiene quien res-
a por ella: informes Bolascoain 54, carbonería. 
19109 4-30 
. U E M A Y O R I N T E R E S D E L C A P I T A L . — S E 
^traspasa uno acensuado de $7,550-50 oro por $2,000 
res. que produce nn tributo líquido muy exacto de 
1-43 é inscrito en el Registro rural correspondiente, 
altad 26. 19140 4-30 
O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA G E N E R A L cos-
' urera, corta y entalla por figurín, pero por conse-
it ia de las economías que se están haciendo, se ofre-
i misma á hacer la limpieza do la casa: tiene quien 
juenos informes. Impondrán Habana 112. 
19103 4-30 
D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N . B I E N para 
•.da do mano ó manejadora de niños, teniendo per-
qué acrediten sn conducta. Darán razón Some-
, número 17. 19074 4-30 
E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A P E M N -
r de mediana edad y buena conducta para criada 
ó manejadora'de niños: tiene personas que ros-
íe su conducta. Dragones núm. 58 darán razón. 
19131 4-1 
A LAS FAMILIAS. 
añora que habla inglés y español, recien llegada 
íüstados-Unidos, desea colocarse on una butna 
ara todos los trabajos de costura, bordados y mo-
ra, y acompañar á la señora ó señoras, bien sea en 
jiudad, Guanabacoa ó cualquier oiro punto de la 
Informarán de nna á tres en O-Eeilly n. 84, pla-
, en Guanabacoa calle de la Soledad u1? 50, á todas 
deldia. 19132 5-30 
. O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
.ido y de moralidad; en casa particular 
>; Rayo n. 93 darán razón. 
4-30 
A UNA C R I A D A D E MANO Q U E 
. calle, sepa de cortar, duerma en el acomodo 
nenas referencias. Sin eatas condiciones no se 
Empedrado númoro 45. 
U9 4-S0 
S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L Y R E -
3ro desea colocarse en casa particular ó estable-
o: calle de la Industria 102 darán razón. 
~'08<5 4-30 
E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
• r de cocinera en caaa de corta familia: calle V i -
.nimero 78 darán razón. 
190Í8 4-30 
; S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C o c i -
nero aseado y do irreprensible conducta, bien sea 
ra casa particular ó establecimiento; tiene quien abone 
• Tél: calle de Luz 83 darán razón. 
19120 4-30 
I f k E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A - P E -
'ninaular. Lamparilla número 84. 
19122 4-30 
O E S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D I I H A . 
Oque entienda algoso c-rtnrta do mano, para una corta 
vraila en el campo á. cuatro leguas de la capital en Ma-
• <ma- darán razón en la Habana calle del Sol 4. 
19123 4-30 
S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PEN1NU 
nara criada de mano ó manejadora da niños, tam-
:ende nn podo de costura: impondrán calzada de 
«n 32. bodega. 19072 4-30 
se mmm LIBROS, 
métodos y papelea de música en la Librería la Univer-
sidad: Eata caaa desea comprar 4,000 tomos de obras de 
todas oleses, también da la ventaja al vendedor de poder 
comprar sus mismos libros. Pues' se tiene nn efectivo y 
deaea e mplearse, Ü-Reilly n. 30, cerca do San Ignacio 
Librería la Univeraidad. 19190 8-31 
Se compran libros. 
SALUD N . 23. 
De todas clases, on todos idiomas y de todos proc 
engrandes y pequeñas partidas, desde un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obras bue-
nas se pagan bien."—Calle do la Salud n. 23. Depósito 
do Libros, 191Í6 4-31 
F A L S A S . 
E n la calle dol Sol n. 15, fonda, se compra toda clase 
da monedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á pre-
sencia del vendedor; se compra toda clase de alhajas vie-
jas, de plata y oro; se compra toda clase de bordados de 
plata y galones de militares y marinos, ato. 
19074 8-30 
E n l a ca l l e de Neptuno 190 
se compran mneblea de todas clases. 
18998 10-28 
SE COMPRAN 
casas chicas de manipostería y bien situadas en eata ciu-
dad, sin intervención de corredores. Virtudes 109 in-
formarán de 8 á 12 de la mañana y de 4 á 0 de la tarde. 
18806 15-21D 
a i r e a 
En 3 onzas oro y dador; se alquila la fresca casa San Nicolás 144 entro Reina y Salud, con sala, comedor. 2 
ventanas á la calle, 3 cuartos á la derecha, 2 á la iz-
quierda y uno alto, cocina, agua, azotea y demás como-
didades. Reina 34 está la llave ó impondrán. 
1P208 4-1 
Dos salas, una alta y otra baja con balcón y ventana á la calle, son grandes y decentes. Manrique 35. 
UNA CASA 
moderna de azotea, con 2 cuartos, uno alto y desaguo á 
la cloaca sa alquila en $35 B[B. Peñalver 11 esquina á 
Manrique la llave en la esquina, bodega. Su dueño G a -
liano 100. 19224 4-1 
SE A L Q U I L A 
la casa Lamparilla n. 98, con sala, comedor, dos cuartos 
bajos y uno alto. L a llave é informarán á la otra puer-
ta, núm. 95. 19210 4-1 
Cerca de la plaza del Vapor se alquilan des cuartos bajos para matritnonio. Aguila 149. 
19172 4-31 
SE A L Q U I L A 
un bonito alto propio para una corta familia con balcón 
á la calle, llave de agua; letrina. Villegas 91. E n la mis-
ma se solicita una cocinera blanca ó de color. 
19153 4-31 
P r a d o 93 . 
Se alquilan frescas y espaoiosas habitaciones con vista 
al Prado, Pasíye é interiores, precios modificad ¡simoa. 
Prado 93. entresuelos del café Pasaje. 
19171 4-31 
0 ' R E I L I T 65 
•a arrendar un potrero en la Vuelta-Abajo de 
.. •íinte caballerías que contenga todo lo necesa-
.ta clase do tincas: informarán en la calle de San-
1 altos. 19067 5-30 
5^. 
i solicita nn muchacho para trabajo doméstico. 
19083 4-30 
mire Villegas y Aguacate. 
Propia esta casa para uno 6 dos establecimientos ó casa 
panicnlar, se alquila en el módico precio da 4 onzas oro, 6 
bien el cuerpo principal an 2i onzas y el zaguán en 1J id. 
L a llave está en el n. 67 y demás condiciones impondrán 
Teniente Rey n. 70, tren de lavado. 
191C8 g-31 
Sa alquilan frescas y bonitas habitaciones á precios su-mamonte módicos, con mueblas 6 sin ellos. También 
se alquila la parte baja independiente da todo. Egido 2, 
fronte á las Ursulinas. 
19166 4-31 
Se alquilan dos cuartos altos con ventanas á la callo on casa particular, en la calle de la Murallan. 30 esqui-
na á Compostela; en la hojalatería informarán. E n la 
misma se desea encontrar una joveucita de once á doce 
años para enseñarla á coser; se preíiore linúrfana. 
19002 4-28 
So alquilan dos habitaciones en casa di-cente, con bal-cón á la calle y azotea, á pírsonas solas ó matrimonio 
sin familia. Cuba 154 entre Paula y San Isidro. 
18999 4-28 
BERNAZA 60 
Se alquilan habitaciones amuebladas altas y baias á 
caballaios. muv vontiladas. 190i9 4-28 
REtüLA.—En treinta poaoa oro monsualoa la bonita casa da la calle Real n. 122; tiene sala, saleta, cuatro 
cuartos y cocina; en la botica está la llavo y Ga'iano n 
124 informarán. 19030 4-2 < 
RE G L A . — E n 2 5 y 2? pesos oro mensuales cada una, las bonitas casas do la calle de Santa Anan. 89, Bue-
navista n. 33 y 35y Real 158; la llavo de la primera en la 
panadería las da las segundas en la bodega (lo la esquina 
y Galiano 124, Informarán. 15031 4-28 
Se a l q u i l a 
la esgnina calle de Acosta, esquina á Curazao: os muy 
propia para tabaqnevia, fruteiía, venta do carne, etc. 
Informará su dueño Prado 52. 19035 4-23 
Se alquila muy barata una casa Teniente-Rey 90, en-tre Aguacate y Villegas, es de construcción antigua, 
paro muy clara y fresca: tiene sala, 5 cuartos, patio 
grande, algibe y cloaca: su dueño Obrapia 57, altos, ontre 
Compostela y Aguacate: la llave al lado, accesoria. 
19061 4-28 
Se alquila una casa muy barata Taniento-Rey 92, entre Aguacate y Villegas, tiene sala, comedor, 4 cuartos, 
y patio, todo grande, agda y cloaca, propia para un es-
tablscimiento de hojalatería, carpinterín ó cosa por el 
estilo, su dueño Obrapia 57, altos, entra Compostela y 
Aguacate; la llave al lado, accesoria. 
19060 4̂ -18 
Se alquila en Bejucal, Capitular 69, una casa enmura-ilada, acabada de construir en buen punto, propia 
para un almacén por mayor ó tienda de ropa, etc., etc. 
Bejucal, calle Capitular n. 16 darán razón. 
12028 9-28 
SE A L Q U I L A 
la hermosa y elegante casa calle de Campanario n. 10Í, 
capaz para dos familias. E n la calzada de la Reina 135 
vive su dueña. 39014 8-28 
Se alquila an S 3 9 oro, con fiador y un moa adelantado la casa n. 05 de la calle de San Miguel: tieno dos cuar-
tos grandea, despensa, cocina, patio cómodo, buena sa-
la. E n lamisma impondrán y en la calle del Aguila n. 11. 
19033 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y ventiladas habitaciones altas en la calle 
de Villegas 80, entre Teniente-Roy y Muralla, á hom-
bres solos: entrada á todas horas. 
. 19011 4-28 
Se a l q u i l a n 
con toda asistencia unas cómodas habitaciones altas con 
balcón á la callo, en Aguila 72 entre San Miguel y Nep-
"—10. 19040 4-28 
SE A L Q U I L A 
una hermosísima casa en el Cerro, Santo. Tomás n. 1; to-
dos los pisos de mármoles y mosáicos, agua, gas, etc.; 
se dá barata. Reina 91 impondrán. 
18975 8-27 
Sa desea arrendar un potrero an las cercanías de la Habana, de diez á veinte caballerías y qua tenga todo 
lo necesario á asta clase de fincas. Darán razón en la 
calle de Santiago n. 21, da 12 á 3 da la tarde. 
18963 5 27 
Se alquilan las accesorias n. 2 y 3 del Bazar Habanero, en la calzada del Monte n. 2, & $68 oro mensuales ca-
da nna, propias para establecimientos por su posición. 
Habana 198 informarán de 8 á 5 de la tardo. 
18908 8-27 
M B R O H D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
eaonsados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la callo y habitaciones para hom-
bres solos, y también se alquila la esquina para esta-
blecimiento. 18959 8-37 
SE A L Q U I L A 
en 6 onzas oro, la hermosa casa Cerro 564, con baño y 
árboles frutales. Imponen en la misma. 
113932 15-25D 
SE A L Q U I L A N 
L a casa n. 56 de la calla de Peñalver. L a casa n. 151 de 
la calle del Aguacate. Y la casa-qninta L a Caridad en 
Santa María del Rosario. Calle da San Rafael n. 14, entre-
suelos darán razón. 18934 6-25 
rt S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Y C O S 
Uirora á mano y en máquina do mediana odad y con 
mandaciones ílo la caaa donde baya servids, Cuba 
ro120. 19094 4-30 
, SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
barae do criada de mano ó manejadora do niños, tie-
o parsonaa que respondan por ella. Habana 9 «impon 
•áh. 19136 4-30 
Se so l ic i ta 
ia jévon de diez añoa en adalonto, se la vestirá y cal 
vá blanca ó do color para enseriarla á todo: San José 
imeroeo. 19133 4-30 
E s t r e l l a 23 
So solicita una criada blanca que presante buenos in-
irmet y sepa coser. 10134 4-30 
ÍNAPARDA J O V E N P A T R O C I N A D A S O O C l 
ta colocación do criada do mano ó manejadora do ni 
i : informarán Salud 8, altos. 19137 4-30 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C R I A R niño á modia leche ya ssa á domicilio ó on su casa 
-me buena y abundante leche, os sana y do mora-
lad. Apodaca número 17 darán razón. 
19139 4-30 
N C O C I N E R O P E N I N S U L A R U U E I I A T R A -
'n̂ Jado UL buenas casas en esta capital y on el ex-
imo desea un hotol, fábrica ó casa de comercio, tic 
•lien responda de su traba jo y conducta, aviso á to 
vas. Cuarteles 22. 19142 4-30 
A $V? biUates cad» uno, dos antresnalos juntos 6 sepa-rados, con agua, gas y entrada independiente por la 
esoalera principal, para oscritoiio ó vivienda particular, 
con ó sin asistencia, en casa de familia; también un 
cuarto bajo en $15 billetes con igual comodidad. Agua^ 
cate 12 entro Taiadillo y Chacón. 19182 4-31 
SE A L Q U I L A 
la casa calla da Crespo n. 44; tiene habitaciones bien ea-
]iaciosas y ventiladas y pluma de agua. Informarán 
Muralla 35. 18914 8-24 
Se alquila nna fresca y hermosa casa de zaguán en punto céntrico y bueno como lo es la calle déla Malo-
ja n. 12, primer cuadra entra Aguila y Angelac: en la 
misma callen. 18 está la llave a impondrán al doblar 
Aguila n. 2135, sedería Lalberia. 19178 4-31 
MARIANAO. 
Se alquila la caaa n. 4 callo do San José esquina á la 
de Santa Lucía,é inmediata al paradero de Samá; es muy 
fresca y espaciosa y se da barata: la llave en ol n. O ó 
impondrán en Acosta 33. 19184 10-31 
A m a r g u r a 54. 
E n el piso principal dos habitaciones con balcón co-
rrido á la calle y otras dos en el segundo piso también 
con balcón á la calle; éstas tionen comedor, azotea y de-
más anexidades. Entrada á todas horas y servicio de 
criado. 19200 - 4-31 
Se alquilan en la hermosa casa da alto y bajo, Tenien te-Reyn. 51, frescas y espaciosas habitaciones, con 
toda asistencia ó sin ella: las hay de todos precios desde 
$8-50 hasta $51 oro. L a entrada & todas horas. Tenien-
te-Roy n. 51, entre Villegas y Aguacate. 
19165 4_3i 
SE A L Q U I L A 
la parto baja do la casa San Miguel n. 141, con entrada 
independiente, agua, sala y 4 cuartos, acabada de falíri-
car. Informarán Campanario 56. 19152 4-31 
•ÍOLICITA UN C R I A D O D E MANO D E 10 A 
ios de edad, qne ya haya servido sabiendo sno-
on, al mismo tiempo nna generalíaima criada de 
4ue sapa ciaer á máquina. Ambos blancos ó da 
. para servir t, un matrimonio sin lujos: tienen que 
j r buenas reionneiaa, sin ollas es inútil prosentorso. 
.omiarin Cuba t». UU-U 4 30 
'cocinero á la española, francesa 6 inglesa y roposto-
ro en casa particular 4 ostoMecimiento: San Nicolás 9S 
osquina á San José, darán razón 
19,40 4-30 
Se a l q u i l a 
en precio módico la casa calle de las Animas n. 178, entre 
las de Belascoain y Gervasio. E s de construcción mo-
derna, tiene dos ventanas, zaguán, cuatro expléndidoa 
cuartos cerrados con persianas, todos ellos con llaves de 
agua,- entresuelos para la servidumbre, traspatio, caba-
lleriza, saleta para comer, inodoros, baños, y cuantas 
comodidades pueda necesitar una familia acomodada.— 
Informarán Belascoain n. 2, A, en donde ostá la llavo. 
13177 io-31 
SE A L Q U I L A 
un magnifico local en Obispo núm. 59, esquina & Aguiar 
propio para cualquier clase de establecimiento, por sn 
situación inmejorable. L a llave al lado, cafó " E l Ma-
llorqmn." 18870 8-24 
En veinte y cinco pesos billetes se alquila la casa calle de la Misión n. x28. L a llave en la bodega do la es-
quina. Informarán calle de la Mural)a número 97. 
1S877 s o l 
^ e alquilan las casas callo de la Concordia núms. 138 
i J y 140: con sala, comedor, tres cuartos, cocina, letrina, 
Sozo y gas, cada una de ellas, ambas do azotea con gran-es patios; en el ínfimo precio da $22 oro mensuales cada 
una: las llaves & la otra puerta. 
18917 15-24T) 
S E A L Q U I L A 
la caaa calle de las Lagunas n. 37, esquina á Perseveran 
ola, con sala, comedor, dos cuartos bajos, conina y letri-
na, y tres cuartos altos con balcón á la calla de Perse-
verancia, azotea sobra los mismos y al frente del prime-
ro, cocina, letrina, agua y gas en toda ella: la llave en la 
bodega frente á la misma, donde informarán de su pre-
cio. 18918 14-241) 
SE A L Q U I L A 
para establecimiento la casa calla del Príncipe Alfonso 
número 333; la llave en al n. 339 y darán razón Merced 
núm. 26. 18919 8-24 
Los bajos de la casa Galiano 102, entre San José y Zanja, propios para almacenes ó establecimientos: se 
dan en alquiler total 6 parcialmente: tienen un magnífl. 
co portal á la calle y otras comodidades necesarias á di 
cho objeto. Impondrán Obispo 21 b. 1352 
Se alquila 
¡WE S O L I C I T A UN l'OKTJKRO U V E T E N G A 
•^buenas recomomlaoiones; también un muchacho do 
ír?>r„p;"íi? aüI<lar 11108 quehaceres de la casa. Tonion-
to-Key 15, altos. 19112 4-30 
SE SOLICITA 
í rJ í?in criad° d6inr?n,0 <iu«pr08ente buenos iniormes-
Virtudes esquina áZuluetaiúmero 2 A. hotol vZür l 
4-30 ASIÁTICO.—UN G E N E R A I . c o r i N F w n A T A rv™f l ! ^ ' í la e8pari0la' on^^ ^tóK?eaAcolo* CH-sa, bien sea en casa partlimlar ó c>Riai.iB<Mi.,inT.tn R(trella79informarái.á todas Wag C8tal)1«cimiento. 
L9«21 ' 4-30 
landos onzas oro con fiador ó dos mesas en fondo so 
J-<alqulIan los altos de la casa calle Ancha del Norte 
numero 162 y 164, propios para una familia ó matrimonio 
de gusto. I9ii¡) 4_30 
Se a l q u i l a 
una habitación baja con ventana á la calle, con asisten-
cia ó sin ella, y otras habitaciones altas para familia: 
Prado 03. 19087 4-30 
Composte la 96 . 
So alquila esta espaciosa y céntrica casa, cerca del 
Colegio de Belon y de la calle do la Muralla: impondrán 
Rabana 85. 19121 G-30 
C R I A N D E R A . — U N A SEflOfeA P E N I N S U L A R 
teMa una casa dooonto para criiv 4 locho entera: tio-
buona leche y abundante: ttene quien Tesponda 
n,m?.oaníiOBa <;(m 108 nli'<'s- Egido bf) dan razón. 
V COLOCAIISIÍ UNA IIUKNA C U I A U A 
mo acostumbrada al servicio y do moialidiul. 
*. 13, ontre Lu/, y Acosta darán razón. 
l « 4-80 
CJo alquila un hermoso cuarto muy decente, propio para 
Acorta famúia con ventana y puertas, dos patios, fiono 
su patio independionta, agua y pueden lavar y cocinar 
con comodidad, siu niños: Obranía 55. 
10(17'-, * . 
ü mpedrado 15.—Se alquilan buenas habitaciones con 
LJsorvicio, baSo, entrada & todas horas v demás como 
(bdiulei las hay desdo un doblón hasta $18 oro, con a-
umhrado; también un entresuelo con cuatro doparta-
montoa, ventilado y bien decorado en siete doblone-
10103 4.30 
el hermoso y espacioso piso principal da la gran casa de 
Santovenia, en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre-
cios módicos, en el segundo piso dfe la misma. Infor-
marán en el almacén de víveres que está en la planta 
baja. C n. 1350 15-21D 
B e r n a z a 3 5 y 37. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 
casa con vistas á los parques y qne además reúne bas-
tantes comodidades como son: entrada independiente 
por la plaza del Cristo, buena escalera, agua de Vento, 
gas, dos esensades, buena cocina con fregadero do már-
mol, cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesa-
la, comedor y sala, éstos enlosados de mármol. E n la 
fonda informarán da 8 da la mañana á nna da la tarde y 
de 3 á 6 da la misma. 18719 IK-IOT» 
CJa alquilan unos hermosos altos propios para unara-
guiar íanulía, sitos en la casa calle del Sol n. 05: im-
pondrán bajos de la misma, almacén, 
JOe alquílala casa quinta números 13 y 15 de la calle del 
•JUbispoan Guanabacoa, con todas las comodidades 
para dos íamüias, con dos pisos, árboles frutales y mag-
uí heos pozos de magnesia y hierro, por muy módico pre-
oio. Impondrán Pepe Antonio 41. 18579 15-17 
Q e alquüa en $51 oro al mes, la ¡muy cómoda casa do 
TT • ^ 7 ^ J ? ' c°n a?11* de Tento y caño á la cloaca, 
iojaclillod. ¿7, entre Habana y Compostela. Impondrán 
San Ignacio esquina á Muralla, sedería L a Estrella: la 
1 ™6 6nia-tl?!,í,aa de roPa 1,8 Montañesa, esquina AILa-
bann y X âOUlQ. 18558 IS-WO 
SE I I A E X T R A V I A D O UN C A C I I O R R I T O IUI8 to de Terranova color negro, con algunas mancbitas 
de sarna en la cara. E n la calle dol Prado n. 03 se gtatt 
ficará generosamente al quo lo entregue. 
2 4-1 
on buen estado. 
1R238 
U N F A E T O N 
Sa dá muy barato. San Miguel n, 149 
4-1 
EN $700 B[B. 
Se vende un elesante faa ton y nn hermoso caballo crio-
llo do 7 cuartas dos pulgadas; con la advertencia de ser 
magnífico dé monta. San Gregorio 2, costado de la Socie-
dad dél Pilar. 19222 4-1 
S E I T E H D E 
un tílburi. Zania 55. 19203 4-31 
S E V E N D E 
un bonito coupó egoista de la fábrica de Millón Guiet 
Aguda 84. 19012 4-28 
PÉRDIDA. 
Un relicario da oro esmaltado con hojitas de plati 
na. Se rocompansará al que lo devuelva al Hotel Pasa-
je, cuarto n. 68. 19100 4-31 
PÉ R D I D A . — S E S U P L I C A A L Q U E H A Y A E N bontrado ol dia 27 del presente una escritura pública 
de compra-vonta de la casa n. 5 de la calle de Inquisi-
dor, supuesto que da nada sirvo al portador, la entregue 
en la fonda do la expresada casa 6 en la calle de Indus-
tria u. lio, en donde se le gratificará con $10 billetes. 
>91(6 l-29a 3-30d 
V e n t a s 
p í -nvcÁ.? y E S T A B L E C I M I E N T O S 
SE V E N D E E S 4,000 P E S O S 15. B . UNA L1N da casa moderna con dos cuartos, uno alto, azotea, 
desagüe á a c-laaca. Peñalver 11 esquina & Manrique. Su 
dueño Galiano 106. 19223 " ' 4-1 
A V I S O . 
Se vende una fonda en la calle do la Zanja, 
Marqués González. 10206 
esquina ú 
4-1 
GA N G A . - - E N 8 4 , 0 0 0 B I L L E T E S S E D A L A casa calle do la Esperanza u. 117, con sala, aposento, 
y comedor, da mampostería y ocho cuartos de tabla 3 >of 
teja al fondo: produce $74 billetes mensuales. Imi a 
drán calzada del Monten. 291, esquina áBastro, á t̂ > a 
horas. 19163 4-8 WC 
EN $5 ,000 O R O L A F I N C A C O N O C I D A P ^ R Kl Alambique, en el pueblo do San Antonio do ;is 
Vegas, á nna hora de asta capital por ol forrocarrilMe 
Vilianuova. Tiene 5̂ oaballorias de tierra de 1? o!aso y 
do labor en su mayor parta sombrada. L a atraviesa un 
rio que todo ol año lleva agua. Está arrendada on 36 on-
zas. Impondrá su dueño M. D., Prado 71, & toda^ he 
raa, sin intervención de corrodorss. 
19149 4-30 
S E V E N D E W U V B A R A T A L A C A S A C A L L E de Paula número 11: impondrán en Estrella 123. 
19090 4-30 
R E P A R T O DE M E D I N A . 
Sa ceden en venta real y á canso, los solares y manza-
nas mejor situados de los alrededores do esta capital, (' 
sean los de la espléndida planicie que forman las están 
cias de M E D I N A y A Z O T E A ; en la parte más elevada 
de las lomas entre él Vedado y lacalzádaa do San Anto 
nio Chiqu'to.—Informarán en la "Quinta Medina,'' pró-
ximaal Hospital Civil Reina Mercedes. 19081 4-30 
SE V E N D E N D O S C A S I T A S UNA D E E L L A S recien construida s i túalas Soledad entre Zanja y San 
José 13 y 15. So dan baratas, da sn ajuste tratarán Cuna 
n? 2. 19068 8-30 
ATENCION 
E n $4,000 oro se vende nna casa da azotea con sala, 
saleta, cuatro cuartos bajos y uno alto, situada 
on buen punto libra de gravámeñ: Centro da negocios 
Obispo 16, de 11 á 4. 19141 4-30 
B o n i t o negocio . 
Sin intervención do corredor so venden muy baratas 
las casas da mampostería y tejas, nuevas, calle do San-
tos Suarez n. 50 y calle de Cádiz u. £0; otras dos de ta-
blas, con establecimiento la una, calle da Zaqneira n. 73 
y calla da Cádiz n. 72, ganan todas ellas un alquilar muy 
seguro, produciendo ol capital más de al 13 por ciento 
libre. Informará sn dueño San Rafael n. 144, sastrería 
de Valles. 19128 8-30 
SE V E N D E 
en proporción una vidriera da tabacos, situada en un ca-
fó, pnnto céntrico. Informará Chacón esquina á Habana, 
Flor de Cuba. 19011 4-2S 
S E V E N D E 
nn establocimiento de tienda mixta en el campo, al con 
tado ó á piazos garantidos sin ningún pasivo, ó tam-
bién se solicita un sócio para la misma ó una persona 
compotenlo con buenas recomendaciones que lo admi-
nistre como dependiente encargado ba jo las basas que 
sa acuerden. Informarán Maloja 21, de once de la ma-
ñana á dos de la tarde. 19003 6-28 
Gangas-
Se venden á $2 ,500 oro cada una una dos casas en el 
barrio do Colon, en la calle de la Industria y en la calle 
del Trocadoro. Informan Escobar 27, 
19042 4-28 
SE V E N D E L A CASA, 
situada calle de la Zanjan. 134 entre Hospital y Espada 
sin intervención de corredor y se trata de su a justo Luz 
n 81. 18842 8-23 
SE V E N D E N 
las dos casas Ofifios 4 3 y 44, esquina á Tenianta-Rey. 
Informaran de once á cinco en la calla de Mercaderes 
número 26, altos. 18908 15-24 D 
SE V E N D E MUY BARATA UNA 
imprenta. 
Con todos sus tipos, máquinas y accesorios, y unaiyiíi-
ttotina ó máquina de cortar papel. 
Muralla 10 y 12, Habana. 
Cn. 1334 al5-18 dl5-19D 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O M O -ro de roncha, de seis años, cerca de siata cuartas, 
muy doble, sano, noble y valiente; de marcha, gualtra-
peo y oxcesivamenta largo en paso nadado. Se da barato 
y se avisa á los qua no lo compraron per causa del pre-
cio, quo ya se ba rebajado. Dragones número 23. 
19236 4-1 
O E V E N D E UN C A B A L L O A L A Z A N D E S I E T E 
^cuartas, muy maestro de tiro, de buena estampa, pro-
pio para un médico, y de primera para sil;a. pues es 
andador, poro muy fino, y de mucha condición y resis-
tencia. Se da barato por no necesitarse. Dragones 23. 
19235 4-1 
SE V E N D E 
un caballo moro, sano, con sn manta; de 40 meses, 7 y 4 
de alzada, maestro da tiro y propio para montar: pueda 
verse an el Arsenal. 19170 5-31 
GANGA.—SIN R E B A J A : E N $ 5 0 0 B I L L E T E S siete vacas y tres novillas, algunas paridas. Tam-
bién muy baratas varias yeguas y potrancas, dos potros 
y una muía buena de carga. San Nicolás 85, A . 
19100 10-30 
A L O S A F I C I O N A D O S . — V A R I O S C A N A R I O S , raza fina, propios para cria; una magnifica escopeta 
da dos cañones de fuego central feon todos sus avíos, y 
nn perro de raza Pointer, amaestrado: Reina esquina á 
Campanario, Barbería, de diez de la mañana á tres de la 
tarde. 19118 4-30 
SE VENDE 
una hermosa chiva recien parida de abundante lacho. 
Informarán San Ignacio 16. 19117 4-30 
SE V E N D E UN C A B A L L O C R I O L L O . M O R O mosqueado de cerca de siete cuartas, de ocho años de 
edad, buen caminador, de bastante condición y sin de-
fecto ni lesión. Se puede ver de siete á diez de la maña-
na y de cuatro á seis de la tarde en Zulueta númoro 2, 
frente al mercado do Colon. 19050 4-28 
CA B A L L O D E buen estado. MONTA, CON A R R E O S E N . por tener que ausentarse su dueño so 
vende, sano y ióven, marchador á toda prueba, en $150 
billetes. San José esquina á Galiano, altos de la pana-
daría, da 6 á 10 y de 12 á 6 de Ta tarda dan razón. 
19002 4.28 
G a n g a . 
recien llegadas, se vendan al por mayor y menor en la 
Plaza del Vapor, cafó " E l Casino." 
18938 8_25 
MULAS. 
So venden en grandes y pequeñas partidas, maestras 
y cerreras, de más de 7 cuartas de alzada y de 3 á 5 años 
de edad, á precios sumamente bajos. Compostela n. 86. 
18738 15-19D 
m carruajes. 
SE V E N D E UN F A E T O N N U E V O , F R A N C É S , hecho de encargo, barato, con un caballo criollo tro-
teador ó sin el: Morro 40, puede verse A todas horas, 
10210 jt-l 
Se Admiten Cambios 
Un vis-á-vis en bnen catado, sumamente barato. 
Un tílburi en 150 pesos billetes. 
Un laudan moderno por la cuarta parte de su valor. 
Un coupó casi nuevo, tamaño regular. 
Un coupó Clarence con asiento para cuatro personas. 
Varios faetones nuevos y usados. 
Milorea nuevos franceses y hechos en el país; idem re-
montados. Todos estos carruajes se venden muy baratos. 
Nos hacemos oargo de todas las composiciones pertene-
cientes al ramo, teniendo an cuenta paja los precios la 
situación del paia. También sa vendo un arroo de pareja 
casi nuevo. S A L U D N. 17. 
19036 4-28 
SE coi V E N D E U N M I L O R D E N B U E N E S T A D O ' n dos juegos de barras, un caballo moro do 7 y 
pulgadas, maestro, una limonera, arreos de cuadra y ro 
pa de cochero: en el Real Arsenal darán razón. 
18901 10 2i 
EN L A C A L L E D E SAN M I G U E L N. 1 I S S E vende nna máquina de Singer i-eformada de medio 
uso, en muy buen estado y muy barata. 
19229 4-
muy barata una hermosa pajarera. 
19204 
Bernaza núm. 30. 
6-1 
B R I L L A N T E S F I N O S 
MUEBLES DE LUJO 
PRECIOS DE R E L A C E . 
L CAÑONAZO 
O B I S P O 4 2 4 1 
PO R T E N E R V U E L A R G A 11 "HE V E N D O UN jnogodesala caai nuevo en $125 otro imitación en 
$85; escaparates varios hay da $25 y 35; una cama en $1 
otra nueva de medallón $10; un hermoso escaparate de 
oapfjos á conciencia: 2 tocadores á $'5 y 20; mesa do co-
rredoras casi nueva en $25; un bufete nuevo en $28, un 
bonito aparador en $34; un par de mesedores de Vien 
en $3?. sillas buenas á 12 rs. una; 2 iuo=iedoroj do costu-
ra on $7, un canastillero de corona $35, uu espejo de s 
la $35; vale 60; un sillón de extensión barato cosa espe-
cial, un jarrero con piedras en $U; mesa de noche y có-
moda fscritorio.—Calle de loa Angeles núm. 27. 
19191 4-31 
O u m ^cibies y b e b i d a s . 
P A R A L A S PASCUAS. 
Ha llegado el rico vino puro M O S C A T E L D E S I T -
G E S "Vinda do Giral. Se vende sedería Mostró. Riela 
nümero 79. 18843 8-23 
D r o g u e r í a r Per fumer ía 
B E LLEGO AL COLMO I ) R LA. P . B E F E O O Í O » 
E N L A T E E C E i E M V Q ^ I N A . 
L a t ercer rná 'e coser 
que acaba de iiivet:: 0n los 
ta l leres de l a Gom l e 
S I N G E R e s e l U E S f i l X X i . X 
délas máquinas de coser, es I 
la idea pueda formarse de la vu 
quina. E n absoluto, no iace ñudo 
no tiene rival: al paao que por la 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N ' i , 
P O S I C l O N E S i P E R O , H E C H O S , L 
NID A V E R L A Y P R O B A D L A . 
" U L T I M A F U F O S M A . 
E s l a que i a C o m p a ñ í a de S i n - j 
ger acaba de bacer en sus po- i 
pu lares m á q u i n a s de coser, de' 
i í INGER, para familia, tan conocidas délas señoras de 
Cuba. Esta reforma, consisto de varias piezas nuevas, 
quo dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase qua somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M Á S Q U E CON E L N O M B R E D B 
S l a X j S e x > S E V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S M U T A C I O N E S , Y COMO P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉLEBRE HILO DE MÁQUINA L A S A R M A S DK L A 
HABAíTA. RELOJES DE SOBREMESA, DE TODAS CLA-
BES. MAQUINAS DE CALAR CONTORNO, PARA AEICIONA-
DOB. CAJAS FUERTES DE HIERBO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DK ÚLTIMA MODA Y SHCM-
PRB DB NOVEDAD. 
ALTAREZ Y HINSP.-OBÍSPO 123, 
L a indolencia no curando loa constipados hace los t í -
sicos, y en la Is la de Cuba hace más exlragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe contra la amomia, 
catarros y 1» tisis, que es el FOSl- 'ATO D E C A L 
C R K O S O T A D O inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniente-Rey y Lobé, droguería L a Central, callo Obra-
pía. O n. 1381 1E 
C O N G E S T O R P E R F E C C I O N A D O 
6 aparato de g i m n a s i a m é d i c a 
para desarrollar los órganos de la generación y curar 
pronto y con seguridad impotencias, derramos, etc. 
JAegó una nueva remesa. Dirigirse personalmente á 
iT.Deer, de 2 á 5, ó por carta, á todas horas, botica, 
• i «no 27, Habana. 19114 5-30 
E l FAMOSO REMEDIO AFRODISIACO 
del D r . H o l l i c k . 
Conocido on todos los países como el mejor y más efi« 
caz ospecitico parala cura de ladecadoncia dolos órga-
nos sexuales. Se vendo on la botica de Santo Domingo 
Gblsqo 27.—A media onza oro. 
18911 8-25 
Ammcios extranjeros. 
En el tratamiento de las Enferme-
dades del Pecho, recomiendan los 
Médicos especialmente el empleo del 
J A R A B E r < e , * P A S T A de 
SE V E N D E UN P I A N I N O D E L F A B R I C A N T E Sufleto de Paris, de muy poco uso y se da sumameu-
te barato. Cuba n. 47. 19179 4-H1 
OJO A LA GAMA. 
Juegosde sala Luis S V á $110, 115 y IG0: camas hierro 
á 25 y 50; aparadores á «0 y 50; lavabos á .$25: mesas de 
noche á $8; espejos medallón á 15 y $20: sillas de Viena 
$15 docena; relo.ies do pared á 12 y $25; escaparates cao-
ba á 40, 45 y 50$; un sillón extensión forro do vaqueta, 
cosa do gusto. $25; mesas correderas á ?C y $1C; bastido-
res alambre á 8 y $10; un lavabo palisandro conjuego $34¡ 
tocadores á 14 y $!0; una cunita do madera $'0; nna ca-
inita hierro $17: prooios en billetes. Compostela 122, en-
tre Josus María y Merced. 19190 4-31 
C A M P A N A R I O 164, 
G A N O A E S C A N D A L O S A . 
Habiendo un escogido surtido do toda clase de mué 
bles se realizan por la mitad de sn valor por tener que 
desocupar el local, todos procedentes de empeíio y una 
preciosa imágen de busto, que se dá en mucha ganga: en 
ía misma se dá dinero con un módico interós: se solicita 
nna criada blanca. 19193 3-31 
SE V E N D E UN T I N A J E R O D E C A O B A BIO demo y en estado casi nuevo en $20 BiB, otro idem de 
cedro an ̂ 10 y un sillón de viaje $6: en la misma se do-
ran y pintan camas dejándolas como nuevas á precios 
módicos. Compostela 119, frente á la barbaria. 
19148 4-30 
E S T R E L L A . N? 1. 
Sa venden muebles de sala, comedor y varias cosai 
útiles de una casa. 19147 5-30 
V e r d a d e r a gfang-a. 
Una máquina de coser muy buena en $22 billetes y un 
cochecito de mimbre para cama de niíio $0 billetes. Mo-
rro n. 7. 19110 4-30 
BARATISIMO 
Se venden unos armatostes con vidrieras, un mostra-
dor cm idem y diez sillas con respaldo y asiento de re-
jilla, todo por la tercera parto da su valor. O'Reilly 35, 
19096 4-30 
MU E B L E S B A R A T O S ! — S E VENDAN A L CON tado y á plazos; sa dan en alquiler y con derecho á 
la propiedad, y se compran, reservándolos uno ó más 
mosss á los interesados. Bernaza n. 42, " E l Compás." 
19010 4-28 
JU E G O S D E S A L A A L A D U Q U E S A A «-IB Y 47. Canias de hierro, á $20 y 25. Escaparates caoba, á 25 y 
31. Lavabos á 28 y 32. Tocadores á 0, 13 y 20. Aparadores 
de dos mármoles 17. Una cama de bronco columna gra-
bada y preciosos adornos, muy barata. Compostela 111, 
entro Muralla y Sol "19057 4-2J 
ATENCION 
Se vendan todos los muebles de una casa muy bien s i -
tuada y se proporciona el modo de vivir en ella sin pagar 
alquilar. Impondrán Centro de negocios Obispo 10, da 11 
á 4 ó San Miguel 76, después de dichas horas. 
19058 4-2S 
S E V E N D E 
barato un magnífico piano de cola, Erard. Calzada 
da Galiano n. 98. 18954 8-25 
EG I D O 18 A P E R S O N A S D E G U S T O so ven den muebles, mamparas, objetos de carpricho, cua-
dros notables, un pianino frauoós sin uso alguno, traído 
por encargo, una biblioteca magnifica, todo sedáen pro-
porción y es muy escogido, habiéndose usado todo muy 
poco. 1K92G 8-24 
MUEBLES BARATISIMOS. 
San Miguol n. Í>C, entro Industria y Amistad —Juegos 
de sala do caoba, á $40 y $140. Escaparates, de $15 á 
$300. Lavabos, de $10 á $50. Palanganeros, á $t. Camas, 
de $25 á $100. Sillones, á $8 par. Mesas de centro con 
mármol y sin él, á $3 y $15. Bufetes y carpetas, de $10 
á $20. Mesas de noche nuevas y usadas, da $8 á $25. To-
cadores de mármol, de $15 á $40. Sillas de todas clases, 
jarros de cristoíl', mantas de burato, espejos y otra infl-
uiditd de cosas que se dan casi regaladas. 
18981 0-27 
ORGANO. 
Se vende uno de Gavotti de medio uso con los 4 cilindros 
y el fuelle nuevo, por no necesitarlo; se dá en $51 oro. 
Prado 91, esquina al Parque Central. 
18837 8-23 
ALMACES DE PIANOS DE T . J , CURTIS, 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S É . 
E n este acreditado ostablecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas dePleyal, Gavean, &., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
18339 2B-12D 
Casa de Préstamos 
LA ESPERANZA 
ca l le de S a n Migue l n ú m . 60 . 
Se avisa á los que tengan empeños en esta casa con 
las papeletas números 4859—5134—5158— 5237—5715— 
6356—C401—C831—7095—7099—7171—7787—7973—8025— 
8124—8130—8230—8383—8395—8433—8435—8498—8525— 
8580—8714—8792—8941—9083—9171, vengan á sacarlos ó 
prorrogarlos en todo lo qua resta de año de no hacerlo 
se pondrán á la venta Lo mismo se advierta á todos los 
que tengan sus empeños cumplidos.—En la misma hay 
dos escaparates de palisandro con puertas de espejos, 2 
pianinos y otros muchos muebles, prendas y ropas, que 
todo seda muy barato, Dioiembre 20 de 1884.—A. Salas. 
18774 10-20 
Tanques y gavetas de Merro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del Vedado los 
hay de varios tamaños y se harán otros, sogun encargo, 
los que reblados sus precios considerablemente, se ven-
den San Lázaro casi esquina & Aguila número 89. 
16106 * 8IM-MQ 
OLVIDARLAS PBMS. 
HOITO C O L O R A D O 
G r a n d e s y sorprendentes fies-
tas p a r a los d í a s 4, 5 y €> de l 
presente mes , en c e l e b r a c i ó n 
de l a exce l sa p a t r o n a Nues tra 
S e ñ o r a de las Mercedes . 
P R I M E R DIA.—Por la mañana: repique de campa' 
ñas, toques de Diana, grandes lidias ue gallos.—Por la 
tarde; será conducida en procesión por las señoras y se-
ñoritas del jmeblo, la excelsa Virgen, de casa de la C a -
marera á la iglesia. Gran salve y vistosos fuegos artl 
Aciales. 
S E G U N D O DIA.—Por la mañana: repique de cam 
panas, toques de Diana, solemne fiesta de iglesia, can-
tada por grandes voces de la Capital, sermón á cargo 
de un elocuente orador, grandes lidias de gallos.—Por 
la tarde: torneo de sortijas, cucañas, oto,, itc. 
T E R C E R DIA.—Por la mañana: repique de campa-
nas, toques de Diana, misa solomno, lidias de gallos. -
Por la sarde: procesión por las piiucipulos calías de la 
población, fuegos artificiales, torneos, cucañas, etc., etc. 
NOTA.—Todas oslas fiestas serán sr lemnizadas por 
una famosa orquesta de la Capital; todas las noches ten-
drán lugar magníficos bailes en ios espaciosos salones 
del Casino Español; habrá dos salones más, dispuestos 
también para el efecto. 
Laí lidias de gallos, en todos los días, serán sorpren 
dentes, pues concurren los aficionados de la Habana 
Maríanao, Arroyo Arenas, Punta Brava, San Antonio 
L a Ceiba, Guayabal, E l Caimito, Guanajay, Mariel, 
Artemisa, San Cristóbal, Cayajayoa, Cabañás y la 
mar. 
Un magnífico cafó y restaurant en el centro de la po-
blación con habitaciones magnificas para posada. 
Coches y guagas á todas horas, y íiltimamente, se ad-
mitirán to'da clase de juegos lícitos. 
C n. 13P3 4-1 
La PEPT0NA 
bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A 
preparado por el Sr Defresne de Paris, 
es un medicamento que contribuye mucho 
a facilitar las funciones del estóm;igo, 
-i - normalizando las digestiones, base única 
en donde tiene su asiento la nutrición 
del idividuó. Innumerables esperiencias he-
chas por los mejores facultativos de Paris 
y de otras partes, han venido a demostrar 
. Y la bondad del VINO DE PEPTONA DEVRF.SNE 
y ante la imposibilidad de copiarlas todas 
por hoy nos limitamos a reproducir la carta 
'^dirijida al Sr Defresne por un facultativo 
cuyo nombre y reputación es bien conocido 
por el mundo medical. 
Dice el Dr Juiliet al Sr Defresne: 
Senlis, 29 de Marzo de 1882. 
a Tengo el gusto de manifestarle lo satis-
fecho que estoy de su PEPTONA por los *' 
buenos resultados obtenidos con ella en los ^ • 
\ > casos graves en que la he empleado. » 
, . « Siempre que se ha tratado de un estó-
- . mago fatigado, enfermo y de malas diges-
tiones, su preparación ha aliviado paciente 
mejorándole en sus funciones digestivas, 
de tal manera; que muchos ancianos, mu-
jeres anémicas y niños raquíticos y éticos 
deben su salud al uso de las peptonas. Así 
es que considero un deber recomendarla a 
mis clientes en un gran número de casos. » 
« Práctico algo y habiendo ejercido du-
rante los años de ISSl a 1860, cuando la 
necesidad de digerir los alimentos inmedía-
mente consumidos, era ménos imperiosa 
que hoy dia puesto que entonces las consti-
-•tuciones eran mas vigorosas, sanguíneas, 
enérgicas y de buen apetito á consecuencia de 
la grande abundancia de jugo gástrico que 
. . producía la pronta trasformacion de los 
alimentos mas refractarios; mientras que 
hoy día los estómagos debilitados carecen 
• - de energía, se hace muy bien en aplicar 
todas las sustancias que faciliten la digestión, " ' 
como por ejemplo, su PANCREATINA. » ' \ 
a El precepto de higiene mas sério y el i 
mas olvidado en nuestros días es este : 
G a s t a r mucho p a r a r e p a r a r mucho. Este 
es el secreto de la salud y los estudios que 
desde bace tiempo versan sobre el asunto, 
l 'así como mi posición de médico de benefi-
cencia en esta ciudad, donde los escrofu-
losos y los linfáticos abundan, me permite <. 
hacer felices aplicaciones de su excelentes 
productos, D 
El depósito de tan valioso medicamento lo 
encontrarán en las Farmacias y Droguerías 
de esta, debe atender uno en no admitir Ias_ 
imitaciones y habrá de exigir elVinoJDefreme •<. 
Pa;¿ evitar las F a l s i f i c a c i o n e s , 
duberá eocigir el Publico la F i r m a 
/ S e ñ a s del I n v e n t o r : 
FIERRE UMOÜROÜX, Farmacéutico 
PARÍS 45, rué Vauviliiers, 45 PARÍS 
:/4 
ssar 
Conocido desde 84 años há como el mejor preser-
vativo para los cabellos, particularmente en 
los climas cálidos. E l impide la Caída de los 
Cabellos y también que se hagan canosos; 
fortifica las Cabelleras endebles y conviene es-
pecialmente á los Niños.—Sc vende también de 
Color de Oro. Pídase en todas las Droguerías y 
Perfumerias R O W L A N D S ' Macassar 
Oil de 20. Hatton Carden, LONDRES. 
pastadentifricagucerina; 
Método de E t i g , J D E V g J M S , Químico 
Preparada por GELLÉ FRÉRES, Perfumistas 
B , -A.-vexi.-u.e d . e r O ^ é x a , , : P . A . : R I S 
Este Dentí fr ico sumamente h i g i é n i c o dá á los dientes u n a 
blancura de nácar y nunca altera su esmalte. 
BASTA USARLA U J A J E Z ^ P A R A ADOPTARLA 
ZhCedalla de Oro en la Exposición Universal, Paris 1878 
C A S A F U N D A D A E N 1828 
SÁNDALO GRIMAULT 
Farmacéut ico de Ia Clase en Paris 
Estas cápsulas cortan los flujos en 48 horas, supri-
miendo el C o p a i b a , la Gubeba y las Inyecc iones . 
Depósito enParlsfifrue Vivienney en las principalesFarmáciaa 
J A P O N DEL 
Perfumista* 
P A R I S — 8 , R a e V l v i e n n » , S — P A R I S 
R I G A U D y & 
& d e QK&Xl&Rga ea la lockia sais reír as-
ean te, la que más vigoriza la piel y blanquee «1 táüa, 
perfumándolo delicadamente. 
suavísimo y u-kioQrtXm 
perfumo para el pañuelo. 
lf tesoro ie le «sfesi^ia, «p® 
mllanta, hace crecer y cuya salda praviene* 
serva al cút<» sn nacarada transparencia. 
( ^ Q l 7 0 S ¿6 í|,&¿MJI£'i¿blanqueas I* tss ees ti 
elegante teao sgats, preservándole ¿el asolee. 
l e r 
p de l a s tres M a r c a s 
A R M E T D E L I S L . E Y O . Sucesores 
Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina por P E L L E T I E R , 
este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres A R M E T D E L I S L E , 
sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro-
ducen el S u l f a t o de Q u i n i n a de P e l l e t i e r en pequeñas 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de 
conservación indefinida, que no se endurecen como las pildoras 
y grageas. Son el especifico seguro de las C a l e n t u r a s perni-
c i o s a s , t e r c i a n a s y p a l ú d i c a s , de los do lores de cabeza, 
las j a q u e c a s y n e u r a l g i a s , la gota, el r e u m a t i s m o , las 
e n f e r m e d a d e s del h í g a d o y del bazo. A Ja dósis de una ó 
dos al día. el sulfato de quinina constituye el más poderoso de loa 
tónicos; excita el apetito, favorece la digestión, combate las trans-
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
inficiosas. — Se vende en frascos de 10, 20, 100 y 200 cápsulas, 
que corresponden á uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 
Depósito exclusivo, en Paris, RIGAUD & DÜSART, 8, rae Vivienne 
EN TODAS LAS DROGUERÍAS V FARMACIAS DE ESPAÑA V AMÉRICA 
A P R O B A D O P O R L A ACADEMIA DE M E D I C I N A D E P A R I S 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á los con-
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras deVallet produce los effectos mas rápidos 
en los casos de Cloros is , Anemia y Palidez de color. 
Por razón de su eficacia el Quinium Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. 
Se vende en la ?naJor par te de las Farmacias 
autorizadas, con la firma de 
Fabricación y venta por mayor: la casa L . FRERE y Gh. T0RCH0N, n019, pue (calle) Jacob en Paris. 
V i n o de Peptona P 
F a r m a c é u t i c o de Ia C l a s e , 
, . ,, Nutrir los enfermos y los convalecientes sin fatiga dol estómago, tal es el 
juAtiijñ. JJJU j<AisfíiuA problema resuelto por este delicioso alimento, cada copa de Burdeos contiene, en 
efecto, d iez g r a m o s de c a r n e de v a c a completamente digerida, asimilable y despojada 
de las partes insolubles indigestibles. 
Obra como reparador en todas las afecc iones d e l e s t ó m a g o , del h í g a d o , de los intestinos, 
las d i g e s t i o n e s penosas , el a s q u e o de l o s a l i m e n t o s , la a n é m i a , la e x t e n u a c i ó n causada 
por los t u m o r e s , las afecc iones c a n c e r o s a s , la d i s e n t e r i a , ía c a l e n t u r a , el d i á b e t e s , y en 
todos los casos en que impera la necesidad de nutrir al enfermo, al tísico, de sostener sus fuerzas con 
un alimento reconstituyente que en vano se buscaría en la carne cruda, en los extractos y jugos de 
carne ó en los caldos concentrados. E l V I N O de G H A P G T E A U T es el nutritivo por excelencia de 
los ancianos y de los niños, asi como también de las nodrizas para enriquecer el caudal de su leche. 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8 , R U E V I V I E N N E , y e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
